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CONGRESSO NACIONAL 
PR.EiiDiiNCJA 

-.lO CON.JllNTA 

!ti\ n de !M4embt:o dll 1!166, h • )\~ .... 
ORDEM DO DIA 

i"''Y''"""·• em turno Úfitko, àQ~ Projetos de Lei (di iniaia'il'a do Pr~si~ 
Btlte da Reptti;Jlic«), 

. )19' 14.·~6 <C.N.), que autoriza o Poder Executivo a, abrir, pelo .\finis­
da Vlaçào a Obru PúblicQto, o crêdilo especial de Cr$ 65.600.000.000, 
vor do Departamento N6tcwual de Estradas de Rodagem, para obras 

~!'~""' . .te. cl'\ Programa de Construção, Pavimentação e Resturaçâo de 
VIas do t"lano Na.clonal de Viação para 1966~ 

M9 15-66 (C.N.) que extingut os cargot de MinitJtro de As.!>untos co­
claits de Primeira t: Segunda Classe; 

)1:9 16-66 -(C.N.), que autoril"~ o Tribtmal Superior Eleitoral a conce­
a.uxilio B..s oria.niz.;:1(,;Ões. com att·ibnic;õ~s de partidos politicos. a que 

.ere o Ato CampJ(·mer:tar n'·' 4 e a bel' r ura de CL'édito suplementar d'e 
2.000.000.000. . 

SUSAO l"O"JUX1'A 

Em 29 de setembro de 1966, à.s 9 horas 
OIWEM DO DIA 

Discussão, em i,_rrna única. do Projew de Lei n9 13. de 1966 fC.N.) 
inicwtiVu cto Pr~;:;idente da República, Q~le dispõe ~6bre o sistema tri: 

tár~~ nacional e insLlt.~:1. normrH: gerais de Direito 'I'rib~Hitrio, aplicUveis 
Unuw, E.:.t~a:-Jf> e M~U1!ClpJi::.s. 

SESSAÓ GO!<l'IJNTA 

Em :ti ele setembro d11 1966, àiJ ~ koras 
ORDEM DO DIA 

DIH'us.-...<i.>. ~·m turno único, dos Projetoe ()e Lei, de inieiali<;a do Pre$t­
dente da uef)v.blica., ns. 

N(' 17-ti6 'C .N. J, que cr:a a Escola de Agl'onomia e \~eterinária da 
Uruversidtl.de Federal Je Goi~~; 

NO! 18-66 (C.N.J, qu: dl~põe &õbre a ca.ncessão de incen~~\·os fiscais 
&m faro1.· d:l reg-i!í{) amazônica e dá outras providências; 

!'/') 19-66 (C .N.), que dispôf sôbre o Plano de Valoriz.ação E:conõn1ica 
da. AmazoHra. e a Superintendência. do Desenvolvimento da Amazônia e 
dé. oJtnu; p~·ovitiéncia.'>. 

SP.SSAO COXJt:l<T A 

ER1 30 h .o~tetnliwP ·de 1966, às 21 horu e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

D!~"ll~·üo. l::"m t::rno u:,it•o dt'S FrojetOE de Lei, de inlciati\'a do Pc·e:sL 
den~t Ja }\;·ptlbjcs, 1:s. 

-- 20 lí(i tC . .'i.J QUP in;,t;Jt:.· c imp&to sóJJre operações fln.--..nce:ras 
reg11:a a rt·i>p~ct~v•• lobnwr,.l disJJ5t sobre a aplll'açáo da;; resenas mone 
tárias n;·iur:li0.s de sua l'~C.:E'.tt? ;: da outras pt'Ovidencws; 

~ 21 6f.i • C ~ ' que a ... r~scema e altera dbpo:o,ttivos da Lei lHlllH'!'Q. 
4.822. je 29 de ~<l<~•blo de 1YO!i, ~ue estabelece pnnclpJOs. comli('óes t: tn 
tério~ oast~os par<~. a.~ prrimOÇOf::f. de \)ficiais da ~hninha do Brasil: 

- 2L6"i IC . .N ) que ~Jl.edl a Le1 nume::o 4.505, de 30 de nov~mbrü th .• 
1964. que d1~p~ ::cbre o impóst{' dt> sélo, 

PROJETO DE LEI Senador José Ermirio - 13 15. 1 samtnto da carta de 1934 com a se-! majoração. ou a redução. nexi\.;l;li-
Seuador José Rollemberg Leite . guil1te redação: i d~tde que tem represenLa.dv u Ex;lü da 

N() 13, de 1966 (C.N.) lL . , aplicação dO& tnbutos aduanen·os. 
~~;põe s<J.ure o Sistema Tributârh.~ Depuk>do Jo.sé Mandelli Pilho -· "Art. 169. ~e~1~mm, ll1l.posl,?l 4. Ao invéo do p.ercentual de ZíJ'O 

I e:.tadual ou m~mclpal. podera previsto no art. 185 da ant:oa Cons-
acional e w;:;titui 110/'l!/all gerais 3 - 12 - 55. l!{'r elevado. drreta 0u indirela- . . ~ . "' 

àirc~lo tributário aplicáveis a Deputado Luna F'l·eire - 7 - 18 ment.e, aJêm de 20',~ ívinte por UtuJçao de 19~~; .esl.a em~nda pref~re 
!1lião, Estado~ e .llunicípio!i. 24 ·- 26 40 ~- 49. ('entm de seu valor <W tempo do adotar 0 de .30 "' e, us:n.m! .adnme 
I ,'"''~" ! aumento" ' que, a despeu.o das provrcteucras em 

l:."'liEI\D:\S APRESENTADAS ""' • cur.so para o saneamento da s1tuaçán 
i:-JDICE Art. g•l Acrescentar 0 item V eom , . DI;;. pondo ~·.âbre o Sistema Trt- financeil·a do P::üs sit-uação esta que 

butário Nacicmal- o projeto impõe ainda comporta alguma exJ)ecta~iva, 
Emendas lL~.: a, Sf-'flllinre redação: uma d;..,:;ipEna fiscal com u aadio a Fazenda Pública venha a carecer 

Y - aumentar qualquer in1pô!-IO , 
:>epu1arlo 
- 25 -
~ 39 

>epuludo 
4 ~- ~) 

- 27 -
- .jl 
k>pukldo 
)elml:ldo 
41 - 44 

A.brall<1o 
29 - :!J 
50. 

Snbbi ·~ IJ. 
;;4, ·- 33 

d:J'etn ou iJJdire:ament.e, al?m de obJt:'\ivo de eliminar a anarquia que de majOl·a~:õrs supenores a 20'·,. A ll_ 
P:·da\'a -;endo implantada no País em mitacã.o ao aumento dos impostos é · :l()· 'trinTa por cento1 do >.eu vRlor. 

. :lo t.f>nJpo do aumento. . ;;:~~~~o~lro i~~-~1!}~~ l~o~t.ã~~r~·. ~~l· ~is.~~ ~~~~~a ;u~le~~~lt~~~~~r~l1sef~~~~:~:~= 
APeio CunlH\ 1 ~ Jnslijicallra dos <lr1s .• ):~ e 51 - por exemplo - cias que buscam o equilibrio econó· 

17 . - 18 :?U 21 · prPvP limitaci)e:,; ao poder tributante mico-t'inanceiro. Se o Pode1· Público 
:n :-12 - :}6 _ 42 -·· 1. .-\ consr.Hmçãa de 1934 po.~.~uia de t!lda. unidade federativa ou mu- impâe medida«: restritivas aos em·· 

i>Bte- dl.~positivo - que o recente t.ra-, J:1 ~ .. ,)9 (iO - til. niC'ípio. Se a invocação a es~5. dis- presários, em busca de uma sonha-
J~tlhu dos jurlsta,s da "consolidat:<-<0 · A.ry Alcànfara j';-. po.,iliw.'> fó<>s~ Jnsuficlente, poder- da esta.bilida.de de cubtOS das u1 ill-

Cl1agll.s Rodri~He~ 2:-1 ton~tllucionul'' - prooós l'<'YIVr:r: 'se-ia i)uscar, ninda. amparo _na Lei dades. deve lam1Jéfi1. dar o seu nobrP 
46 54. ·· .'Vt. 185, Nmhum impó~to, n'' J ~44. de 14 de a~ôsto de 1957. exemplo, limitando os seus próprios 

leputado Daniel F!H~~<·u :'!fi, pudeJ';, .o.;er ele\'ado <lÍ(;nJ dl' vintt' IJIH:• di:-).JOndo ~ôbre o Código de Ta- gastos t>. dêste modo. n{i.o nJiment.a.n-
enador Eu'-'.i'nio Barro., l-l -· 10 JY1l' t·Ct1!o do -.eu \<Jlnr ~o :~-m~ ritn dt<s :\llúndcgH". no ; 1" do artigo do a necessidade de plf>itear majo-
38 -- 41 ;)::! pn do aumen:o". ·~" perntir1u :w Con.~elho de PoJit.lca rações tribuiúrins Jr:!Ri· elevada<;. A 
~eputado Cahrit·l HNJJHh F:lllc) :.?. Q'.tllndo sf' tez ;t f'c:l-. 1-":to .S..duanpira. Plll ct-rto."' ta.<;OS. alterar a.i ~xnres!-ião ··dírrta ou indiretamf'D!f''' 

.'!() :m 4.'>. ~-1Jjlf:'ÍJl!, t>-JlJ lB47 f'la Hco;heu o JHill-, fllllJUol.a fbeal, Hmitada a 30'':V a': servirá ao propÓ."lLo de el~dir desde 



o 716 ~áhado 2ii D·'. 5.-t ~o r. r, f'r'-!'tlr"'·~'3·') NA(~H)fl.iAL 
_ _:.,;_ ______ .--.-. -~~..:··':'-!:"'~ 

h•;> o. u u'i! .~:<i.:> d.:J. ba...,c ao i.mp:'-,.;:_f) 
pa.·a contornar a. dlficui.'-~t\d·?- u';):Y.''.I 
4.t0 J.!Jffi~!:l~l) (f.<t pto:.p:;·_. J\:j:tQ{,l. 

5.-.Ja. d:-,s Se"·:õe·., 2l d·1 
(=e l9f'C, - ... vc·io Cr:uhfl. 

N° 2 

;.:,(:t,~·.,-J.,ro -
}....;t. g.;; Aeresccncar u.n: n.'l>~) ~I';':!J 

çc..:m a i>e:g'Uinl.e redação. 
\' [ ·-- in~ri~·W< e cvbrr.;.r a.d.id!Jl:."l!l~ 

t;. \)"laí~·ttuer 1llJPl"r.'lto... ou t~,_xa~. 

Ju~t!jtr.atira 

1. O art. 9~ veda à ULJ.â.ü. av.-1 K,~ , 
ÜLliW, ao JJi<-:tüto F<:'Ueral t' i>US i'·Ht-' 
rlldplOb a &doçã'J -de ee:.::,a.<J medJda..: ~ 
q~.te. ou contrari.cJnam a Con;;;til"u~c:l>:o · 
Q-',\ poderiam repr.ebcn~a.r prcjHJ?:D 
IJt11:! a boa. exetução de um!l L"O.fl.'E­

t'>. 1Jf)litiea d.e equilibrk, econmr-lt'(\ e ; 
i'm Rncei.ro. l 

XPEDIEN T E 
tl:;:?ARTAM:::NTO DE tMPFIE :sA NACiONAL 

D1Pttf'1'P" &•.PA·'. 

At:!"f-RTO DE &RITO PERE•RA 

ton0 ('' .. F.:ir!lJ~-..r .. ,.gem, e a-, dt>:-.1-A';.:o;;:• ~-~, 

l"'rtJ.~t·;; :l süa colocaço1r; no pt)rto a 
crt:':•ar•.tt.:~ p&rrt o Bn~si.l, dt~~uztdo. 

q1:anrh fi'J:· o ~:.;s:.o, o~ imr.ú~-t:~~ er.ig1 
.,~_:,, r:tl"i• ·-·OliS~rno tnternu e recupe 

;ravcl'.l l''~tf:l. er::pvttn~·~o da ln~t(·a.t~o-r •. 

Justificati;:a 

r;:..,-Jt."'"e DO >Jii'AV!ÇGI DA>: r•vat•CAÇ6111.• 

A f.,-; .l':l :1 244 de 14 tk ap,:l-lttu d 
Cl-IH'ICI 0 ,. E>~(:.l.o ow fltltt:AÇÂO 'lW1i', C'd.f.H:CitrCll t'J"fl S.&ll r~pJtu:o Il 

qua~ u tm . .,;e tlt~ cáku1ll para a co 
M;JR!LO FERREii;:A ... l V aS FLÇHit· t\0 GUIMARÃES m·awa Jo lmpoc;:..o ct.: a.nportl\t;{w 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
; Suu o.·a'.JO.Vde e h.Uten\ .. üctndt' potQ\)1' 

I 
d·~.sde hqilcla época sem .que ocorreu 
.'i('lf,. r,.hra a.s l\UWlldadi.'R adue.n•}il"~ 

ftUO.lS~ll'''f problt>mas ou ?nt:"8VP.s. a.eçAo b 

ASBllfA'l'!l 

! PrC•CLirH-:)e k!:l,Dr&. :;.11e;·a1· .1m !.id.(.. 
! m::t di." Cj>htam:a. cuja vaUdade 11í 

I 
s~ pode r.eg~r. por Ollti'C onde t~cn 

c~l:o~ ~'Uhjetlvos e di.scudwlS a.f'.PP'; 

I 
tcs dn f forja eeonOmica s:w lan~·ado 
C( ru~l, i·Or exemplo, a quaü[lca~.àl.'1 éi 

; •·p:·cç1) .nornwJ'' e · cond;t(lt'f: de_ hvr 
2. A 1';'1 que se est.fl VJ.~ndo t-em Ri:.f'ARTIÇOES E PARTICULAR.t:3 1 f'ONCJON,{RJOS concottí'.ncw.. Desta J:,Jrulu, JUlgll 

o sentido d·<' eliminar a anal'qtüa que 1j mvs c;u~ r.anto um como out::'fJ p...; 
e%avJ. &end.o hn·pt-axL~ada no f,istr.mu. l Capital • lutsl·io:r } Clil.pitaJ e lnttrior m·rao .~r:r. no futuro, o)jet-o uc juJ 
t:ibulário nacional. Cada Fisco dis- ~ ,..... •o~~· -à. C"'* 8~-. ~amt•ntt' pe~soais, onde _entend:tmc:n 
pt.nh.a de um modo, trozendo an c·::l~-; !e:rusatre 4.• .. • ... • • • ... ..., • " ,u;.:~ ~;~i!Ul :s.""' · • • • .. · • • • H i" ,uv :tos t> conceituações RUbJeUvu.s pode 
~l.!nt.o d.i~t.orções que agonJ. estão sen_: 1 .& no crt 96,t!O!Ana • ••••••• •••••• •• C:i 16.06! nw Jn:.:luenciar, dife:rentemcnte, n 
do C"orr!gidas com diilruldades. s: ~ • .... , .... ••• •• • ••• 1 deci:..ão daqueles que um a t;r,.ompe 
P't<:íso hnpecth·-:>.e, desàe )u. q-...te,: E.tudor Exterior 1 ténda p&ra estipular o valor do im 
posta r·m vig·or a lei que vai decor- ' I -pt\st.o a. J>Cr cob::ado. , 
rer ctéste projet.o, <'adu, entSdade \n· i ,1\:.n• .................. Cti i36,00iAllo ... .., .............. Cr$ 1fl8,00: Pt-rmitimo-flQii pe1'gull!ar. peJo t::xj 
butante jnicJe n>w.n. corrida para Q i ---·.. • ; po.-.!..0, qu::mcto hs.vena ti-n'e t:oncor 
balburdia. • 1 1 r0u{;üL '"! Seria quancto o nwrcado es 

, - i!xcetuadas u para I emticr. 1flJ.I serlo semprt anu.a.JJ, 11 ; r.ivet-:;e em condições de c<Jncm·rênci.J 
3. Não há nece&;idn.de da ad<'~~.a: 111utna.t;.1ru pr>der-so.fio tomar, em qoalqu&r •poea.. per seit 'litl&tU jlmperff'JtE.. ou quando s.pre . ..ent.o.sse IJ 

de arlicionuis a tributos, d-es<\e qut- fl i ~ll tU.4 .1no. conc.(!ll.u'i teóricos de concorrt:ncil 
a.dmini1:>tração pública proceda cvm; 1 p.;de1t.a7 Da me~.~ 101ma, l.l. deh 
pr"vh;ão e critério quando cta ela.b~'- . - A fim dt posdhihtar t. U.U\'6!-U i e Yal.ortt tCfUUPIDha4o:s clt , niçáo df preço norm~u !l.iHI fol estn, 
:ra.~.:ão dM suas leis .fiscrus e ~rca-J w:sc.1er•dmento• quanto â IUl aplicatlo, st~Ucitamot d6em prifu•ncJa ; b~lecid~t. A teorla. econumu;a mostt'J 
.n;cnt.~•ria.s. O,<; adiciorw.l.s c.omp~u·.ar.a.l t: l'IDllliia l!Of meio d.t ak.equ4 eu. 'fali pns\.tl, amiti:doe a fiY"Ot ào ! que preço normal é aquele ~:r;lmtd 
nfi~ ü.f'eTIOS D.S conh:'ibuíllt.es rnas "t6 Tt'.soureiro do Depal'tamanto d• bnpr•nn !h1efon.al. j quando o me-rcado t.l~ eu..:{,ntre en 
rotsmo e pt"incipalmente 11. Fa~·taa.J , concurrencia. pertelte.. Pergunta-s, 
f?ú!ltir.a. r('anto aquêles eu-1110 est«\ I - 1):;, &UPlft1nfl1l\Ol \8 td.iÇÔtl l\91 brgftOtt eflcfa.fs terJ.t fornaofào~ •

1 

t;nde, no mundo, QCO.tTfl ef;;te tipo dJ 
devem .~o.ber, exatamente. o que pê.· : &0-t assinantes tôments m.tdiante aoUeita-;;Jlo. compet!çáoZ Quen~.mo,s crer qut nl-j".t 
!!·a.r to o que recebt:r. Se o trlbllto 1 _ 0 cnsto do BÜUleTt) atran.cto iel'Í .t!lrtscfdo it Cr$ Or!O ' por . me-:uno o Mercado Int.emucirm{l.l d 
J-~nuvtr de t.cr tnHj<.mWo para atç>r.- ; PronHtos Agrlcolas, clte,.:lo dh1a.tJca 
d"C?r a dct.pe.~at. extraordinArias. <rue t I'IU(l{cio d~corrido, cobrar_uMio ll1tiJ Cr$ 0,150. I m<::lll{; como aquéle em que preva!i~t-" 
0 <::eJr, t.emporõ.rla ou, iLté n,t!:;mo.! -· ·--·- -· -· .. -------- --··. -- . ·-· -·-- ----... -·- - 1 a competição perfetra: apresem; 
cl""fmit;v*'roente mn.s ~la flxa<:ao de ; !nVt: 'ttíYo imediut.::~ será pois o de c~ t;>;x<.-to,;,~onat~" t\o tinal para o ,I atuadlmt:hT.e a.s ~ ~ondlçõe.s ndasllcd~·~ onéd 

l ... f!: n\o "-e(o ,.,'\ittS'V' & ~ ' • t ~ • • :-~e f'\e as.sen1ar es~ mo a1 :tt4C : !\O\ a c lC.Uo.a · ~ .... · ,.... · {:-.ent.ar do Iwpósto de circ1daçao.l com•~co .1a frru;e, nuo apeua;; )mr& 
1 

. , , ... , 
tm;r>lHUó.rio cl~ Dt:'lndn~ ~cr~sc<:nt::tr~~·~ t.ôd.liS a.s roletc.'ldorw.-. e pro(htf..n.q d·eJ'>·: e-\iíar, 11? r:.Jturc, .3.-.'l ~ iu~vitâveis in .. wn.~-~-u;-a.~. , , ., • 
:à nllquota vigeme de-.eltnUlado aa~ t.lj:&do.:; ã. expol'tação. : tez·çret.lO!.!;O<'S di! reG.a~ao. cnmo aJnd&.! A.-~ . .tm !i ... .üdo, j,:ena t~~ero.,o e 1!1.~ 
~nral para n.tender a esta ?u P.que,a 1 ;~~dft dvs Sessóe-:5 d::t Cfunard> du·s, p;?.rJ que 0 dispo~Jtlvo guarde abBo~ 1 .P~•rt.u~,:> alr.erar o ext!u"::lte.rto na ~ 
s!waçf..o r por f·ste ou aqut;e temp.J:: f.lt.peltw.do,~. 2\J de set<".ll1'oro <19 1'9V6. I Iut-tl !tdl:'lic'aàe ao art.. 4'1 d:.> Emenda :n .~ . ..4·4:, de 14 de ago~t.o de ~.,;JI 
'UH.n·.'.:mente. qual'.e todo;:; e; . .s F..sta.do_, ~ __ ,N.-;,j ;1f1nde.Ui Filho. 

1

, Con::tlwcionRl 11 ~ 18 .. d. e onde t'ole 1.· pela l~lL •. oduç9.-o de con~eito3 du.b10 
vm.r.am cob:-ando um acl:;;iol:PJ eo · j)-tT,..:~m: ;t> f.ht·""'-:rvto\& de contrath~Bo c de àP 
lm"PU~'o de 'fendas e co-nsi?,Gl;"l.t;oes --: No 4 . '';\rt 4(' Slr/tcn;:c a Unjão. em~bat.e. 
e:;::.m_; a tftu~o de empréstimo - e, fRéd::KâoJ cesc.cr e;;ccpctm~a.t.:; t,~e.j:aido:-. r~J't' So;,·;;. dn.._. ~.:;;:>-ões. tlil 21 de r.H•·tu 
ôJ qn:..lq,uu me-do. a prátiea P"St:<o.v~: l.-:1 cf~m>J!f'm,'íl!a;·, poder:í !nst.i- :m·•J cc 19%. - A~m:.h.ão Sa/;M. 
c·JJV:i:,u1n:-lo grav~ ób1ce ó. d_rcul~~-· i .!,.:·c H --· ~ :Jo:-. l tnlr eniprés··iJJL\" C031pULórius". 1 )lQ 

1 (.l'J d:ts Ir.crcado:nas. em prejmzo rw.: pe_;;;-'i.;,.r 1Jru.·a o sh\~ulr.:: a e:,.;p.re~o 
~·;ql•:>rn do Pnís e da in+erb::e t_n.;_:o:-; r.:-:.: do i ::;Y do ~Jt. 1!: ·'pretl.sw:;; A rAdJt,:Uo drJ p:'O.Jf'to. a de.;,pei~;o· ~uu;;!ItJa-&e o l~em II do al'tl::o 2 
cL:t r:-n:?:.o. Para obvbt a -~on~,n~u\- rJ) rcõ:;;er:u;o e"·1at.u·:.{) cu ato rr:·nRti~ ~da ma.1Ili\ CIH"'.Sr. i.J~lOnd.l do diSr:~.ü- veto ~>o?~u1nte. 
(.i\o Õ::' tul::i tnétodL'e, o projct ... 'l impôi': ttc 1·o··. l l.i\'o PO\,:-:á ccndu,~~J, F~alma-~~:=>.; 4~rt. :_.1} _ A ba:-;t;J du c~.1cai,, -d~ 
rr .• ~~~~--:-~c:. nC•i< er!.s. 52 e sfr.uln:-r~. Í .-.Jiist·ifzr;rn:rn J ntu1:a. J~;:u.:·a mr:uvs a·en~,., e nUMi'. 11m-1Csto ": 
... , ...... ~ •,nr."·.·to de elcdir. d:·~,d-e k<'60,, . . . . 1 conc!us~o 7an·r.~. n.ru.icio._;n, à intu-1 l • 
'·"·• ,.. _.... · ,. t d · ct d · d n " ••• rtuDado a a!1q<.1ota SCJll ".uj ., 0 .;n,11 r"'::. L'lm'·,!.•n c!o que pa·;-. ús en lLf. ,•:· mcttcuu'l •'··q no I.!!- ;;r~·trç.:>,) 1,• que .:t ve .1"'ao aos err~ , , . 
a.:~,.. ·-s~~ ·~;n,'a "'Ue;I:a n.•'0lll entre· ru· :t!'-'o ni.o pus:,uem e.'fa.'u :o,<, m:1.'>.! pté:/nr.:-., cc;.lpll>•~L[>S r.Ro e.lcança f ;ra.lm ~m · ,? ~re~o n~~n:~~r:- ~( Y1 ~' 
f.. a u. • '· , co:: 3. ur.M de.:n~;. ape~lRô um e~:ta-::uto I Ed.lÔ.L·.'i c ~\:lH.n:c.pJc-3, mlt.i aoena.'-' i u,o, ou sltil _f·lffi ar, , d.~ o w-~~ 
~:';tl~<::. 1 ~· '>ern ~·J "l~lll de ates consi,!ntiJ:o:;.j-,., ,, ~ , .,:.. .. , ..... ·. - ., , :;:l.J. ex;;rr.açuo, no rncrca o a -~'-

b .. -·. .. . ''"'J.e.e.:; ,I-s ca.c. ~hc~hV~ no anJ..:oo·d·'·• <1 ... 1•::1 e·-1ortoctor acn.:'·c'cto ct 
f' •i:! ~1a,; í-3~·:,úf.t, 21 de "8\ltlll lO ·

1 
E a-;, :'.!)?U1.-~, tle um alo CViUilltutt?'O, 1 15 pOHj_Le .·eSb\!f'::lV~: à CniftO, ·,L~ ..... ! .. •"1<.~ f- ·•l( l c' Í F'~,. <-

' ., A"f''il Cu-,•·a. (" . 'c' - l" c<n que 2. CGH'nd.J,' ' - ..• :'f,~!'.l r: l0.e va.or , , ,,, .. o t.,~ :~,-(,',. -- {' ,, ·,r.· ·'':~-<t ... t::'i:IJ ·~s,,.-., : ' • . S<J-,a rl.'l.:; f::v.>.;;oe,~, 4 d<! .ã.etf:rr:.hro (.h.)·rr:;.·b .
0 

cu~to de nt•àl!Uh' te-:lr~i•'r. 
:v~·~ ... rl., ··ectu"r p····a o Mr~&ular a· .. r- . , i .• · ~ - · ., • 

N° 3 \ .:~.;~:-:."'".;,· ,_.',/; '"''· 
1 

·.,-:f·,~· il9R.'l. Al:(.l" •J.·r.,•o. 1Lt:', tr..~"\lltc-r1o oU cmb~,JP.~<~ln, e 3 
. .~ ! );c\· '•" dl., '! ... ftt .. , •• VD, part. € .... :1h~krer ~ N') a 'dc~ile:.,a.~ l"..:ÍC.tt:llt~ a ~I..U cnh:r.ao,:?.. 

.A_1 r1 m,!~"::o ê.e Le:. n°. lJ ele _l!-:•;8 n :~::~( .. t,l_OOS objettVC·5 do_ C'.l:ldl1 en-: lrr ·p(p·to de t'ntiarque ra;·~ o Brn.::,i 
(t":J.~. qlie tLo)ôt:: sô,'Ole.c-_f.lSl-0ffi"õl,, U:l._tl~ CL'l1l_o q11e ficPU p4·eVtsta ~m. o <crf.lgo ~!o PJ.".'·<:. a ter a se.;uínte·J:du:..:ido~ quand~ tor 0 cJ&O, os 1-;n 
T"ttmt,;_rj') ~,;;::_C"ton.al e m&~t.m ~:_o~aH'; ~i c r a. eJhd Jto ou a1 o. c~mtl~utho. O , rr,ct'l(;ã.O: ; postos 3 q!t·;ei'i para -=on~;1lmo .i!ltf"r 
gr !t-.L._ de dH::i 1.ü tr~:..t:r~~.'l.·:o. ~n.-·t.üVClS i Dh~~ui nR ra.1D\7a t\~cr!tJto e r:('r:rup~ 1 Art. ~J - A bfs·~·de t.f!.leulo do lrn-: 1w e rvc•:p~r:'lvel.s pd.a e:-:por1~u,cao à 
ê, \..r,;~·.O, T_é·t~:c!q e !1.:.1l:HCJj.1t<'./'i, " j tel.;:: . . . .. ·. .·, .... )'0.S10 e: ' ~n:PtC~.dnThl.. 

A•.:,·esct·nte-se ao art. 11 do p.u-, !.'. ·,vui\. e pr~c>-n. CO:lSH.o.i".i\L-::>i). r-- Qllal-:d.a a n,H)."..lfltfl se;a e.1pe- · 
jr<:l o p~:·á~rJ.fo úmco: : r:u· o r:rú . .;t'l, bdo éle. np:·e:-;r;n~o.-:-;e:cifJr~, a uniUad.:.: de h!.fd;da actOUl(~~;. Ju.1 tiji.ra{.lr> 

•. :''..'( .. ~L 2. vu.laUo I er:~ lmpc,·í .. vel LEU!D. nct:o:;i?tUi.l e ttf!.o:pl!la Lm tfllJUb'.lia,. . . o v.l.:(,1 bo.slco para Üh'Hlt-:leL;. d 
p . ._ .. ,:r.:rnfo U'llr.o. E'.df'J~de-se á .~e:.:J, r~~Df·Ye! c:ue, p::or e.etto danao: I.T- c•u2.ndo .:. at;qLtocn .S<~Ja "ad- im]v;sto zduunC'iro ad v::tlcrem t.<Jt1<: 

proi·J.('!\.0 d rro!Jrar o ImpOsto de Cl.r- ·roL u~·r:::-J;~h Ct~>t:;; et'letFla. se per~ (-vawl··~m'", !l l':11pti':\a S'..:r.~ <..alcu~ado t.itui nm d.:ts clementes primMtl!a: 
C\.~i.a-~-i··~ sób1e t\ e:tpn~i.;·.~;?o de roer-f n;\t;s·.~., r1u~ C1e úsl.ent.éisst> o ~nwejcom bue no valor exLt:rr-.o da roer- Pil~t·. a bJa exccuçáo ela polil1:;~ d 
ce.dr.::~,,·: s prMut.o.s ))fU":l. o exterlo:c i é1 :·r· fJ1k C'n se pi:Oc-~n·a CVl'l'~Sir. -i cadoria acrescido ni.'i de:;pe,ns de se- cmcê.;·c.lo exterior. DNe deer;!'\~1 1' ; 

d<~ e·;ti6. • :'.l-:.·'o CHi'l<l.il. jf!Ul\) c ln'!.e !Valo< CIF}, ju.~t!ÇJ. <''-"'· proporclonp.!ld::~Jf d.·J t;{ 

J1,',sWir:at!va 
1 

. N' 5 I IIi - Quamlo 5':: L'rttn de. prouuto: hutc e, t:nnb~m a detesa tio·. i.raúvlh 
atJre<T.~:Ud') uu 1-:~.b::-nõoüado, levado u t hrasllf'iro. 

Q ~H-~>1 m.r.:ef..sHa de 'mcrt:ment~.i "1hodit:~a.l' .. a -Se!,tU!nt."~,.,;~ _ lciW.o, o r·ret;o da 1; .. emo.tnção. ! &m t:.n:l!i perfeita defil'lr-;w d 
pwr 1.0-da,s ;;~, formas. a. exportaÇ':"L'l1' -~~ t. ""· ~:.mt.r ~\ v._.,ao. noo. se·\ Par:1gr~ lo tlni(·Q ~- ccnstderar-~e-á I Cl'ltf-rio que deverá obedectr R C.'J 
4~ Il:trcadonaR e p1·odut~ r.aeíona• l ,ç.l~Li.·~i> ta< ..... 'b excepcmna!s ~ode 10Ji-

1
. va.lüt ext.f!rnJ th> l'l:i~:rc~l.dOrls o pteço, lbnmça Jc.s impostos ··~ct valon•!rt 

p.~,..··J haver por p~>.rt.e dos Govenws; titmt· tm])rés.timos co:·npulson.:-'*": n.o ttJmpn óc .s"~.W. €')1Tnrt:lÇâl), t:·elo qual inào :;:~ :;-erã. cons.eguidü •.xm.crr.t.t:.:<>·' 
Í"E·da&i E-;tatuajs e Municipais. tôds.j Just.1}ka .. !t~:a I ela, cu mcn:ador1u ~imtlnr, e nol'me.l- ~ dev·jdn.-n~·!1te e verda.dn:ro espírH1• 

,. l:wfl. Yon1.Me tt propiciar toofi.Od Qs . m~nte- on:re-cida a venda no mercado : 11 rt::>A tmal:ldade da. lel. 
tr .. ;'.smwop f~g.çfl.iR. a. fim de ~or:;: i\ ~~il. )!)ro}Xic &t:>IM'l-M. J. l.ttl!l)B~ !nH<.•.'iM\W,.e. du p?>.ls ~~tt)oriac.or, ~omo.d;,! 11-!'J..:"' a.<';.-:mto ee acha hoje l<:}cl 
'"·"~'1"''-·ír t.am. Pilh'M NaQ~. l f<w-~,-,,~.}g r\~ e'Hllt'~sá.o ··!'.e:;: ~H~t~ i), <J•.;W•; f1,~ c•mlauc ;ref'1Pif'nte. envoL ta.(w pele a.rtigo 5° d:1 Lej no 3.2~ 
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Setembro de 1966 57!7 c-

bt'-se ao ~ 
t't'Ô:lc?ía: 

2? do a.rt'go 53 & segu!nte 

"O montante do i:npõsto de que 
j.ra.ta o art. ~ não i::1~::2Ta a base do 
e:j_!culo definido ne-rte nr~:v,:.: 

!'!) qu::>.ndo a opc:açõo cc,:c,t:tua ta.­
~ o ~f':";~dor de ambos c-:; triO:Ll!os -como 
deLnida nos arts. 46 e 52; ' 

~na ''~i:da dec:~~·-;:;:~:.2 dt· fo:-neci .. 
m.-;-nlll de mcc·ç;~C.o;::a J nas opera. .. 
có:-~s m;.sras de qu.:: t:·a:a o § 2? 
cio a:-t.. 51. a b<é~ Ge cá~culo é o 
··,:J.lor tolal CG::Or?.dü pelo contribu .. 
:~üe, redcu.ido de :,'1'0 r_o ca...~ do.s 
construtmes e empe:tenos de 
obr!fs ou de ã<J'.0 nos dem&i.f 
casos". 

• 

I 
I 

~"' 
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Justificação l 2. InstJt;tindo. o, ''impôsto _aôbrt fl\lf o seryiço Sf'ja. onerado oom ttxi- ·ato praticado depois de ultrapMsada 

0 ;Jrcjeto no § cuja redação se pn-! opc:r:,_ções f,nancelras , no~ têrmoe do jt.ncias concomil..an~e.s, de ordem fi- a fase da sanção, quando o projeto, 
:m~e modificar ind~ca que para base: art. 1! ~a Emer:d~ const;tucl.onal n4 M..nceira, ao público-usuário. ! pora se transformar em lei, t~nha 

lte cálculo seja to~ado o valor das\18, ~ ~o7cter: Executlvo e~v;ou ao Co.u·- Sala das Sessões, 21 de aetembro de' q~e b:..IfCar !t colaboração final do 
incrcador.as acrescidO de certa per-~ gr~s.o .r; ~ciOJUl.l um prc.je.o que deU- lllil. - At'cfo Cunha I !::}.e~uhvo, e eite a negue. .· 
t.<:nLgcn. Há três inconvenientes: mtül o~ tnbuto, ~o~o. s~ poderá ler no ' Nao se pode, com tan;a rnteceden~ 
, H ~ o procedimento reco~endado art. 1·, o qual mc1dua apenas naa NQ 19 ! cia, prever que tóda a .egibla.çao tri~ 
Hesta Emenda já está consagrado pe~ opE>r u;ões d1~ cree!tt.o e. segur?, realiza.- Ao art. 96, sapr~ma-se a. .seguinte! butár_ia.. das _noyas pess?!ls jurid!.cas 
l:. prática e é commn a quase tôda.s das ovr mstitmçoes fmance~ra.s e H- R-plessão: , de direito publico,. surg-~das ~e aes .. 
úS ü;gülações estaduais. Mc.dificá-lo gma:ioras. I "e al:í normas comp'€menta.res" I membral!lent.os terntorta~s. ~.e tt?Plan-
~2l:a t;,cear a experiência pela aven- 3. Na E>pmição de Motivos do 8r. Justijicaçd~ , :\ ~~n~~~:~:n~:. PJ:~~lnçgaJg.o e nao, or .. 
tara. (2) - O critério adotado pelo: "1 t d F d -•·' . 

1 
l\ uu~ ~o a. _azen ~. que a.compa~aat . . . . A palavra expedir t2m o me~.mo 

p:·cjc~o é absolutamente impraticáve 0 al.!dtdo p.'oJeto, ftcou esclarecido: j 'Fiata-se de .tmpedtr possr~eis &bu- s~ntido e no caso ela ter: aplica~ 
Jlara a quase totalidade doo contri~ . 1 sos que podfnam ser ccmebdos em - • à. f.' 1::1. 
Uuint~s. que não dispõem de Oorgani· "O n6vo lmpôsto tem sua incJ....! flOnseqUêmia. do sentido genérico daj ç.~o _adequa a e amada com a Cons~ 

d lê i •· ·tad àS e -e d ' .1tmção :ração c~: paz para a IJlOntagem e um c ~1c. a ~tmt a .op raça s • i ex-pressão: ''normas complementares".: · 
~istema rigoroso de cálculo de custo, c~~rto d~ eo;tabelecime~t~ b~-~ Sala das Sessões. 21 de setembro de: Sala da,t Sessões, 21 de set-embro 
como o que se exige para sa.ber, em <-anos, ~;ocredades de credtto, m-. 1966. - Aórahão Sabbá. ! de 1966. - Deputaa'o Aécio cunha 
e:.ei.e1minad;} serviço qual o valor do ve~timento e financiamento, e uj 
mate;ial empregado. Dêsse medo a. I operaçõ~s de segmo. o imp&to 41 N\' 20 (Redação\ N9 23 
manutenção do texto do projeto, es- calculado mediante a aplicação da. I Art. 104 Ao art. tas. Suprima-se. 
pecia!mente no caso de pequenos es.. r.Iiqu:;,'a sób;·e OE saldos mensa.i.l: Aore:o:centar antes da palayra. "pro-: 
tabe~ec~m.ntos, constituir~a. discrimi~ 

1 
das r>Or:.ta:s representativas da& j mulg·açâo'': j Justificativa 

r.ocão odiosa, já que a maioria dêles 1 c·pe:-Rçõc; clt' crédito ou, no CMO i ~ san~·ii.o ou . O a.rtigo encerra providência in-
ser:a obrlgada a pagar o impôsto sô .. 

1 

~e Erg·t_Jl'~S. sflbn .o v<::tlor global i Ji<Sf"jicat'va [jurídica, vez que sem ter caráter da 
bre o total cobrado ao usuário ou 1 c:o5 r.remics rcc~bidos em oad.a ' 1 

1 lei constitucional, estabelece autori-
consuml.dor. (31 -A disposição é im.. m~s '. \ O y&rbo "promulgar'' possui .sentido 

1 

zação absolutamente inóqua e aten~ 
;-:aticável também para o fisco que, 4 _ 1\l(l ar~. 1o do projeto esped:fi~: r~s-t;·~~ e ~dequado el_ll face da çons-: tatória aos princípios de direito. 
S')lYo em casos excepcionais. como o ca-se 0 !atr g~:r~am do imPosto· tnmçao: e alo prat1cado '!epms de S. s., 21.9.66 - Deputado Chaga, 
das oficinas de automóveis, nunca teve, · ultrapassada a fase da sançao, quan- Rodrigues. 
meic5 p::na verificar se o material e1e.. I -·· .t) car:.0 de ope1·ações dt do o projeto, para se transformar em 
t!vamente empregado no sçrviço é c:·-':"ó.Ito. d entl'ega do respectil'o lei, tenha que busca.r a colaboração fi. NP 24 
exatamente aquéle acusado pelo con.. valor ou sua colocação à dispo.si- nal d0 Executivo, e êste a negue. AG-rescenta ao art. 134, in jbU. 
t~·.ibu:nte. - Sala das Sessões, 21 de ção do irltf::rs..~acto; A. emenda pretende, então. que, caput, a seguinte expressão: 
s~tembr~ de 19-66. - Gabriel Hermes 11 - r.o c&so de opera.çõe! de prevendo a mpótese de tal negativa, 
Filho. seguro, o recebimen!·o do prêmio. permaneça a palavra "promulgação", "Pe-1~ atos em que intervierem". 

wg t·t· 5. :1a l'E''li.s&o do trabalho de que no di~positivo indicado, antecedida, Jus t zcativa 
decorreu o Projeto nç 13/66, ota em.en- porém. da expressão "sanção ou". Ne- Como está redigido, 0 "caput" dO 
dado. esq·Jece·J-se de fazer a supressAa gada a sanção, aí sim, é que caberá a a.rtigo atribui excessiva responsabm .. 

Acreseente-se ao § 3ç. do art. 58 a. 
seguinte expressão: 

que agora s~· propõe. promulgação. ui 
no § 211 do Sala das Sessões. 21 de setembro de incisos de I a VI, as quais, em m ... 

Sala das sessões, 21 de .seiemb:ro M 1966 . _ Aécio Cunha. incisos de 1 a VI, as quais, em mui-
"obs~rvado o disposto 

art. 53", 

Justificação 
1 1966. - A.to:cio cunha. tos casos. não podem, realmente, Hl' 

)lç. 21 responsabilizadas, por ignorarem to~ 

Essa emenda é decorrência. lógica 
da emenda proposta ao § 29 do arti­
'i) 53. 

Sala das Sessões, 21 cH! .setembro de 
H.'66. - José E1'mírio. 

N9 16 
EMENDA AO PARAGRAFO 

úNICO DO ART. 63 

Dar-lhe a seguinte redação: 
"A incidência definida no inci~ 

ao I exclui a definida nos incisos i 
I! e IV, e reciprocamente quanto 
à emissão, ao pagamento ou res~ ·, 

ga.te do título representativo de uma i 
mesma operação de crédito''. 

Nº 18 0 . - 'b 8 . t Tributãr{o ta1mente ou não terem tido a min1-
1spoe so 1 e o m ema. ma nl<lrticipação nos atos que gera-

A.r~. 68 - Acrescenta.r 
JN.r·á1;;·rafo: 

Q aegui».ie Nacional. .t"" 

Art. 106. Substituir, no item li, ram a obrigação tributária. Além dls-
a 1't41Javra ''.htl""ado" pela palavra: so, é preciso considerar que o projt" 

Parágrafo único - A cobn .. nça ,.- ~ to, no rigor de suas disposições, 1g ... 
do impósto de que tra.ta êste ar~ resolvido: nora a validade jurídica do ato pra ... 
tlgo exc~ui a exigência d~ &di~io- Justijieátiva tie•ado para configurar o surgimente 
na~s às tarifas, sob qualquer mo- 1 0 t 106 declara. que a lei da obrigação tributária. Vale dizer 
dalidade ou destinação, quando : a!· · . i que, exige o tributo ainda quando m .. 
arrecadadas em favor dP poder a.plwa-se ato ou fato pretérito. I cito seja o a.to que lhe dá origem, 
concedente, entidade fisca.Uzadma. n ~ tratando-se de ato não I A prevalecer a l'edação dada pele 
ou prestadora do sexviço, hipótese definitiY&rnente julgado: projeto do art. em estudo, tornar-se-
em que, à êstes, setá entregue o . . ia proibitivo o exercício de qualquer 
produto da arrecadação do impôs- . ~. }.. emenda ~:etende,a substitUI- das funções previst'as nos incisos n 
to durante o prazo e até 0 limite yao ?,a -.~~l~vr~ JUlgrui? pela pala- a VI e profundamente ingrata aM 
do valor da execução dos prog!"a,.... vra re.oo~vido · ~sta e. mais ampla, me::;mo a. posição dos pais. 
mas que hajam justifica-do aquj~ enquanto aquela e DlUtto restnta. 
les act.:cion.ais. , Nem sempre o ato fisC'B.l carece de S. 8., 21 de setembro de 1968. -

Justificação ·jtagamentc para ser executado. O ato i Luna Fretre. 
. . . . I JustijicatiZJ& ! pode €3~8" na dependência de apre~, 

A md1cação do mc1so 11 no § ~·mico 1 ' senta cão de defesa do contribuinte à · }(9 26 
é Indispensável visto que a om.u;sao. do\ 1. Ê ev~dente que, uma vez insti~ ocasião c.-m que ocorra. a expedição de : ..... _ , 
pro;eto neste particular proprcrara a iuido o impósto sóbre transporte e . nova. lei; pOt\.J.Ue aguard'B.r~se que él€. ~ " Ao f,ntao 1~· en~~e as e~res.sõ!l 
~ot?rança do impôsto _CO!fl 'Oase em! comt:.n:car;ôe3, o ônus será suportado 1 seja definitiva.mente julgado, para a , . aco~paE.hada . e . ,?0 pa_g:, .. men~. 
dOI~_: fatos ge;R:dores dlstmtos nas op~-1 pelo u~uário a dE"speito de o projeto t aplicação C a nova lei, se a própria au- mchu-.se o segumte. Se fó~ o caso • 
raçoes de credrto em n1:oeda es!range1- decla!'ar, no art. 70, que "contribuin~ 1 torid'atie c.e 111o instància pode resol-, Justificativa 
ra; un:a, pelo ~mpréstuno, ou.ra I?e~a te do impôs lo é o prestador do servi .. , t•Pro src~ m"?..is complicações? \ . 
op-e-rnçao camb:_a1 .. :S: desnecessarw 90''. 11: evidente a conclusão porque: 3 . A p:Jll\la "resolvido'' comp::e-. A 1n~Iu&ão das expressões propo1~ 
lembrar que, nao m~re~s~ ao Pais as se;viçcs c.e utilidade pública vivem, endtrl:l, n::;:m. não aper~as a situação· L~s oe rmpõe. para. qu: 0,.Art. men .. 
agrava; a carga trlbutarra só~re as de tHifas e esta.s se compõem de di~ , Lnal (:> ~.o, mas, também, as situa~ ~ ClOn~do atinJa. suas ~llla•ldades. De 
O;Jeraçoes ern. m?eda. estrangmra de\ verso'> fatôn>..S entre os quais as des-, c;ões de-~.;a,rr,:.•.~s da desistência tácita' fato, como está redlgldo, a.plica-~• 
nat.u.nza credltic1a, c~itada.s neste pesa~ realizulas. o impôsto sôbre à o ton t:·ib : :l)\e quanto à sua defes'l, apcu~ ao.:; casos em que a, l~fraçae 
art1go. quando se considera a necess!- i tramrJorte e co:nunicações será_ utn. ao P<'.S'o q· 1 ,~ a p::.Ja·;ra "jul:~ado" ~xi-

1 
c_on::~td~. cru:espond_a a_ deb.Ito. tri· 

dade c~escente de rec~sos estr~el- 1 e.ovo fator a provocar a elevaçao da gl;·á Q'.IE' r p ·c.ec'oo pacorra :;;,s m.o;- t>,1tano, I.:. to .e. a obngaçao Prl~CI_pal. 
ros n trtulo de emprést.mos ou mves-~ te.ri!r qu. e, .::z. .. ll:·f~·:ta p. 210 usuário, 00 ... 1 r_.:mcl< :. . .. \ .. \~i,, :!.:~ •. ;,;,s em bmca d~sa de- OUl, .e:n mnto~ caso~ o .contl~bun~.tt 
tmentos. mar !i. 1T~1~;m a dcspe>a realizada f.nit:,:chcJ: ::,.;··r-'1,únt-se, ainda., clue ._om~~~.apen.1.s IZ:fr~oes_ ae obtlgaçoel 

S.::1n chs Ses:::ões, 21 de setembro de i pels. rm 1:-;·l·_, s. :-Festi'l.cl_on do serviço, . 0 3 ~ 0 :-,~ l ,~. , " ;,e com m..tlta ~ 5~;at!i:l; . J.~~s.,ot,ws _qtJe~ nua Impl1Cando em dé-
135G, - L una Fretre. 

1 

embo.-L en: par.cr!a na o à!:'.:;tacacll:. · r:.J:-r l~~ ;-K :ei r.rwa, 0 cOI'l;ltlbU:·n- ~:~.o~,., lJ?posto, .PDd.e no, en ... tanto, 
Nç. 17 \"- , ""' ~ - n- t •. -'.t \ "Lt~. ccníll·marMs.e-a e p;e- ...... tu.~~r:.a! a apl1~açao .. d- p ... sadlUI 

, 
1 1 1. l ..... fl ·~,"1.n, pr9,., .. ama~ d~,ex- '( 7 . ..:fc..11 ~r 0 pJ.gnmento e ~ell.P:.lú·:·d..s, com~ e o ._a~.o.~e.erro:!il 

z·L~/cmlr ~~tu~~r;{;r IV: Ca.p Iulo IV! p~~s;-.?,~ o pr.'-'~t .. ~:·,r:,cea~~L':"~ ,P .... ·r ''';zes, ,1 -·':·l , ,, :1 .• · enf;·ectar, aper.as. um c~ ?··cntt,ra::ã.o f:o:,cal,. den:_:enc;~ de 
I a ..... f:'._;'.-. a r;_':',J_,"a. d,_ _,cJretar!.fa'> ., J T.ni, :·:-n:nt~ r.:-so;L·!Jo e moo~·!C,:; _,sc:::!lS l:-·~du,, et-. !',ao i 

01 .1a cmrnta. da Set"fio. a e:~,)ressão' o:.t a ~~~10~11 >- V-" t:l~r·~·".S O'Jl'Etnte ds- · 1.- 1 1 1 _ 1 (.eí:,.l..''\' ·_n···:.v.c j::.:-fJ•.:..:u. ;.1f~O QP~. em t:1ts h~Jr.Jleses o C·)n-
" ... r sõbre ope:.açôes :·;lativs.s ten:1 ;·Ll.-: p::ti:\l sul.:C'l·,rle ,~ cobertu- (·:12 _ 0 ,_, 2 é 0 q·.,;; s:: i:-'!.·Jn:J1l~ r:o.ue _impetlida C::- regu~a.~ 

a t.J;ulcs e vn~o.-es mob.líâ-ios"; ra '.O :r.• rst r:ne::,o leP.lZ.'ldo. _ A, 0.. .. . l.·, l ··n v< 1.-~·l.>çóe., f'llf.rí' r;·"":· na ~i.,.•Jo.çno qu:lr.(o êstr direito 
lJI no art. 63 _igual expre:;.:.ão; emt·rrl.1. P~':~-'n~_~' _a.:"'/~; q_:t~. msta FI ,·.1'\t .. :li~ ·c r.a -u,:.·.fJ G1:.- é ~l1à~, nos c·.1 o~ ri1 qt.e a•u êr-

c• tCJdo 0 i~€m lV do a.rt 63; h D,;; ... , ·-: élf..\c. ~ ·· '· !1 ·r1er.t~~ do c·.- ~~::'- 10 J:>ounc.~.: em p-eju;H) p·•.a a a-
O• !:.:1oopa.ra~:.c1o único do ll.f-···r:;!:,.'-:t:: -~ e·:c\;: 1 '''.•'''i·.·;r·~.~ .. :üc1o- ~::;,..~ 1 1 , ;,• r.1L.1 !:"'.(l.t. 

t, _ ( 3. · 1 ::J.n, r~ · r,·1r n n-<"T"u n.:.o f;qae su.- d;: .·•. n- ~1 , J 1 ''J Ct:•'!'r 
,; a··t G4 t>J •,, 0 ;!c:n 1•.· 

1 

.'~!~·l 2 c: .,·, ~:l'2."1 ·:; dP ··r.·:~ mus de~ 
L' • • • • c.... ~fc'i' c· rt'e então o pco- '· :~~ 1. cl.. ·cl 

Jü.;.;,Jk«~ :·a I ~~;~)c~·?:-·i;:_:f};J /é';~·.·~~{~~'"S,i-~;:.;t~.cl~~;.: i.;·t l~l"\ 
A emr>nd::1. e:1~icba matéria dt· io ;:-n!r·". r~•·.l:·~·.r ·•· ~or N•loe-m 61:) 11 .. o 

r - • - t.•c:a ela, 0.c um só propó- 1 , p õ'U r w e-, , .1 à ent:d:!de 'l' f'ltl';l~ __ ,c·· 
~11'' pe:n r~.,..cnla da. Scc:.ãc 
~: ... .:l:!T',;n, r.üc d' tJ ibu~ ;1' •. se-. 

··~;\ .~ :hlL:;·J e nlúr.:-s mo- :i. n "': :1 ·:1 1' "!'. 'nd~ ev't~.n- O 
~ 1 do !i. j 'i~~:':.L·'llc d~· ól:Cís é o !le evita:· J:•--; "· 

21 Ca ~- "lll·- o u~ 
A:..:ah•io Sai;ba 

:...,:r;o 138, 
n stguintE 
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(SeçtQ 11) 

Jzcstijicativa 1 II - O depó.-ü~o rlo seu montante 
Nfro tem cabimento, a aplic-ação do) i~tegral, adm~ni(:trativamente ou à 

disposto no "c·a.put" do arLit:P qu_m- Oldem da Justlça, 
do 0 contrilJl:.inte, ignorando a exis-~ Justijicatira 
tência de proces::.o administ:·ctivo, . . . 
code':<;a espont::.ne-amente 0 seu dé- O .~epos1to_ d~.,.~·wntan~e, mtegrS:l~ 
b::o e :::- prop::Je a pagá-lo. :do .c.IédJto t:lblll~»O susp~nde a ex1 

D:!p. L m: :z Fretre 

N'! ~1 (redação) 

SuVJ_itu:J·. ~10s artigo~ 141 e 196, a 
e-....p.~ .-fro ·•n-:::::e Código'' pot· "nc:;ta 
Lei". 

Justij!cativa. 

gtbilldade deste, s::-guado o art. 151 
do projeto. 

A emenda prêtcnd:; q·Je flque escla­
recido onde o d.:;p(rjho poderá ser fei­
to - na. repartiçáo fazendária ou à 
ordem da Jus:iç:t, neste caso em es­
tabelecimento de crédito por esta in­
dicado. 

Como foi redig:do o te~:~o io art-. 
158 fica obscuro. A emenda visa tor­
nar claro que o pagamento de uma 
prestação não importa em presu~ãe 
quanto ao pagamento das prestações 
anteriores. - Abrahãa Sabbã. 

N9 34 

Dê-se ao art. 159 a seguinte reda­
ção: 

"O pagamento do crédito fiscal é 
efetuado na rep::trtição competente do 
domicílio do sujeito passivo". 

Justificação 
A pre~.:-n~J. da expressão •'neste Có· ; Na prática, fo:::tm 1,umerosos os ca­

di\;\O" é produto ti'e êr .. ·o de rcvisãJ : sos levados ao S:.lpremo Tribunal Fe- No direito comercial ê princípío ele­
dos au.ores do projeto do Executivo.

1 

deral em que o contribuinte esta.va menta r que o pagamento ~Seja feito 
Rcalmcntf>, de comêço, pretenderam, sendo executado pelo débito fiscal .a no domicilio do devedor salvo quan­
éles. que a lei complementar â Emen- despeito de haver efetuado o depo- do as partes livrementes convencio­
dJ. Constitucional n° 18 fôsse um "CO- i sito da impo.-tiincia discutida para a narem o contrato. No campo do dl­
digo". e por isso ,empregaram est'l: propositura d3. ação anulatória, isto relto t~ibut:>rio inexiste esta liv:t 
pal<a\o,·a. no~ anteprojetos que org·a-, porque a teparlição fiscal entendla I con_vençao. Nao é justo, poré'~..-. que a 
nizaram. Fin'1. 'mente, optaram pela ·que o depósito válido seria, sOmente, e~tlda.de de direito público em sua te­
utilização da palavra "Lei" e empre- I aquéle feito à sua ordem. g1slaçao pos:·a impor ao contribuintt 
enderam a substituição do vocábulo, Sala das S~s~ões, 21 de setembro a obrigação de locomover-se do lugar 
mas, pequen.3. omissão, deixou esca- de 1966. - Aécio Cunha. de ~:ou domicJllo para cumprir a abri-
par a pabv;a "Código" nos dois dis- N? 

32 
gaçao tributária em outra Iocalida-

po:itivos indicados. de. A ewPnda é neces.;ári.a prinr>;ipa:-
Sala das Sessões, 21 àe sf'terobro Acrescentar: mente quando se sabe, que &. norma 

de 1966 - Deputado Aécio Cunha _ . . . a .qu~ se refere devera ser atendida 
a) ao art. 1:::12, o segumte Item. pnnclpalmente peloo estados e mu-
II - Em caráter individual, pelai nicípios. - Abrahão Sabbá 

autoridade judiciária competente, nQf' • 
casos de concordata; N\l 35 

b) ao art. 192 - em conseqüência Dê-s~ ao paráFafo 1ço, do art. 161, 

N\l 28 

Ar ligo 144, § 1 Q: 
"Suprima.-se o § 1'~" 

- o seguinte a ~egm!lte redaçao: 
A - t' d f t d d t · . . . . Os JUros de mora serão calculado~ 

buto ~~P~~;a ~o :u~gi::~t~r do 
0 dé~~:: ar~~~ag~:~o s~n~~i;ca~á ~~;o~~o~e~~ 1 ~ê~;ca de 1% {um por cento) a.o 

Justificação 

to tnbutano. Ao ser praticado o ato I que a autoridade judiciária haja de- J Cf" 1. 
o contribuinte está presumidamente cidido incluir o crédito tributário en- us 

1 
tca wa 

i~formado do~ critérios ~e f&iscaliza-~ tre as dívidas a serem liquidadas pe- . A taxa de um por cento para os 
çao e apuraça9 d~s obngaçors dêle lo contribuinte em concordata, deven- Jl:lros _moratórios é tra.dicional na lt­
d.ecorrente~. Nao e justo que_!~gl.,:!a_

1
do êste, porém, solver normalmente, J'.lslaçao tributária brasileira. Adnü­

çao pootenor .de qualq?-~r e~pec1e v e- os lançamentos e mais débitos fis- tir-.se Q;-te por, lei essa taxa possa ser 
n~a a determmar mod~f~caçoes ao re- i cais futuros, sob pena do imediato m_al~r e dar as entidades de direito 
g1me a que estêve SUJeito o fat? no 1 vencimento daquelas. PU~hco i~teressadas uma liberdade 
momento em que ocorreu. As diSpo- I . . . rnmto m:uor do que aquela que seria 
sições do parâgrafo cuja ex~lu.;ão se Justljlcatwa desejável pa~a o perfeito entendimen-
pretende, se conse~vadas, ~~~ram fon-1 A emenda pretende estender a con- to P.ntr~ o Fu;~o e o contribuinte. Co­
te de perm:m~nte mtranqUllldade pa-i cessão da moratória ao contribuinte I mo esta o paragrafo, não será de es­
ra o contnbumte. j em concordata e, assim, além de plei- tranhar que leis especiais transfor-

Setembro de 1966 5719 -como depósito, a importância do im• 
pà.sto arrecadada de cada um. e evi· 
dente que. no caso, configma_se ~l hj .. 
pótese de uma emprê.~a que poderá 
comprovar, com segurança, a entrega 
ou crédito da imp-ortância restit:lida 
a cada contribuinte-segurado. Nem 
~empr~ serã !J.cil a obtenção de pro• 
cu~·aço~s em ~nas-,a e. assim. a pró· 
pna lei constitui a emp1·êsa em pru· 
curadora dos Interessados. E' claro 
q!-le. ante~. d.a restituir:ão, a reparti .. 
ça~ fazenaana vai venticar se a em­
pr~s~ rcqt:erente reune as condições 
ex1g1das no parágrafo úmco do ~·rti­
go 166 - objeto d:;st.a emenda - e 
pO":-;terio~·mnete, irá con,:,tatar se re! 
almente, ~ cada contribuinte foi' fei­
to o cre_dlto ou entrega, re<:pond,~ndo 
a emp_resa perante" a lei se agir de 
modo . mco~reto. _A aproprlaçfto mQé .. 
Dita Ja esta perieitamente cOnfl•"ura­
da na legislação. E' precí.:io moct"'erni­
zar-s~ o. contacto entre o Fkco e os 
cantnbu.mtes. _O próprio projeto tern 
esta onentaçao: veja-se, por ex~m .. 
pio, o art. 162; permitindo o paga­
mento por cheque. tem a c:mtela lte­
m~n~r ~e declarar, no ~ 2'~, .:tue o 
cred~to fiscal pago por cheque õô se 
considera extinto com 0 :·esga.te dêste 
pelo sacado. com o que manda re-;;ta­
b e J e c e r o "stato quo" an~fTCr, de 
nada va~endo a quitação no COi1!1cc.t.. 
menta !Isca!. 

Sala dRs Sessões, 21 de setembro 
1966. - Dep. Aécio Cunha. 

N9 37 

do 

_Ao Projeto U\l 13-66 W.N.) 
De-se ao parágrafo único do n.rtigo 

167 a segumte redação: 
."~. t:est!tuição vence juros não ca· 

pita .Izaveis a partir do tl'ânsito em 
julgado. da decisão definitiva que a 
determmar''. 

Justijicati"Va 

Tra t.n.-~ de providencia que visa ao 
est.abelecmiento de principlo de eqiif 
aade e~tre as providência>:; constanteá 
dos. ~-rt-Igos 161 e 165. quanto à taxa 
de JU.OS. - D2p. Abrahão Sa.bc.li. 

Brasília 21 de setembro de 1966 _.tear a inclusão de adequado item, no ~~bm áos. juros de mora em obrigação 
Gabriel Hermes Filho. · ; art. 152, ela, po rvi ade conseqüên- I. ut 1:1a mais rendosa do que o pró-

' · - · · d - Pno tributo o· · · . Dê-se ao parágrafo único d •
1 
c1a, propoe o acresc1mo e um para- d . c 1sa que Ja foi consi- tlg 167 . o ar• 

I 
grafo ao art. 192. erada na redação do art. 16 da Lei .~ p ,.; ~ ~ seg!fi~te redação: Nll 29 

•' .f 862 de 1965 Abrah" s b v .a.a,.lafo umco. A restit•.tlção 
"Suprima-se o inciso IX, do artigo i Se o contribuinte busca, na concor- · ' · - ao a bti. n~nce Ju_Ios_ de seis por cento ao ano 

149"'. data, um meio para evitar o desastre PROJETO DE LEI N' 13. f·E 1966 ·ao capitalizados. e está sujeita a 
Justificação irremediável - que seria a falência (CNJ ~~rreçao _monetária a partir do trâ.n-

f: absolutamente 'injusto 0 e5tabe-!- não. apenas c;>s. credore.s por dividas Dispõe sôbre 0 Sistema • Jtbutar 1a I ~1~~ :md~~l;~?~a~'~. decisão defimtiva. 
lecido neste inciso. Com efeito, ao! comerc1a1~ <?U CIVIS devera~ p~e~tar ao Nacional 
contribuinte deve ser dado o mínimo I concordata~to a- sua contnbu_Içao pa- Justificativa 
de segurança segundo 0 qual a auto- 1 ra que a s1tuaçao se normalize atra- N'~ 36 
ridade ê obrigada a manter-se dentro~vés da moratória: também o ~is~o Art. 166. Acrescentar . 0 art. 167 estabelece norma reJa 
dos limites da lei. Desde que foi efe-1 tem o dever. d_e zelar pe_la contmw· parágrafo: o segamte tlva a restituição de tnbuto Cab .. 

dd d t dd dl todososca~osde ·. eem 
tuado o lançamento e com êle o con-r a e l_l.S_ a lVl a es .. pois que e as ~arãgrafo único. Tem qualidade ju inclusive ~ ê pagamento mdevido 
tribuinte concordou, recolhendo 0 im- lhe adv1rao novos tnbutos. r~dica par':\ pleitear e obter resti~'-li: por rro do contrib11in~e se 
pôsto devido, não é justo fique êle Ê anacrônico 0 rígido princípio de çao de tnbutos quem, recolhendo-os ~~bffbrar _seus créditos a Faz~nd~ 
.sujeito_ !1- nova iniciativa da própria 

1 
que uma concordata sômente seja em nome e por ~anta de terceírn-s pre

1
_ ç0ãod

0

e':,q~u~e~10~rfat .. p~~asemaednatonoeomprt·.c1°0r1._· :epartiça?· _Do contrário j.amais te.rá. concedida oom a prévia quitação do possa. pe_rmlt-Ir a Identificação de cadR 
ele co_ndiçoes para acreditar-se f1el: concordatário perante a Fazenda Pú- ~ntnbumte e vos~a prmrar, posteri- Jbriga - - a 

1 
aso no resgate da 

cumpndor de seus deveres fiscais. 1 blica. Ora, 0 remédio J·urídico da Olm~nte. de modo mequívoco, que llle i · çaf n~o deve beneficiar o deve-ere~it~u ou ~ntregou a importância 0.r. JUS 0 e que qnando beneficiada 
Brasília, 21 de setembro de 1966. _ concordata tS"ó é utilizado quando o restltmda. ' seJa. el_a, pelo pagamento indevido- ê. 

Abrahão Sabbá. de vedo r pressinta impossibilida- Justificativa r~stltmção se aplique a mesma ~oi·re .. 
de quanto ao pagamento normal de çao. - Senador Euaenio de Barros. 

Nt;o 30 suas dívidas. Entre estas, podem estar ~· No fin~l. ~o artigo 166 jà se ad-
Suprirna-se o inciso x do art. 149.

1 

a~ fiscais; pagá-las, sem que elas fi· ~~ !' possibi_lldade de a fonte re~o- Nll 39 
gurem no esquema de liquida.ção a I n _a de tnbutos obter a restitnl- Dê se ao artig 16 

Justificação , que se submeterão demais credores, ~~~ ~estes,. quando d:eclarados ind 2 vi- 1açãÕ: 
0 8 

a seguinte 1..-
~ absolutamente injusto 0 estabe·l· poderá r.epresentar o fracasso do con- pelO eefe~~tiVer a~t.obri~ada a tecebê-la ex't',0ngdu'e·1~esielo 0d0me pleitear a restittução 

lecido neste inciso. Com efeito ao cordatáno no cumprimento da co:m- vo con n umte. o dec d 
contribuinte deve ser dado 0 mí~imo cordata. 1!: justo quE', neste caso - 2. O parágrafo único-que aemen~ de cinco (5) anos, conf~~: 0 

prazo 
de segurança segundo 0 qual a auto- não no de falcência - também aa da pretende acrescentar - esl.abe1ece Ju t.1. . 
ridade é obrigada a manter-se den- dividas fiscais, vencidas, possam ser com as devidas precauções, que ~ _ s 

1 
zcatzra 

tro dos limites da lei. Desde que foi parceladas; de resto. os regulamentos :esma fonte recolhedora possa pie;_ A redaçao original estabelece 2 p 
efetuado o lançamento e com êle 0 j~ p:evêem, e?l. situ~ções normais, a ar e obter a r~stitu~ção se p1Fler

1

!Cls: O de ? :J?:ses para os casos ~a­
contribuinte concordou recolhendo 0 divisao do credlto fiscal em presta.- ~rovar, de modo m~qmvoco e poste- que ~ restitmçao se baseia em m 
tmpôsto devido, não ê 'jUGto fique êle çõe.s, mas a .legi~lação ainda nã~ ~~- riormente, ~~e . credit~u ou ~ent.reg:m I de calcu~o; o de_ 3 anos nos de~~o 
sujeito a nova iniciativa da própria torrza. a apllcaçao do mesmo cnteno ~e~~:a â,ontubmnte a r_ml?ortancm r,.- I c~sos. Nao especifica se o êrr·.J ccn~ 
repartição. Do contrário J·amais terá nos casos de concordata. A emenda tt"t 1

. ~ a Fazenda Publica em H!S- I Siderado é do contribuinte ou do 1·1.8 . - ' pr . . I A • . Ulçao. I co Em qualq -êle condlçoes para acreditar-se fiel ocura cornglr a acuna. - ecto 3 T . . uer hipótese 6 mes-<>s .·d d d . . Cunha · orne-se. como exemplo 0 1m . constituem um p. • . ... 
cumpu or e seus everes frscars. · No 

33 
pOsto sôbre seu·uros (art 63 ) ·. · I re-duzid A . 1.azo excessiVamente 

Sala das Se~sões, 21 de ~tembro de companhia seg~radora fo~mula~ s~m! à~ 5 a~~s é f~x~ia~ do J?r_!Lzo único 
1966. - Gabnel Hermes Ftlho. Dar ao inciso I do artigo 158, & ae- consulta s_?bre a incidência t.ributãria I tiça. Impos1çao da jus-

NQ 31 guinte redação: a, para nao pre-judicar os canrlidatos AI" 
I - Das prestações em que se de- a seguros, der andamento ao3 con·-ra- ~ riénc~m d_~ :;r~ls .. se o praz-o de deca .. 

Art. 151 - R.edtgtr o item II do componham, no caso é pa.gament4 tos, ent.reg:mdo a cada segurado a t a a e~ 8 e ecido no Art. 173 é dt 
Mgum.te MOdo: lparceiado. respecth'a· apólice, recolhendo, antesd nos nao há per que e .. ;tabeli..'Cl!l' 
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nu:.s aaiado ou rrleg., C:o Lucnu:á., b t r;aic s 1 eferent.;> ã vendd de am· -l A L· i n" 5.033. da mf'sma procr-- ttetanto, ta.l dotação f,cou reduz 
Jlni>. a I•azendn PulJl,ca. com a e.p10- rH e resm,K,.s do papel por Cid:> ullli- dt>nti:. t c-.~n "' mc<-ma dt~lma.çao, · p.na Cr$ 2.300 000.000. 
\'uçào da emenda como tanto lu--.r,u:ã~z~.do;:; etr. ~uas ed.r.;óe,.;; i auLOtJ/•..1'.1 " ;~oe,-;n:R oe um segtano . _ 
a arde.~ socml. _ 1 c1 t,~tda rrterer..te {<,s ~·et:d..ts r cvn-: (:r('r.:.I.Le~ t:i'iP'-Ci·ll <ce c1 .~ 97 .5UO buhue~ Sal~ das C01mssoes em 19 de 

B. l'Jllalment.e, cabe lembrar que,-sJ_;llaçoe>< do ma(erml editor;<11, (ftcl de crttt"t·uu-.. I t~mb1~ df' 1965.- Dep•.Jta~o Ary 
sr~1do princtplo tranqUilo 11a dou:,r,na.llhe;'> ~eja fa!nrado e q11 ~, se dc::.tüH' I . _ . _ ~u.tüa 10 - - Deputado Lucmno -~ 
TI'I lei e na jurispn1denc;a que 0 :pre· 1 f"'Clu~hamPntr à p11 · li,...1 .8 _ N<Ju tuno., conl1cc.mento dos neces chaao. '" ' 1 -" - ~ l) "' ç a nas ;;,,~1 ~ c;i··w-- -·, "'t: c de aber•ul'a do ao· N9 5 
por~ente responde pelos atos do res-; ec!içôE~. as-:'im con.""idendas as ven•J:1,~: ~ .. : ' ~,c, ',"' • ~ ~ l!>, 
prcüvo preposto, é p;'l:'Ct.so que o (''JU· ~ d• nrl.ig-c1s, fo~ogralias, d~~e•1hos, h:"-1 ~--.~~u.,n., csp~~:ats ~utonzado~ pe!~~ BR-101 Destaq·.JE·_f,e para o t 
taoil:.::ta 1preposto) esteja muito '.Jem tc•t'.fl5, rPporta!::,ens rac:ict0 ros notJ- .c~. r . .:~.dd_s nac.. n_o~ parecenau JUS·.o; cho de Caraouat:'(ul>a a Sant-os 
m:;truícto sôbre _a _legislação fi:>cal para ela". 1-:?~~~ram::J~: ' ' ' qt:: .. !lil~ 1 ~.-c~.--u SCJa ab~to_ ao .!1H"smol C r:; 2.000.000~ 
qA' os empresanos \!)repLnent.csl .a d1 .~:?.lci<l paru venda de jomai-- t: llJ_ 1"d ..... un.o ::-em a uqmdaçao ..;to_. Sala das Comi~sõc<; 1m 21 de 
qH' strvam não se Vejam na contin- rt·vi&tnR. a!':oim c_-t:v} 4t-; r<:'terentes tl:c::~t,. .tn.~·wrcs ~tt'mbro de 1966. -Der;. Celso ~l 
gf·ncla amarga de pa3a;·.•m pm um. Lu das a::; opf',·ac:ó:., de ln~ert!iõ-e d.t~ Ih r :1 t :t!«::l clu presente emenda · ral. 
delito penal - a infração fi~cal cc:mo a Í"Icl.'drs cd.tora-;, n.;s q~1:m sr;am i 

ficou conceituada na Lei n?' 4.7::9 -iP-ttlP.", cem:~ cumpn;dor ou vemlf.-clr_.., B:.l:-::ltJ. ~1 c e setembro de 1906. 

praticada pelos primeJrú;;;, embo.a d· :>.·- en'p:·c,a:; qti·2 p:·odL,,_.,·,n ,~-:çC'cilic.J.­
boa-fé e na mais evia-2n~r i_~norar:cia, n Ul~E- aq11e~2.s pt"bh'R"0_':--­
d;' lei. Q':c não pode S?r,_ :-.c-quer, in-:e-: B:a.-:Ili.t, 2t c:e EêllO:IJ:0 ck :':l<il 
cJdacorr.oreB!!l, .. r'~r>··-·'·0 . :CI!lJ:!:/v_·1a?,•lho. ' · 

·:a:a d3s Ses..:ões 1 21 de setem:J::J 
L€6 - ACL:•O LUd. ,, 

"-·- ·'' cJ:.-_o ~> 
··n ;uw.,(<'.· ... dr HOC!ov~as --- ..... 

. ::::>~ (!.i). )1(](;'' 

O ~<- c.::Y.e. 

9 óK 

Des~ac,ue-s<:> do itrm: 
C r~ I A Cl:f'!<.drl (· mJ-lVL.Oa pt.>! llnl ar:cl~ 

:d·:-.s ::;,,-_c.caLo:; elas Impcésa~ Prr;p:lt-­
Ac.-r.:--c·:n·nr ent~·e C'. a.-1;gos 1"6 e .. r_,~ de Jurr.a\s e !:c>il>:o.;. St'm eh1 

2t.'l r::u onne melhor coube,·· ,d Ll·;ltnr 112. 03 órgLio;; d2 impren,<:1 
Ar·. -Salvo em casJs ·c·xc;:!pc:~.:-.a·,s c;c_,.:t ,,., :edo o Pai:- po-:-•ri:1m sc:--

..• ' "-'• : ·,- '-'-'li':' 
,':.~,] L Jfl. (.':_.J • 

-- BR-101 
He-'>_(J.L;·ação de rodúVJ•t~ 

i•_a-, 1.200.000. 
BR-lOt -Para o ttrmino d-t ,_, 

I da de ctmtórno de Viw1 iz --- cr.-. 
I 300 CfJO 

o·.~ naq:Jd:s em que a lei l!ü•Jl11.12. lJ evhe.. Gilbc-.-h JiarinJP. 
c .. pl:citam2nte, esta rondiçiio, r.à-:;, 

PROJETO DE 

'[; - :-:t:• c~' :tma <:IJc'a ir.ad:wvf'l e 
de \-:,,;~ :mpc.:-'.~·-ncla par;, a rcor.om._~ 

df' ~-~~·.a (.,c,:.nnc.; ligar It::tj:u e 
Br::~c;1 l tl BR-nl. 

Sa.a das Se~.c>õcs, em 21 de ..:;el' 
bro ü· 1966, -- D;:pU:\Cu Os.!·: 
Zanâ'o. 

WS 
It.-t ,:! pc.:·_u clo \'ale do me-"'mo Ond~ se Je: 

H' • .l exigido o reconhecim.:n~o d- fir-, 
tu:~, em petições dirigidas à adminis~ 
tr 1t;.'lo pG.bllra, podenuo, todavia. a re- · 
P-'diçào requerida, quando ti•.-er :Ja., 
v:da sóbre a aut:mticida.de aa ass~~lJ.­
tct·a do requ:-.rcnte ou quzndu <1 p~-~-, 
v:dr!lci:J. .ser\'ir ao re'rna:·~to G.o si,;íl·:: 
!1. u~;. c::i~:i·, anLe.:> da Ccc:~llu fina~ 1 
a J.pl'E'>cn~uçJo ele p:-ova oe- idl·n1:jJ.-1 
~;L tio r.:>ql'c;:ente. ~ 

N9 14, de i 966 

LEI 

(C.N.) n,_,:-,1C. BR 101 F d c 
E 

' j d · d 1 · . - - flra e ._antar;a - _ 
· Aul-::ri;_~ o Poder E.c:~cuhro a abrir_ .-· ·~;"-· h.''- r c": ~1 r. :: 1_n '15 l'l-.1; , n~a B.1hía - SN~ipe - Cr:) 

J:rlo AfillÜ.fériO da Viacân e Obras' O c:~Ea ~.J. ro~~lll O!: prOJetos des-' 1.400.COV.CGO. -
P.i J!;C<ls, o crédllo e5pecwl de ... · s.a li'.·' ;-u. H-rda obter cs reLcm,o-". 

·E' c ;_,? o<J.'rti\a a pre~ente ementla 1 L:•.a_se: Cr$ G5 600.U00.003, em jator de E~- ' 1 

tradus de Roda[;~m. para obro.\· _, ~J~c. ,::~ cc,m.~~-õe~, 20' C e set;m,b:.o BR-101 
c~m.,tunfe~ do prnyrama de con~- , ~.i•. ::;cJ S.naJot Ancon/0 C ar, c, , !tara -- Fei:a 

Trecho F>!j'#:ad'l 
de Santflnn -- C:·:, 

J ·,t.'iliJ'icu';;·a j 1 400 00' 000 t ·ução, pC'r:mentarào e re~rct.uraçiio ~ço 3 · :... 
o dhpGsLivo prcposb ê uma r.·t~e-; do Piemo 1'\J'acionú! dt' Vta;;-do pc-·a ·Jur,fiJ•caçda 

19~{! '' ~l·J Art ~~P :::c dG P:.·ojeto, onde 
t;.·,u tie; c;0 qu:! se C(..nlt'Ll no a:. ~1 ° · se I·} Trata-se, apenas, de en:enda de 
<.':' ~:~r.',.', .862, de :...9 d.',- Dovem.bro_'.lnt!'ê! c.'as emendas apre.~e11 to.da, por .. ·dação dando seqüenc·a correta 
G , 1· , q e a emf'nda p1 enje LOU •· .. •c1;;w:!e -- Os·':lrio ·- 6.150.000.000 , BR·!Ol nos dt'••e,.sos tt·"choe ,., .• 

• ··""· ' _ _' . • · __ 1 Otde>;t a[faiJctua de.~ uutore., ' ' ~ "' · 
sr·~r..).r na Le1 sobre o Ststema T~·Hc'- "Lr:in~;e: ~- .· . . . , ; de Nolte para o Sw. · 
L.:L·:o ~uelcr.::l, l.;.flo np<:'nflo. parn. que Congres~i;;ta - Nú.merv da-S Emrnda'l. J_O.JHl.e ·.- Ü,!:iOl~O, mclns~-.,e ace.:.- Sala da·:- Cmm.,~ôes. em 21 de 
a nonr.<Á ;J.::·(l-,J:·e. como. rnmbém. pu.r~ 1 S:!nador An~ônio Ca.:Jo& - 2 - a. f,o:> U'i Cdaoe~ c.e .. enha, Pl~~rras e tembro de 1966. l!a.··ro Filho. 
qt1 2 ell1. f .. ' ,:-_.,lcnc:a a·,"s F:;c<Hlvs e ~Iu-l D"'p tn.do Ar. Al _ t -l 9 Ba1ra-Velha- 6 150.000.000. 

N' 9 ll c~piL". . i1 u ' 22 ~ "3 c.m ar3. · Justificação 
";::>o e 1mpertinrnt..r a e~-r.e:_1•J.1 t' 1 -- - - - · Ao artigo 2"' do Projeto 

q .:.; •'- !e. u11 rlaborat,a0 \·a. f1xar nor~, Deputad~ Celw AmJ.;·al 5 6 A emenda vis::, apenas, dar visibl- Onde ~e Je: 
llllS de dl.elLV tribJü\rio; para a :Joa'- 11- 24. lhdade a trés peq:Jena<; obras de ace;;. BR-116 - Rus~as _ Dh·í.~a c 1 

a 1 ~lcação destas, o cont:ibumte. a 1 Deputado Dtrcet. Cardos-o - 17 - so à BR-101, crja construção está - Perna.mbuco - 2l.OOO,OOO.OUO 
cvda passo, tera que foi·mular req"e-; 1B. : previ1';t.J pelo DNER. As cidades de Leia-se: 
ri:--r.l~i"ttt'S e p..;!tições, sendo, as->in~.l D"'putado Guilhermino de Olh·eira, Penha. Pieana.s e Barra Velha dis- BR-116 - Russas - Divím o 
o~or~ uno c.'.le se declare, dP~de já,· -- 1. , tam da. BR-101 3.000, 1.800 e 1.00 m. 

1 

- PErnambuco, sendo CrS ..... . 
r.Jo se;,- imprescindível o rec.•>Phi'~~, Deputado João Clcor~~ H. rr~pectn·amente. Es:as três CJdad?s. 3.000 000.000 para o trecho Pelita 
mento c1.c firma~ ?essas pos~ulaç.>_e~.! Deput-.Jdo Lam·ão LeítJ.o _ :ID. são Cl'nt:·os pesqueiros e turist1cos de! Jaguarão - 21.000.000.000. 
um o q·Jc se el1mma uma riu c; razo~s i grande expressão, cujo àesenvotvimen_ . . . 
de a :raso na tramitação de !Kc.:-e:-.-o~' Depntado Nilo Coelho - ll a. · to depende de~~es ncessos. Tratando- Jusltjlcacao 
ti -czis. i DepJltado Oswaldo Z~nell-:> - 7 -l~e de di~t~ncias i~fer~ores A ~O Km, 1 f:? ~recho fo.i iniciado há 30 ~ 

Sala das Ses.~.-ô::-s, 21 de- S'ilrmU:.-, ~~ 16 _ 19 - 25. a condruf'ao das ligaçoes referwas e&- patando na Cidade de Pelotas. 
bü6 - ..'lé•c:o Cm./w. Serad•)r Pf.>s-~oa de Queiroz _ 10 _ :tão f·;·m:adr·Jdas_ nas normas do De-; para o pon_to _final nada foi feito, 

~ part.ament-o Nr-:-Jonal de Estradas de 7endo scns1Ve1s prejui2os à econc 
Deputldo Va.sco Pilho - 3 - 2tS. 1Rod-1g:·m. A emendn v1sa., t-áo~~Omen-: do Rio Grande do Snl e, por vi~ 

Inclua-"r onde convier: Deputado Wilsm~ 1Ianins - 13. ~te, fa.ce ao C!'l'.:! dispõe a Emenda con~eqiiencia ao Brasil. 
··As leis trlbutárias e as rec~pectivas, Con.:tittciona: nc 15, de 1965. permi- ~ Sala das Comlssõe~. em 19 de Obsetvação: j b d .;:1Lqt~otas, com exceção do t;,q:·)-;•.j tie ir o,. àe-:taQ'Jf's para que possum ser ,r-_m ro e 1966. - Deputado Ary 

impo.-taçáo. vigorarDo, no .flltlinw. ,P·)r: O Sr. Presiden~r- da Comis-s.~o :\-lis- ce:eb1·2<ios o3 cont.ratos. ·cantara - Deputado Ll<cian"J 
-t-les e~erc:c:os !Jnnuceiros''. I [,1, CüUl ba::.e no dispoitO no Art. 3°,. p rllado . 

. . , , . . 10 ~s Norm~s Disciplir.a::i:>ras, jul~ou ot· u·_:tro latia, é ur:;ente a provi- 1 

JuslljU;aça:. I ~!'l;J-õ>rtinentes as emetJd;.t~ de nlimP- d~nc1a, '"ma vez que a BR-101 no Ire-
cho p:oximo a bis acessos está ern Ouê.e se lê; 

Nr, lO 

H.i 1_1ecessidad~ de_ '.lffia cert-a e.~ta-lrn: fa;:;e df conclusão e ê nece.ssário que Art 2>? 
b.ldaç::.r; na le~pslaç-ao t..Lbutárca. \•-. -5 r:!nco·,- 6 fse~s'- -11 ronze) se aprncitr 0 fQUitamento que lá es- BR.116- Russas- Divisa Ct 
::,c.nd'J, não só a melhor ctn·eeaw,váo,i - 14 (quatorze~ t.> 15 (qtünze). tá oprtandn para a co:lstruf'áo e pa- - Pernambuco - 2LOUJ.OOO.CD~ 
c.:.z.no. ~ :naior- tranqu~lldade a.us OI~-~ J.:~ENDAS APTIE.SE...~'l'ADÁS vime 11 -,' . .çào dessas tres ligações. · Diga-se: 

1.t,•JUULe.~. Nll 1 SJ.l~ elas C0mis~ões 20 de seler.1bro BR 116 - Russas - Divis-3. C! 
PJra jaslificar a nt:C."-"•d:l-'\de d€SS'i 1l dt> l'ktl. - SC;lado!' Antônio Carlos. - Pemambuco, sendo lO milhões 1 

e.nenda. bas(a dizer que o Reg: \la- --"-r':. lo RedijJ.-SB js se~u:..nte for- NV 4 a BE-232, no Trecho Pe.sQ•1 e;r~ 
t:.cnto do Impôslo de Renda, no Pô'- ·

1
· -~la: Salgueiro, em Pernambuco - ... 

l'•Cti.J de Julho de 1964 a J'Jlho de 1 "Art. P Fica o Poder Executivo O ar:j_~o 2o do Froje·.o: 21.000.000.000. 
1 ;t>s, teve nada menos que 36 le:s e .mtonzudo a abnr, pelo Ministério da. i ''B~~~~ 1 ~e le: Brasilia, em 21 de Eoctembro de l 
decretos que a modificara:n, o que há :;·iaçáo .. e_ Obras Publicas •. após igua.ll - Senador Pes:.oa de Que1ro: -l 
v.ua mêdia de 3 por mês. Justa. :)erá.. 1 xoHctenctn c_o~ retecfmc_ta à t.otali- "Jo~/Yille:Osono -- n li>O.OJO.DOO'' 1 :"''!lo coelho - Deputado M 1Ive 
pul'twto, a aprovaçãç. de..<;t?> emer.du_ 1 c,~ de dos cred1tos. autonza~os twlas: .. L--·a-s~; I Lima - Deputado João eleja~ 

s ... tla de:<; Sessões, em 20 de sewrr..Jro: .e:.s -,'ls. 4.95~, 5.053 re~pectlvamente, I .. 8~·- 101 ,.,,, . . Deputado Alde Sampaio. 
de .1965 .- Senzdor va:sconcelus r~;_~-~-.·.le 27 de abril e 20 de ju111o do cor- t _. JO.,lnllle-0;;,0 •. o, . sendc •........• 
t-·s ente ano, 0 crédito especial de .... 1 ~1 $ 3.·JOO.OOO.COO p.1ra o trecho Os-6- Nl' 11 

l\'1 63 . .::·S 65.600.000.000 ü.essenta e cinco, no-T,:.n~- 5. 150.000.000" 
\ lilllÜ';;, .leisC'etltOs milhões de cru~~l- •

1 

Jutijicat~âo BR_l16 - Destaque-~<:<: 
rr:..~L·-t·:.~ onde con•rier. t ·o;;;l. e1,1 fJxor do Departamrnto Na- :s- I Trec~o ~olt-a Redonda -São P.: 
A,·t _ São u2n,a~ do Lm.,J•J;;.'.1 :/,-: wn·J>~ m 'Estrada.s de Rod-.a.g-f'ro." 1 _O ~r.-~ho Osório-Tônes s.erá. a se- pa~a llg·a.çao a Mogi das Cruze~ 

b:e Op!::ra;'l·;~ -~.t ,\l•·•tJ 1 ,·~>~:> tJJ.,~' Juslificacão i g-t~~d~ e;;.trada de llgação do ttw 1 Crs ~00.000. . _ 
., op~rarõcs e-n1 ,1.1e '-' ;,1 n pa"+t~ .. ''I . · 1 ~tande do Sul corr. o resto do Brasil.. Sa a das Comm;oes em 21 de 
•· ·· ' · · · ..... .. · • I ' L · • ' g·7 · · · · ~ fi.. A ·' '' · · d 19"1 t' 1· trmbm de 1966 C ' A t "',npre.::<·.s. edit.ora;; de ~ 0 , .t.lis ; I<!'-'!S- ""' ~1. n-~ 't.. o>_ ongmn~l,l ·, -7~& 

1

. '-")'ff\. n1:01a a em ~ u •. es ~ para I·l. . - e-so m.arn_ 
t·:; rel:J.llVJS a: I E.-~:e{'ut.o·J '~ <;anc10n~1.da !l .. ,o lesltr~m- se.da .(-m face da._ ansênc1a de reour~ 1. N? 12 

~r Car;te:lo Branco autori--zou a abt.r- 1 sos 1'1-ml.nceir()J, RE>cente-mente, no 
&)_ saída do p~p<é'l ({U·3 _cuznp:···Zil}, l mra dr um créditõ e<;.pH'--ial qe . _ .... 1 :ProJ.il-1:-o de abert-ura de orêdit-o especial 

1 
Onóe se diz: 

c• :;.1-mad~ excbSl,V9.'fl'.'F,~;·' ~ u·•'-i'>t'•- .;._-..~ Çn! 29.44:-1 bilhõ--<s OM Sl'%~~ M1 ~~ $' lú.lhJ}es, r-..<:;tava prevista a apll·l . •-116 - Russas - Divisa d.l 1 
...!.{' JOl'fla.t& e rev1stw.; · fa.I-'.!J-l' ào D.N.E.R. ~~de 2:2 b-iJh_.ôt;l,s de crü.2leiros. liln-'It\ P~wnanlhuc.o- 21.000.000.00!1 
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DJga-u: f Em conseqüência, inclua-H. onde~ de uma rodovia q_ue muito irá eon-l t.o.s, e-speciais autorizados pf"las Leia 
BR-116 ~ Rus-sas-Divisa do Cearâ ·couber: I correr pa-ra o soe1'1'Uimento da eco- :ns. 4.9571 de 27 de abril de 1966 e 

J>~rnarobueo- 16.000.000.000. I BR-2851 Lagoa Ye1·melha-Sâo Bor- 'nomia nacional. i 5.053 de 20 de julho de 1900. poderA 
BR-23~ - Trecho Pesquetra_ -- Sal-~ ja - C r 2.000. 000. ooo. I' Brasília. 20 de setembr de 1006 _ , ser aberto o crédito especial a que :::e 

gueiro - 5.000.000.000. - N1lo coe- B 11 . 20 d •• b d """ L . L ·1 . 0 · refere o art. 19. - Osu;aldo Ztme/lo. 
lho. - Mil1;erne& Lima. - Souto ras m, . e se(/Çm ro e- hruo. ~ au1o e: ao. 
Maior. - Joã.o Cleofas. 

1
- Lauro Lellao. ~ N° 21 J~stificaçlio 

• 
1 Acresce-nte-~e na discriminaçào do 

RecentemcnLe, uma Comb~il.o de art. 2": 

Justificação 
Não se justüica que seja a.berto 

um terceiro cré-dit-o espec1al com a 
mesma destinaç-ão sem que Sf'jam li­
quidados os dois outros anteriores. 

Ond~ se lê: 
BR 163) Campo Grande - .. 

lbante - Cr$ 800.000.000. 
Rio Bri- i Pl·~feitos, r~pr~:;enWJndo 132 :\~!uni- BR-293 _ Pelotas _ Bagé _ Li-

~ cfp10s do Rw Grund.:- do S~l, se_ des- vramento _ Qua.ra-i ~ Uruguaiana 

Leia-se: , locou para Guanab~ra e· la pleJLe?u. _ Cr$ s.OOO.OOO.OOO. 
'junto ao Sr. Mm1stro de PlaneJa­

Camp-J menta, ao Sr. ;1.1inistro de Viação e 
. - Cr$ . . . . Obras Públk:..s. ao Sr. Diretor-Geral 

Justijicaçl!o 

Sala das Comissões. 21 de outubro 
de 1966. - Oswaldo Zancllo. 

BR 163) Rondonópolb; 
G1·ande - Rio Brilhante 
MO.OOO.OOO. do DNER e ao sr. Presidente do As otras de construção desta es-

: Conselho RodO\"iãrio ~acionai, a des- trada foram inipiadas e acham-se · Acresccate-se, "in fine··. ao artl-
Justijicacão : t.inação de rerursos e."'peciais para 0 ! paralisadas. Com 1sto a nação vem · go 3?: 

Es6a emenda visa atender seniços! prosseguimento das obras da BR- ~ perdendo os investirnen~os ali reali- · · · > e só poderá ser abert.o depois 
f'm execução também no tr~~:cho Ron-. 285. zad?-"· vem sendo pall!atmament.e de- de completamente aLenàidos os cré-
(ionópolis - Campo Grande, por 'Jm [ Tôdas essas autoridades federais 1 terwrados por falta de obras com- ditos especiais at.wrizados pela Lei 
lApso omitido no projeto. :foram unânimes em reconhecer a im~. plementares e con.!:lus!vru;. n9 4.957, de 27 de abril de 19-86 eLe-' 

Sala das comissões. _em 21. de . se·, por~ância da. ~R-285 para a ecol?-omia I Sala das Comissões, 19 de se tem- , nv 5.0õ3, de ~o de julho de 1966 · 
tembro de 1966. - Wilson .1:-._artms. 

1 

nacwnal. Ahus. pelo Decreto numer~, bro de 1966 . _ Ary Alcántara. -I Justij(cação 
}l"l.' 14 57.088, de 15 de outubro de 1965, fo1. Luciano J1ac1wdo. 

a mesma incluida no Plano Prefe- : 
rencial das O!Jras Rodm•iãl'ius. ,' :\'o a.rt. 2t), onde se Jf: 

BR. 116J 
Divisá-o Ceará 

Feira de Santana 

J Alguém, então_ sugeriu que a R e- : Ao ftrt. 2 ~~ 
Pernambuco - : presentação do Rio Grande do Sul. 1 

8. 800.000.000. no Congre~so Nacwnal, oferecesse 

1 

Onde se lê: 
Leia-s-e: 

BR. 232 - Trecho Arcoverde 
E:al~ueiro - 8.800.000.000. 

1

1 ~enda ao Projeto ora em tlamlla- "BR-4'jl) Quinta-Chui 
çao, de ongem governamental, que 1 350 000 000 .. visa à abertura do credito espec1al , · · 
de Cr$ 65.~"00.C.OO.OOO para a cons-! Restauração de Rodo\·l..'\.8 - ... ~., 
trução de várias rodovias no Pais.· 1.200.000.000". 

,f\ Le-i n9 4.957 origin:üia do Po­
i der EXecutivo e sancionad:-J. pt>1o Pre­
. sidente castello .,. .nco, a.ut-ol'izou a 
, abertura de um crédito f'special de 

1

: Cr$ 29,441 bilhões de cru~ei:·oo em fa­
vor do DNER. 

I 
Lei n9 5.053, da mesma procedên­

cia e com .J. mef;mf de&tinaçâo. auto~ 
, rizou a. abertura. de um segundo cré-
1 dito especial de Cr 97.500 bilhões de 
. cruzeiros. 

Justificativa Oral 
Brasília. em 19 de setembro de 

- lVilo Coélho. 

N9 15 

1966. inclusive também aquela. 
Efetivament-e- a BR-285 é de im- ' Obras de .'trtes especiais -Ja"Puoan,.,tboes: Nã.o. temos conhecimento dos ne-

po-rtânc~a capital para a economia : sôbre 0 rio Jaguaribe. em "" 1 cel6aflOS Decretos de abenura dos 
Art. 2t:t. do Rl·o G1·ar1de do sul e do Pa•·s. :e Orós - 500 ·000 ·000"· · · · t · d dois creditos espectals au onza os 
Inclua-se 10 Cdez) milhões de cru­

J'ejroo para a BR-232 - Pernambuco. 
Atravessa ela municípios de granrle : Leia-se: ; pelas leis citadas, não nos parecendo 
produção a~ncola e pastoril. poden- ; justo que um terceiro seja aberto a.o 

Brasília, em 21-9-ll6. - João Cleo­
jas. 

do, por isso me;,-mO, ser con~icterada "BR-471 ) Quint.a-Clml - ······ ·· mesmo Departamento sem a liquí-
a Rodovia do Abastecimento, já que SSO.OO{l.OOO" • 1 dação dos dois anteriores. 

Destaque-se do item: 

~ 60'.'0 da produ~·ão agropecuária do Es- ~ Restauração de Rodovias Ollr.ts de ! 
: tado Sulino por essa. rodovia escoa ·Arte:; espf'ciais - Pontes sobre o i 

para o re.st.ante do Pa1s. rio Jag-uaribe, em Jaguaribe e Orós 
_ C'r$ .. 1 lt verdade que o Orçamf'nto do - 1.200.000.000". 

Dai a razão da pre~ente emenda. 
Sala das Comissões. ~1 àe set.em­

bro de 1966. - Vasco Filllo. Re'Stauraçã.o de rodoYhs 
1.200.000. DNER, no corrente exercício, consig-

nou 1·ecursos para a Jmplan!ação da Bras11fa, 19 de .íietembro 
BR-259 - trecl1o João :'\eha a Co- BR-285_ mas que se tornaram in"uft· - Ary Alcântara. 

latina - Cr$ 900.000. ·cientes para ussegurar o riLmo de: I><\' 23 

Sala da~ Sessões. em :n de .~e tem- obras até o fim do ano. A sua Ls- : Ao art. zo do Projeto: 
bro de 1966. - Oswaldo Zancllo. ' calização está afeta ao 3? Batalhão 

1 Rodoviãrio. com sede na cidade de , Onde se lé: 
·Vacaria. O Sr. Coronel Comandante "BR-47! 

BR-262 - Destaque-se do trec!10' des.sa Unidade do Exército NacionaL'· 35o OOO.OOO". 
Belo Horizonte ·- UberalJa - ...... ' que acompanhou a aludida Comis:.âo · 
4.000.000.000. I de Pref~it_o.s ,ao Ri~ ~e Janeü:o< -:--

3.000.000.000, para o trecho Vitórta, GB, esttma e.n 4 bllho~s de Cluzel-: "BR-471 -- Quinta-Chui 
- Di\·Jsa de :-.1:inas lEspiríto Santo 1. ros os rerur.~o::.. nece:-:sanos para que: 2.50D.0()Q.OCO''. 

Quint~-Chui - ~·. 

PROJETO DE 
Nç 18, de 1966 

LEI 

(C.N.) 
! Di.~pôe sôbre a cOnce,~são de incenti-

1'08 fiscais em favor da rer1ião ama­
:-.:ónica e dá outras proJJidéucias. 

EMENDAS t.PRESEXT.4.DA.S 
íNDICE 

Con;;ressi.stas 
Emendas: 

~úmero dns 

, as obra:; n::io paralisem no corrente: 
Bra~.ilia, em 21 de St'ternbro de 1966.' ano. Entre1anto, como não 6 e pode Ju~'llfi.cação Deputado Abrahti.o E:abbú -· 2 -- 7. 

Drrceu Cardo;· 18 : aume~tar o mopnt;:m_Le . ~a . ~oe!-pesa I o Bra~ll jã conhece a denomina~·ão Senador Edmundo Lc\'i - i: 5. 
proposta pelo ode1 Executio;- . em , da esuada mencionada na emenda. Deputado G~brje-J -~erme~ -- 6. 

BR-2G2 - De."' taque-se do trecho; fac: do _At.o Ins~.\tucional. su~·e1rin:os ,
1 

"A estrada do inferno•·. Contudo·_! 
11

Senador Jo::.e Ernuno 3 lO 
Bdo Horizonte -- Uberaba -- ...... a ~eduçao de a.,.umas d~ do Bcoes mesmo dia!lte dos apélo.s a obra náo I · 
4.000.000.000- 2.000.?00.IJOO, pa1:a ?. mms expre,;snras para. a~1m encon- foi reimctada. i\ sua importâncifl.-. Deputado Janary Kunef' _ 1 _ a 
trecho Vitoria D1v1c;a de .:\Jmas trar~1os_ recursos. que as:;egurem a principalmente Para 0 setor da se- __ 9 __ 12. 
{E:;pirito ~.anLol. j contmUidRd(' da :mpla.ntal(aO da BR- g·urança nacional. para economia do 1 NQ 

Bra~;Eía, em 21 de setembro de 19Gil. · 285. . . Rio Grande do sul estâ exigindo que J . 
/Jirceu Cardoso. 1 C?nVf'~ fn~o<ll', d~ out:·a JJ~l·t,~ .. CJUe as mesma:, sejam concluidàs. . _o a~t.J~o primeiro J •. erá a se)!uinte 

::-.l"o 19 ,o _Rio GtandL do S.il nao tt_m recp- Sala das Comissões. 19 de setembro lledaçao. 

I 
btdo 0 tra.tnn.-'f';;;to que rne_Jece, no de 1936 __ Aty Alc(mtara. - L1u·,'a-. Art. 19 Gozarão as pe:o..,;o:·c;; juridi-

Dfst:J.que-se do H-cn': 'iHor rodovwno federal. pois sendo no lia 11 do cas até o exercício fin:lJH~eü·o de 
como de fato e. uma das Unidades da • c u • 

BR-262 -- Belo Hm·i1.onte 
:-;,:Ja - Cl'$ 4.000.000. 

t:';:.e-: Federação que mais impo.~to); L'H- t'b óN: j1982 1mil novecf'n:o~ e oitenta e 
: reiam para 0 ~ cofres da União 3 .., Onde se iê: , doi.sl, inclusive, de 1sencão do im-

B~-~62 - Trecho Esphtt.o 
Díd~a de ~linas Gnais 
~.000.000. 

san•o _) rodov 1as quê'. _ ... ; ~unrlo 0 Plano Rodl)- 1 Qui:lf.:t-Chuí 350 • i põsto sôbre a renda e adicionai::; in-
C;$ viário Nar:ionn!, de'' em cortar 0 Paí.~ cidentes. com relação aos rcsullados 

de Norte a ~u!, ti,·,..ram sua imp~an- Leia-;;e: financeiros obtidos de r-mprcendi­
ment.os econômicos estabdeeictos na 

Sa'a das sessôes. fm 2l de .~r:em- ta..ção nos outro.~ F..<;o:dos. ficando o Quima-Chui 800. ~rea de atuação da SUDAM. sempre 
br·o de 1966. 0,>/Ui~do ~und/n. i t-recho que dever;{ a:r::tve~~ar o E:-.- Onde se lé: que esta entidade os considetar de 

:"J? 20 1 !..ado Sulino r:n pl~nn seeundHrio. 'interêsse para o def:.envolviment.o da 
Ademais. a ap;·ov;u:~'la da presente R1;.~:aura.c.·ão de P.n.dtJYifl.'5 - 1 2Nl. 

d 1·eg·ião amazõnica. e npre-·enlem uma 
HeduwlU-~e de C r~ ~l. uoo ooo. 000 : Emendl ad_ a~ ·'-','',lli'O.nld" BRo ,'81:1 amem? das seguintes condições: 

para CrS 20.000.000.ú:JO a dotadiOinorma :lS 1/Jr;r..:_{.-j -:. :J. e.1;:an1 Lt'irl-!K': ~ 
de_liua.da à BR-llti tJel'llo "!Úts-; UJ? problC'llld S(Wlal flUe podPI':a ;,er Rc:-taur·a~;·ão de Rodo\·in:o: ~ 7.50. r - estejam en1 oper:H;ão à data 

da publicação d3 prc~~mte lei: has-Divisa Ceará-PemumbucLJ· de: crtado com a dJs]lPns.:~ de. mao-dr- " comt~sões, 21 de "-el-l'm-
Cr ü.IJO.OOO.OOO p.lra Cr~ , obra_ de eonl!':llado~. nao so do Ba- bro de 1966-. Ce?:,o Amaral. I II - venham a iniciar rase de 
5.650.000.000 a dolw.::lo cic-stmada à talhao como de f1rmas emprt'liada~ 
BR-101 ._ trecho -jninv 11 ,_:-0-,orio"; na. ordem dr 1 000 Lmballwdores. 
t'. d::' CrS ·LOOO.OOO.UOO p:-1ru Cr$ . . . E~peramo~. pM Í.'"-0 qUP a douta 
J.JUO.m.JQ.O()O a deslinada a BR-262I' Comissã.o ldi.-w acu111a a pre.~en!A' 

- :recho Belo Hnrii'On't·-t•ueraba Emenda, QUe tot !n.<-pirada f'm pJ- · 
:l1da.; cow;1n~j~es rl.r1 art. cll) Pro- triôticos pr.m·J,llr>" de <~"-"í'~'Jra1· eom 
,,,o. a brevidade Jl'l~:--1\"l'! a :n;pl~.:.nlttç-Uo 

X" 25 

A.nes(·P.n!·.e-se ao art. 

· operaçfto antes do término do f'XPr­
, tício fina1we!ro de 19il i' mil nm·e~ 
cento.'\ e se~enta e um •: 

. .., parút·rafo: nn venham a concluir fa~e de 
>\rt. :1° amplia('âo ou moderni/açúo ao tf>r~. 
Panigrafo único_ &') dcpt)is de .mino do exercício finaneei1o de 19íl 

·~;~Jiple!amente R!-f'ndido~ os crfrli-! 1mil novecentos e setenta e Jm1; 

r. 
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Setembro de 1966 

~~~~ '1 l nanceirns qae lhe forem destinadoa1 
1 item ('I) elo t_.rt. 14 pas-sa. & ter 1 no Banco da Amazünia S.A. e os res~ 
~~;~n~e redr ;ão: 'I Etan

1
teds 31J 0~Tno~ 

6
B

1
L1C<;'s

1 
oficia

1
is ddos 1 O pa.r-Agraio p1irneiro. do a::-t. BY, Evidentemente. 0 Poder Público não 

N" 16 Jusfijicatit·a 

s a os e errrt r os m egran es a · t..erá. a. redação que segue: \ teve o objetivo de prejudicar o direi~.o 
. •recom!?nda que proponha, a.o Amazônia, enquanto não fizer apli- · adquirido pelo Pe&oal da SPVEA, que 

J n <:t"o de K,tado, a que está vin- 1 cação dêsse~ :ec:.rrsos nos fins a QUe Art. &9 ........ , .................... será extinta. Tanto prova que perml-
t ::'da a SUDA),i, bem como aos de-; se destinam. salvo se, no Município tiu tendo em vista o dispositivo cons-
r .1-l:i órglc.~ ~lo Comr1ho, n_través dos on.de. dev~n·. fier novil:Jl~n.tados não § 1\1 A opção p2~a prrm~nêncla a tit~cional que não admite ofensa ao 
E 'clS representante'! a. adoçao de me-; f'XI~t,r a?en:t.l ou fscntono .d?s re-i serviço da_ ~UDAM unp~tc_ara na per- 1 direito adquirido, a lotação dos fun­
r ~:~ t.<>r_d.~·1~é'~ a. fae":l t!lr ou a~elerar : fendoo estabelc:;c,mu:.tos bancarws." I da au~o~attca da condtçao de servl- cionários do órgão extinto, em outra, 
a_ c .• ecuç.1o c e pt ozramas, proJetos e j dor publico, assegarada a contagem repartições federais. 
cJrr s re:~-.:c·o·:ad<'s com o desenvolV1- S.aJ.a das s~si.es, rm 22 de setem-: do tempo de serviço prestudo à. .••• 1 _ • 

m:r·lo d:1 Amnónla." bro de 1SG6 '"- Dcpwaào Waldemar SPVEA, para todos os efeitos legal.s ' Ora, se aq~eles sery1dorê~ que _a 
· Guilzarâes 

1 
I SUDAM cons1derar dtspensave.s nao 

8:1 :a das S· •::C:>!' em ~2 de sete-mbro · ' · Justi/i::atira ·. . terão feridos os seus direitos, tambl'•m 
d~ .1066. - :ra!d::mar Guimarães. ::{'.' 18 i deverão ser resguardados os dirct,os 

N(l 
8 

O Projeto prevê estas de as hipót.e- · dos que, justamente por aprescn· a-
A a'inra IJ, do nrt, 45 terá a se~ se.s, relativas ao PP.ss::::l Ja extinta rem melhor qualificação - e que por 

O a:·t. lC pa~5.1 a ter a segn:n~.~ re- guinte redil' ão: SPVEA: ·i isso mesmo serão convocados para o 
daçofto: i nôvo órgão - optarem, se convoca-

"O c 
11 1 A t 4~ a) os aptonitan•ls 1 dos, pela SUDAM. O Poder Públ1co 

• · · 0~~~ 1" r e Dr<::,.nvoh·:m:>n- r · ;,, '· · · · · · · · · · · · · ·' · · certamente não atentou para o !ato. 
tn c'·~ Anr,;n·a é 'n'"~:·:J.rlo pr1o S'.I~ I pó>.'~~"ndf'Yl!.:o d.., 8UJJA:'J. n~':os Go~ a1 ...... ...... ....•...•...•.•.•. b) os não apro·,r>tli:ÍH'1s: mas serta ilogico apanhar os bons 

· · 1 · funcionáriOs da extinta SPVEA, mul-
VL·~· .. ,ado~-" dc3 E'-L~tlf's e Tenitó!·io' 
inf!?"'rrntr~ cl., Pm:J?ên: 1, por mn rP~ b) Pcl::~ tre'10R 1";. lum por cento). Quanlo aos aproveitáreis - justh tos dos _9uais têm mais de dez anos 
p~·e•c>n~<>nfo do '8•f"rlo~ .. f'licr drs Fôr- tia re.'1da t··i·)' .. tfária da Umão. pre-: mente os funcioiMllOS que. durante 0 de funçatl, e tirar-lhes a seguranr:n 
cac; Armnrtns, um. d~ CP. da 1\Iint>itPrto vkto no an :.99 da Constituição, cal- I "estágio" prolongado de serviço à I fun~ional sem oferecer-lhes comncn­
c:vii Ct :PPDúb!:ca 1·m do Banco Na- culado da ~o:-ma prevista nesta Lei SPVEA, demonstnlram capacidade, saçao. 
c'onaT d" D"<=."'nYoh·'m::-nto Eronr1T':!'0 i ' inte!ectual, funcional e mo:al - o \

1 
Veja-se, por exemplo: um fum:lo-

um d0 B:~rl"o d'l Ama .. ê.u·R R A. un1 · J1.·s 1ificatica ProJeto sugere a convocaçao, pc1a nário com mais de dez anos de ~cr~ 
d~ C.'1da Universidadp Fedrral da ~UDAM. Em ouL·as palavr~s •. o _nóvo i viço 'à SPVEA, casado e com cinco 
Amazôn'a. U'11 rl"u~ro:::f'ntrntp dos l"m~ P:·ev;clecC'-l. ::.q::i, os ar (umentos ex- orgão premla.rá o bom funcwn::.no da i filhos. Ninguem poderá afastá-lo da 
Tl""y.adorr>s P um elos em"'lre~~rto~ rir< ;,Jenctiõos em outra~ emr.1das. O pen- SPVEA, convocando-o para seu corpo: fun~-ão pública, a não ser pelos cao;os 
setores rurfll, com~"rcial e induo:;friRl .:<~mente d~ •. ~onstituinte de ~6. não foi de empregados. _ . ] que.~ lei prevê. :í!:le recebe ~salário~ 
at•·avés das respectivas Fe1e!'3('Õ'=s." fnt3r o ma .. 1m~. mas o mmtll'!o. A Relativamente aos nao aprcn:elttt-

1 

f~mllra correspondente à esposa, tl.O!:i 

S"la d's S _ - 2 d vontade do lfglslador, quanto a base ··eis a SUDAM informará ao órgão. filhos e a quantos dependentes com-
,, · e-<>oe,o; em .2 e sl't<>mbro do ·1 I d · t I t b' : .,. ' I T · f I · 1 - t de 196-6. Waldcmar Gulmarãe$~ . c~ c~t ~ o petcen u_a, am _em i próprio da Administração, que pode~ prov~r. ar_:o avores, a e~rs açao ra. 

! d~ve .L~l conhecrda, a flm de ev1tar, rão ser lotados em outras Reparti-
1 

balh1sta nao lhe ofer~ce1á, nem no 
dtstOiçoes. ! çOes. Nenhuma renúncia lhes será val?r; nem ~a e.xt~nsao, eis _que~ o 

S1prima-se: No art. 

"do Presidente 
Amazônia S.A." 

18, 

exigida e êles pa::.':iaJ·ão a servir a ou- salano-famllm p1ev1sto na leg1slaçao 
1 Câmara é.os Dertclados, 22 de se- tro órgão trabalhista não atinge a espõsa nem 

te:mbro de l!J66. - Depodado José Es- . • • dependentes que não os filhos meno-
do Ban•.o da ter:es. 1 Pms bem: é dru apror:e'lavefs que res de 14 (quatorze) anos. 

j 
o Poder Público e:-..tgina renúncia to 

S:lla da.:: s"'~~õPs. em 22 de sftembro 
de 1966. - Waldemar Gufmardes. 

O item I, do art. 20, t-erá a seguinte 
redução: 

Art. 2" .......•.... , , ..... , ....... . 

I - Pêlo menos 2c-;. (dois por cen~ 
to) da renda. tributária da União 
pre-...istos r~o art. 199 da Constituição 
Fecieral, 

Justijieativa 

No 14 tal a direitos adquiridos, no t~ante ~Seria ju~to .e~igir a renúncia total 
a tempo de serviço prestado e a sa~ desse funCionano, ~e fôsse convocado 
lário-familia, etc. Está claro que c;. 1 pela SU~A~? ~mda. Ifl:ais quando 
Poder Público não co~itou de exigir I ess~ r~nuncta sena a d1re1to que não O art. 51 passa a ter a seguinte 

redação: 
I 

. "0 p;:.ssoal pert.::nc<:>nte à extmta 
SPVE.'\. s~J'l:Í. a)Jl OYPitado na SUDAM, 
nos nC.\'OS qaadro., q-·.lc ~e formaretn." i 

8:--.Ja das Se<-,<;ÕP~. em 22 de setem- 1 

bro de 1966. Deputado Wa1demar; 
Guimarães. 

Nll 15 

essa renúncia desuma:1a e mesmo .. ma1s e só s~u, mfls que passou a cons. 
ilegal, para não di~er inc~nstitucio·. tituir património da família? 

nal. I Não se argum.:nte que a segurança 
E se o Govêrno objétlY:1. reconlll'Ce! . que poderá ser oferecida a êsse !un .. 

os bons serviços prestados, durante: cio;.ário lhe p~·e_judica~ia a eficiência. 
anos a fio. dez doze treze anos E. JUSt:.>.mente nao preJudicaria porque 
quem sabe? -' do im~cionário con- êle demonstrou sobejamente, durant~ 
vocàdo para a SuDAM, ll esquec1men- mais de dez anos de f.unção pública. 

1 to do redator ou redat'Jees do Projeto sua capacidade • funciOna.I e moral. 
:não pode passar em brancas nuvens. tornando-se padrao. E justamente pat• 
I Deve, isso sim, ser corrig1clo, a tin1 se ter torn~do fancionário-padrão é 

O acréscimo da exprsesão llpe]o o parágnfo pri:neho, do art 59 de que o Govêrno. p~·emiando ~ co- que a SUDAM o recrutará, 
n1enos" condiz com o texto constitu- passará a tt'f a seguinte redacão': ' 11 mo seu desejo - venha a ofender àl- E' de jus~iça, portanto, t'SSa rmen .. 
cionai. Fixar em dols por cento po-~ · reitos adquiridos. Ua. A não ser que motivos não reve~ 
dena ser .argüido _de inconstituciona- Art. 59. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·.. Poder-se-ia argumentar que, reco~ lados determmem a providência drás-
lidade, :r:ms. adotaria uma postura que § l\1. A opção p~la pel'man2ncia 

1 
nhecendo-se o direito ao ternpo de set· tica de afa~tamento radical dos fun~ 

o Constitumte desaconselhou. a s:::-rvtço da SUDA~vl. si;;nificil. '\ , viço prebtado. o f1 ncionário convoca· cionários da SPVEA inclusive e>s bons, 
Brasília, 22 de setembro de 1966 . 

1 
imedir.ta pe.da da cond:r"ão de servi· do "se enquistaria", "se fossilizaria". que p::~der§o ser despedidos "a qual· 

Jos-1 Estet•e_s, Deputado_ dor p:tblico. e o optante contará n Mas êsse bom funciJnário ja compro- quer mom<'n1o". se não houver rfco. 

N9 11 

- tempo c!e serviço pres· a do à S?VE _11. ) vou, de forma sob.cja, que não se f os- nhecimrnlo do Poder Público ao mé­
para todos O!'> efeitos e ~a·>Jn 1 bc; pre· silizará. Pois foi pela d2:~nonstraçào rito demons.tn:do. 
vlstos na Iq;slação t:-abo:.lhi::h. i inequívoca do Setl senso de resuonsa· 

.A cresc{'nte-se ao Art. 21 o seg-uinte 
1 

bilidade, e pelo n uito que rell.lizou t: 
)Jarágrato úni~o: Ju.s/ij;'cJ!i;.-a pode continuar reali:mndo, que a ... 

Câmara doe; Deputados, 22 de c;e-
tembro de lS:~S. Deoutari·J Jot"é 

A.rt. 2L .......................... , 
Parágrafo único. Os contrates ou' 

cor vênias da SUDAM para a exc. 
cução de H'-rvicos e obrfls de qual~ue .. ; 
naturC'za .. independem d!'l l'ê~is~ro pré. 
vio no Trib'Jnal de Contas. 

"A 
a.[;,~Qr ;:.lr ... fn ... .!. 

SUDAM o convocou ou convocará. Esteves. 

s'1~<~ d:t.." c~r.1 ~,: 
d:• H!G6. 
L:>pll'.s.c':J. 

O pn rü~refo p; 
..... ; .... a ; .:•r 

A.. t. 5~. 

N'~ 18 

Ac:re~renu.•-se f'nde coulJrr: 

Ar: .... P...:.ra e:eit.o do dis:r;o.,to nu 
c.rt 1U, al111'.'U<; e c d, da pres;:>Htc L:;l. 
us e.hiLi:..Jr., pt 'JJiC.J.S fc(er.:is e a,; 
se.:: .c.ia..:C".; t:l' ( cn:1Ctnla mlsta r·m ·~'.l.J 

• a u.: r.t;J o'J a .s:..;oi.:\1 r.t .~•~.:.uru ~1. 

o.~' c:· "Cd mb:c rn~.iu .. r• d_;:; a::·ê·f" ~.:em direl'o a \'Cto 
,~ :· 'l ,".'v,t-::., r:;1 '>"n:n ... ..J i! Ci.J:J.\.1\1, at~ c ct:.· S 

d"' :. · .l.;IO de c :0:1 uno. HS :-;111.~ p.O· 
po~ .r" rL:• i.1•.:. · ·:ncnto na A.nt9c•JJ .~.1 
rara o L-:;c,(.l.J <"U;nte. 

o') (<, 1 .!..'>· 

n • 

( 'J ' I•" fl 

f-. . .. 
11 

1~ .\ RT;f.l.~·-q 1":1':!'-P r~~~~· i'J 

~' (;, tJ ll · ~:.J~Jre p;· •r,J 
, . -~ I .. , t.:r ln'l. i• (íL1.lS ... ;•·,u· 

(' ... < 

:- t 

·. r:s F;. ·. u r: .r::; 

'l. :<- :··r:'u 
!~f .. , t: ~ ( 

I 
Jrr: .. , •-:: , · .~ 

( ,' \ d.1 rJ ' 

L.J CJ'"''":~:') .': ,, 

;::1 ·.., :1d• :!' A r.~· c' · ··/:> Ô'J r•: .·;· · ., 
r·~ci- r ~·r , 1·••• ·d:.· t;,J,'l :-.~~r,.'• 

t ••. 1 ·:0..JÜ.'i~:J •:c:~ 1::'1 C':·.ic1uif ,l,·,I.J.:C--1 C ~J'. r,' .·L• 
'de eC0Jlo.aü .. r~li." t, iral;orlJ.ni. ~ rn cl'i-
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m.:: de responsabilidade. devendo a 
SUDAM, at:t·avés do r-.,IECOR, repu~­
sentar peran(e o Pre;;idenle da Rt:p:Í­
blica contra os impLc~dos. 

soureiro de cala organização. A Co­
missão Dm·.ora A".tcwnal enviará, en­
tào, às Luml~~v.:..:. Diretoras Regionais 
a. quo.a de r..ada uma. 

O ntt 2·' Estabe:ece que, as orga­
.niL.:a;;ue.s, l-ire~;,a.uo contas cto dinbe;­
ro n:c..>bl..h) u~é 28 de tevereiro oc 

o segundo. É a eliminação da cédula 
ofic.::d de \Oc:J.çào, Ci..lliquista Li~mo~ 
cr:í.tica r~alh:J.aa no reg;m~ dos antl­
ps ~ar~.;d::s, q~e tinha par ob~euvo 

ciim .. na1· a t."r,ude. a couçao e o poder 
ccca~n:.::u dos ,L:i€'1L~S ele;tma;s. 

dár!a que ai está não pode ser remo~ 
dd~ rmtes de 15 de novembro, só nos 
re;:;ta a alten1ativa de propiciar al­
guma ajuda às orgauú·açõe:s que vb.o 
...;_isputá-la. 

JusUjica!üa 1 Lntretanto, quanto à _téc,nica Jegis· 
o Ato \....Llll)c:m:::nlar n° 1<1 rc:;tabe- ndva. o p:,:ojeto e lllllJedc.:.o quando 

lcctu a..; c_c._i~_a:; r-..a.uais, t.sco é ~nút- Ji.spõe no pal'ágrafo unito do art. 5°, 
\lL,ua.; 1· .... 1 re.loJt:Csbo incm:nável no cpe •·o crédito su:liemen1ar sera re­
iuJ:;J L- •• ~,L,J;JO dE U;J!il~lfJlam<'nto !!3'3 :;htnu:o pelo Tribunal_ de Contas _e 
lll~1ilu.r·,J"' pul.ticas IJ>ast.ee·a.,. Cvm .1utomàticamenre d<:.tr!bmdo ao Tn­
um<o 1-J~D .. Hia. <~üul,.a-s~ todo o p. o- Junal supcnor Eleltoral". 

In c ,:\\·.-:m2ntc, t:r:1:1. dJ-s rlribuiçõe~ 1&..,7, a~ ·L.~J.J.Ial Superior Eleii.oral, 
m:.is diLceis e qu~ tG::..L:;-rs p.::o\)lemas que as cn'""..:.n:...lJt.ara ao Tribu~al de 
tra:·u a SUDAM é s.::m dúvida a;guma 'Contas, pa.~.<t c:.altte e aproraça-o. 
0 ele c:oordenn,.ão das entidades fe-
Uc1 ais na ána am<t:o:.Jm...:a, I O a:t. :.1" 1a2u1ta à. Currc'72d · m 

·da Justiça E;enoral o ctu·eito de exi-
A p!·e~ente E-menda visa dotar o gir das 0,~~anizaçôes documentos e m­

n.Jvu ôrgüo de desenvolvimento eco- formaçõzs e, a:nda 0 de proceder a 
ntm:co rcr;~on;I de im!rttm?nto le- invesLi"açõ2s p:1~·a \Criticar a lisura 
gal, como _Ja fez a SUD.c.h!E no Nor· da apl~c· .. ~ao u:..:s recursos recebtdos 

g,c.;,_-J fLLt::"J;ULI1.2 te:to e ~oLLtl,:;w.> d 
c.o 1 ei; 1m,; c ...... s in::..;;culoso:,; "tuna;., O dispc.::itivo c supéJ:fiuo e vez que 

de.:, te <Lri n'? 4.869. de 1 12.65, art. 
1 

3"), com o qual possa cumprir com i o Tri~:..:.:.1al Sup2rior Eleitoral de­
obj;tivid"df' o :nt. 10, letras c e d do verá e~c.pec.ir in.,t.uçõ.:s para o exa~o 
projeto SUDA~L empre60 do auxilio concecti1o (artigo 

e.zi..r..a15 ·• e a cUli 3 aquc:o que a E-l~s .a Jcgis:ac;:io j:i d:::;põe s0bre o ass:.m­
e iu:_· .. 1h;;: y1u.u1c.a, cuuç""u LaJ e, lO. li.: ,:a curnp:tcn::Ja especlflca do 
e .':IUbôrno. J.:>;:;e a~u ccm:1~·om;~t' a Tribun:1l de Con<as ""Cxamn'..ar t! rt­
i.isurJ do p:e1.o d;; tal m~n-~Jd.t qn 2 gi.stro.r os créàit.:rs sup.~menta:es lLci 
p:::u.:::::l·Js alnr..L<r q~<.2 ê!e na.J s.:'l"d n° 830, de 2:3.9 19·19. art. 42, Vl e 
lKm liVIe nem lwnés\o. clistnbui-los à repartição competente 

art 66>. Não t1é. porque repetir o 
J>ll:" iiL cor:sta da 1e1 que reorgan1zou 
o 'f"ribu.1al de cun:as da União e lhe 
.fixcu a com;Jetencia e as atribuiçõrs. 
xrs!a3 condiç-ões. prcpon.l:a a exclu2ao 
do re:erido parágrafo ú.n:co do artigo 
~9 do projeto. 

:4°>. .Csí.alilt:s a JH<!nvs de dms m:.:..:-s da.s 
C:lrn:tra do~ Deputados. 22 de se._ 1 F. ·m~nte 0 art 5Q autoriza a ele ...... u.;.':l .... ~ 1J ue tWI'fõmuilJ e a6u:.a 

tembro de 1[66. D:patado Jose mat - · . . · , e y_.lc Sé: LC,;, .... J<J. ae P•uv.t;.al" !L!ndos 
Es!,-i;es. 

Acr~scente-se onde couber: 

lab:=rtma 6o c...-edJto sup.ementar, como as v.ga!Lar,:o_:-.s pa;a .ltlJ.:u· • .;;suo ú,: ce­
'refôrço a úo~-çuo orçamentária C'-ns- uu."s muJV,ú~3,.,. QuJ.ntJo es.-c •:u­
!. tante do subanexo 3 04.01 - _Tribu- nnc. .. ·o wes Lot· tntrcgue ems terUo ue 

I 
nal SUJ.J2r:or l!";:eitoral; FUnçao oJl; provLcn:..:iar a Im,Jre.,súo aas cér.u,a:o; 
Categor.a E:coDômié:a 3.1.4.0; Outr~s e sL.a end·e6a aJ~ candiaato.s ~ a· 
enca~gos, 13.0·J; O.?spesas especJaJS uisüLlJUtçao, quem tarU? Quem p-a.-

Art .... Os recursos da SUDAM se- ; com as eleições gerais relativas 11 gara ao dcp~_,a, de distrtblll!,:.:<J, '-~:..e, 
rão calculados de acàrdo com o dis-: 1966. süo inl"inr,~'.!l>::llte maiores? os Cd.ü­

posio no art. 199 da Co.,~st.ituiç_ão. de I Acompanham a Mensagem e 0 pro-. dídatos? E: o:; que náo puJc:·em pa-
194~ e com ~a?e na rec~lta est~mada jeto ou~ros documentos inclusive _a gar as re3peclivas d:-.;pes_{s? E .• 1.:t0. 
pa1_a o ~xcrctcw em que deverao ser Exposição de lVíotivos feita à Prest-. a eleição vai sêr priviléglO de m,l.tm,t_ 
apllcado.,. ~dência da Repú.blica pelo Ministério rios? Vai a Na~;ao eleger rep..-c:;ll1-

. . taant· e d~ pe;yo ou do~ grupos i..c:..:-
Justi/tcativa 1 da Justiça, w'.m:co.s? 

I 

b . t· r· 't Informa a Exposição de Motivos . ~ . 
O 3:rtigo o Je,tva1 aptn~s txar .a ue 

0 
cn~dHo fot sollc1tado pelo Trl- A-, o;:gamza-;oe~ nilo podt-r~n 

modahdade do calcu.o1 a ftm dz evt-: ,Q "- El .t 1 E lembra bém fa~e.- a ct·.;,triouiçao po •. s 
tar interpretações erronea3 quanto a banal S:Up ...... or . ~1 ora ·. pfoprio go\e.'no quon reconhece 

t:J.ln 
c u 
nãJ· _.,. . · . que 0 ,ng·mte Codtgo Eleitoral vedou m , , 

v:mt1de do Ie0 t •. .ladOJ. ;aos carldl.datos a postos eletivos, sob conlan: e.as l':Jm recu,·sJs ;man-
ceiros md1spensa v eis ao cu.:;ts'"o a a ' 

d t d "? d :pena ae l'as.::ação do respectivo re- aesre~a ••ae a::;:·ora Jh ... s f ,1· •.. Jl" .. '.~~ 1. Cüm~ra os Depu a os, .... ~ e se- 1 . . "d · !""' .... ~· ~.... v 

tembro de 1906. - D~pULaa.:J Jo~é Es- gistro, faze..-em e es propnos . espe- ta com a impressão de cédulas illdi- · 
ter:cs. :sas de carãtcr politico ou elett.oral. viduais". Se elas não podem nem ta-

. ou C(.,ill alis~am::::nto, arregimentação, zer as cédula3, como poderã-o ciistri­
lpropa.?,antia e t.lcmais atividades de- buí-las em milharEs de mun!clpios e 
jt.inidas pela Jus1.iça Eleitoral." lm- distritos s:.tua:tos nos lugares m1is re- · 

:t\? 20 

Acrescente se o seguinte ar~igo~ ·põe o co::Ego que todos os gastos se-· motos do território nacional? Sabem 
; Jam feitos atran!s dos partidos ou os canmdatos que cédu'as não se en-

~ .. •·Não poderão ser destinadas I comitês tart, 58, ~ 19) .. Por outro Ia- viam pelo coneio. o candidato que 
domçõ~s. da BUD~i\i pa~·a quaJSqU~l' I do. ocJae que, ~eudo stdo_ ext_mLus t.t confiar a distribuição de suas cédulas 
ministenos ou órgaos a ele_s subordl- 1 Pat:trct_o~ e s~ndo as_ orgam~a.çoes co~ ao correio poderá de antemão se con~ 
nados,. sa~vo para: pr~~araçao ~e pes-1 atnbmçoes de part1do_s polltiCOS enti:! siderar derrotado . .f:1e terá então. de 
soal tecmco e ctenttftco refendo no. dadcs transttónas nao. con~a~ ela.,· ir pessoalmente. como fazê-lo, .,JO­
art. 51.'' com. "recursos_ tinancell"OS IOdlspen- · rém, nos Estados de granae exi.e~::::ão 

I sávets ao ~U~[ClO da despesa. que ag?-. terntr.._•.al, onde há centenas de ma-
Sala das Sessões, 22 de s..:tembro ra lh.es fol ~mpo~ta ~om a lmpressao · nicípios e milhares de distritos? Terú 

de 19ü6. Depucado Waldt!mar Gu.i- de cedulas mdn1dua1s, restabelec1das de fretar aviões. automóveis etc e 
... marães. 1 pelo Ato Complementar n'? 20" · er_ viar emissários para todos os lados. 

E' o meu parecer s.m.j. 

f·a'a elas Ccmissões, em 22 de se­
tt.Olí..lú) de 1966. - J-lcribaldo Vieira, 
PJ:csidente - Hen::dito Va?:, Relator. 
- Mcne::..es Pimentel. - Pedro Ludo­
rico. - Joel {;(!rbo.sa. - Eurico de~ 
:cnd!!. -- Adrião Bernardes. - Leáo 
"cm)Ja/.), - Eugênio Rarros. - Me­
dc:rcs Neto. - Jo:sé Frm!rlo. - Ct· 
cera Dan:as. - Victorino Freire. 

PA~ECER 

W 21, de 19ê6 (C,N.) 

Da CJ;:,i;:.>ito MiJta sObre o Projeto 
C:. e .L-..'> ;C' 14, d~ HlGti ( L'N J, (jUC au­
tOJ ;;·a O POJ61' E:.C!OCJtli1JO a abrir, 
pelo l,-:;us,·:c:no a.a Viaçcio e Obras 
Pul;ltcas, o c1 ed!io especwt de Cr$ 
63. oou. 'JJü. OíJO 1 sr?s[;cnta e cmco bi· 
ll1õcs e s?fsc:?nLos milhó?s .:::~ crn­
::~uos 1, em jaJor d0 Dspartamento 
Ncu.!i!Jrwt de Estradas de Rodagem, 
para obras r:oustanles do Programa 
de Ccns"i.rudi.o. Pavimentação e 
1Lcstu1~~ac(i.o ·de. flodovias c[:o Plann 
i\:o-c1.r.:~nl de Viaçâo para 1966. 

R~Jator: D~putado Vasco Fllho . 

RELATOI;JO 

PARECEh 
I constituida a Comissão Mista de ~ua~to custará isso e quem pa::;-ará 1 

. senadores e devutados para aprecmr Jsso · \ 
a pmpos1çâo, est.a me foi entregue Então, chegamos à conclusto ine\'i~ Oriundo da Mcnsa;:;-;!m Presidencial 

1 · ! n<:> 585 dJ.t{l.da de 14 do més em -·uso NC? 20, de 1966 (C N,) pata re acar · t.i~el _de· q_ue a reimp~antação da eé- } Projt:;lo de Lei n? 14 de 1966 (CN) ' I P\ d~ ... a mdiVJdual deu a chave das elei-
·- . ' ::ECZR çoes ao poder economlco, que, em têr~ em tl~la, sohcitando do Congre;;;so Na· 

Da comissao Mtsta, sobre o ProJeto: 
11 

d t . mos gerais vai ser 0 grande fa•or de cional autorização para a abertura, 
cie Lei nv 16, de Hlõô (CNJ, qtJ.e . A esta . ~ ura os a:~~ ecnnen~o.s, vitória em l5 do novembro É ·muito oelo Ministf>ria da 'iaçao e Obras 
"Autoriza o Tribunal Superior Elei- ja se P~tc-.be odem 0 ~~d10 com

1
ettdo i difícil ilnpedir a sua prepollderância Pllblicas, de um crédito es;::>ecial no 

toral a conceder auxílios às organt- com_ a exunçao os partl os P0 ltJcos, o poder económi . montante de rrs fiF:.61C.OOO.OOO <ses-
~·ações de parttdos pollttcos (.L que orasllelfos pdo Ato .mstitucional. nü-~ entre s imped· cot sel es~ue1ra p~r senta e cinc'l n:.lPil~s e seiscentos mi-
~ ' mero ·• Ante- uesse Ato era lugar 0 tmen os egais e os Gfl--se refere o Ato Complementar n9 4 .c.. o:o • mes que ele perpetra contra a lei elej .. P~ões n~ cntzeil'fl"P a tavor do Ozpar· 

e abertura de crédito suplementar comum a conoenaçao das nossas or- toral d"Iicilme t - :·amento Nacional ri e f ·tradas de Ro· 
de Cr$ 2.000.000.000 (dois bilhões g·anizações t. partidanas dàs qual~ se. rupcào 1 implic~ en~e a~~~vt~ra~Úv~ :~; 
de cruzeiros; " 1ançavam oaa a sorte e acusaçoes, exio: t mO. .::: _ 

· , Agora, que elas toram extintas por, . "'e . a em o passry? . Ambos sao 
Relator: Deputado Benedito Vaz. 1 um alO de tórça temos verificado· cumplwes, do mesmo lhclto legal E 

1 que elas eslão mai~ vivas do que nun-1 ambos tem ? ~esmo int~rêsse e o 
RELATÔRIO ca. E que elas eram instituições cria-I n;te_sm? c~mpiOmlss~ no _mais absoluto 

0 
a_as soo a_ égide da liberdade. os par- SilenciO P~ra que nm_guem possa pro-

Com a Mensagem n- 587, de 14 de Lidos exlmtos datavam de mais de! ~ar o dehto Os pollticos sabem que 
.seL~mbro correme o Pod~L" .t:xecL:t.volvinte anos. Quem votou pela primei- I ele se_ deu, onde se de_u_ ~ quais são 
~~v~ou ao fÇ:onffresso Nac1~nal o_ Pro- ra vez em !9-:tS e todos quan~os 0 fi-; os .~elmquentes. Mas dtitct1mente po­
J .. tO de Le1 n- 16, .q~.e Autonza a zeram apos aquele ano _ e e tôda a de1ao provar. 
abertura de um credho suplementar populaça o do Brasr·t de ·40 anos para' A••r· es•a 1 ·"-·t - t · · o o 000 '0 d · b"lh- d ' i .:>.0 m, "' egl".o açao re rograd'l. e ~~ CI$ 2 · O · T .:g O ~ ~ls 1. oeiJ 1~ baixo - na o conheceram outra orga-, corrupta vai trazer ao Congresso Na~ 
n~zeuosJ, ao_ 11 una . upenor e mzação part1d.ána. Agora mesmo, .!m cional muitos representantes de po­
~?Ial. O cr~~Ito ~e destma à ~Conces- plena campan11a eleitoral o candidato! derosos grupos econômicos que vão 
s~~- d: _auxllJOs as ~rgamzaç_oes com 1é pessedtsla, udenista, petebista etc. "investir" nas eleições na espectatlva 
ac-:rbmçoes de_ ~arttdo _polittco. ora As duas orgaDlzaçóes transitórias ora· de lucros futuros. Mas o povo, ésse, 
~xls.te.ntes~ pata m~pressao de c_edulas existentes nada mais são que duas, vai encontrar dificUldades terriveis 
mdtvtd~a~ls dos. dt~ersos ca~dtdatos, camisas de tOrça impostas à opinião' para eleger seus legítimos represen~ 
na o; elelÇo~s legislativas de lo de no- pública do Bra5u. ou se veste uma I tantes. 
rembro vmdouro. . ou outra. A única alternativa é a . . N •• 

o projeto manda conceder a cada proscrição da vida pública. i Feitas ess~s consrde~açoes prellmi~ 
uma das organizações o auxilio de I . ~ nares_ que. dizem. l'espelto à. e~trut_ura 
um bilhão de cruzeiros. 0 Tribunal M_as, abys~us ~bys~um mvocat. «;:o- e à fllosofta ~o sistema pa~lJdano 1m- j 
E·uperior Eleitoral depositará essa im· ~etldo o pnme1ro erro,_ com sac~Ifi·. posto ao apa1s: devemos dtz_er q .. L: ou~, 
portância no Banco do Brasil à ar- : c:o da llberdad_e ~ da llv~e o:gantza-. tro caminho nao temos senao aprov~r 1 

c1em conjunta do presidente e do te· : çao das agremmçoe.s pa.rtldâ.nas vem, o orojeto. Já aue a estrutura nart1• 

qgem, 

O Senllor Presidente rlo Con~resso 
Nacional. em ses~âo de 15 de setem­
lwo de 1966. ao ctetem.i11ar a leitura 
:ia !'.1:('>:'~a<:o:em Presidencial. de::-:i~nou 
,..,ara o Pstndo da nro!JOsição a se­
guinte Comissâo Mista: 

ARI;NA 

Senadores 

L Vitorino Freire 

2. José Leite 

3. Menezes PimentN 

•• Lobão da Silve1ra 

5. rviem de sa 

6. Eurico de R~::ende 

7. .Antônio c ... ""' 
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ATA DA 136~ SéSSP-0, I 
EM 23 DE SETEMBRO DE 1966 

~' Sessão Legislativa, 
da 5<' l€Elislaf..ua 

f:;ENADO 
A,.:~H:. e n~o h::vendo 

tJ jUiwieo ro r.o náo hú. 
a pro~ · -1 dt' projeto. 

l•RESIHE~CL\ DO SR. VIY.\l.DO . b Sad:o 
LI:\IA ro e 

! sidt:nte 
Às H hora!< e 30 mi.n~. t-os a.ch.arn~ · tvr. 

&e presen1~i O'i' $rs. Ser.adore.,· 'RP':J"1!d 

V\Vt\Itlo Lim-a. 
Edmundo Len. 
Zachadas de Assumpçãil'. 
Lobão dJ. Süvelra. 
Mer.e1c::. F'im~~lle\. 
ft•·gemirv de :Fi<.:Ueiledo. 
Pessoa de QJeiloz. 
Sih·t·s1re Pé.-Jc!e~_ 
Eurico Re;.~eml". 
Milt~n Campo-;. 
Jo:::.é I"elicun:o. 
Pedro LWiDvko. 
1-.-lerr. de t);i. - ( 13 

O SR. PR~:oifDEXTE: 

O S: .. 

l:X?F.Dl'E'X'TE 

IU>-;posT.\ A PEDiDO DE 
1;\li'OR.".lA{.'OES 

PARECERE::. 

Pancer r9 921, de 195ó 
Va ('.,·.··'·:·',co de Educaç<if' e CuL_u­

ro, , ... /1.':! o Projt:(o de {..ti út C.l­
ma,-o r·· lU-!: d:• 1:JJô. lil' 2.tiG~.-D 

d-t :Li "e Cómvra··, nu: 1"-< .'U 
dv DJ.;c1L ~ df! _.,·crn;.t:L' a do o I;_·r 

}Jt;_: 

FEDERAL 
Somo.<;. 

projeto, 

Parecer 11' 922, de 1966 
D!i Co!fli>tá-J ri•' Str.td··. ~ubre Projeto 

ele Lei da ('rnw-~t , · 15", de 1966 
1 1," :?.6E9~P-C.5 1'o Cu.-<1 c!-~ origem 1 

qJri? iH-"·till.i o !Jia cio OJ'cial de 
lf'._.._,·n:-6.da G't Bi·C,!/ 
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4. o art. 39 estabelece que "os' Infelizmente, em 196~. o Senado 'i tes no outro a continuidade dt. qjrei 1 do por wn Govêrno ao oatro, ou a en­
nactonais de uma o outra das Par- , teve que rejeitar essa Convei.Wão poi- tos a. os segu.mtes ::;eguros socla s. ::;e- tidadrs expre:ssamente indicadas pelos 
t-cs que trabalhem habitualment-e no .'quE" não po.._<:,<;u1amos condições para. guro-dGença. maternidade, im '9.-l dez. doís Governos. 
território de uma delas, ficam subme- garantir a aplicação de vánas dessa:; 'Vt>lh1re. morte e acidentes do traba- Sendo, como é. conhecido o grau de 
tidos a legislação dessa parte", r:ws "normas mínimas", entre as quais as i lho. bem como ao .salário-família. ex- desenvolvimento técntco · alcança.uo 
que, "os técnicos e profissiona1s qua- 1 constant-es Uoa Parte XII~ •·Jgualda- I ceto no caso de prest-ações por nasci- pela lHg·oslávie., a Comissão de Rela~ 
lificados, designados por uma empre- de tratamento para cs re:;identes es- ! menta conced1c!a.s com base não con~ çõe:-; Extericres, considerando os bene~ 
sa estabelecida no território de u'mu 1 trangeiros'',- de ca:·:.Jtet· obrigatório.: tributiva. ficlo<; que advirão do Acôrdo para o 
Parte para trabalhar no territóno da A nossa legislação previdenciária, não i 4. I'-' o qu,e c:~mpete a esta Comt;;são: B1·asil. e trndo em vista. além disso, 
outra. durante um período não supe- obstante o seu proçi'esso e Pxuberãn- 1 r:·xa.r.l'nar cumpre notar que: . o caráter de reciprocicta.çie contido no 
rior a 36 m~ses, pern:anecem. todaYia., c~a de beneficio, não .:.•fr!PJ.rava, t'Jm- 1 a 1 118 pre.ctacões devidas .'lerão pa-i seu texto, é de Parecer que o projeto 
subm:ucto_) a lrg1sl~çao de scgl!ro so- bem, a 50', da P?PUlaçau.. . , : 8 lo:o- or•' .. :ilsmos devedores na I deve ser aprov~do~ 
c1al eco pa1~ de ong·em, no que con- 11. Essa matena -- rec1proctdacte :;, _,Fcf: de ,"' . 1,. Sala das Comu-;soes em 21 de setem~ 
Cf'rne tanto às contribuições como a, de tratamento tem sido a preo- ~ 1 tr"~~~6~ê~··ia~ de•crr nt da: bro de 19í:i6.- .8enedicto Valladares, 
prest_ar:õe_s. sem p_reju~zo de SU.l su- cupaçào c_on'-itant~ ti"•·_ todos os c-.:ga- fY' .l\~~ 0 ;._~''l.c~ d~ di;:;p~~Lo ~a e~on-, Presidente . ~os é Câ;tdido F_erra~, 
bordl~laçao -~ leglSlP.çao do pat::; de msmos ltllrrnucl.Dl_l·JJ:, mcnmb1dos \'er::ãU. seni.: Íl-:tas segundo os acot·- · ReiatrJ.r_- Antvn~o Carlos --:-- V1cton~ 
ecolh1m~nto . Trata~s~ .. portanto .. de de~.-e sPtor_ de ata1da~e<. e estudos .. ·Jcs ·~=m Vl"C·l'. ~(,l·n·f' 0 a.ssunto entre n0 Fre,re . Mcne:<.es Pnnentel .-
um pencd_o de car~nr1a. necf's.::ar;o, A Assocmr..:ao Intf'n:~tc:onui d:.t Segu- an c;ua:j Pari.<>.<- nc momento ~m que Mer~1 d<! ::)a ?t:<sso,l ae Q11enc.~.c 
que• se llplLC,'l:, tambem, •·aos es!.'l~J:l- r;;nca SocJa] lA. I. S. S.'· pr>r rxrm- '·'~" ''ÍC'URdo: t 

1 Aan;o S!eillblli<"'ll. 
r~os e, em geral. ao _ _,_ trabalhJ.c\orf'~ P·::'· em s•.w X~I .Ac.<emblf-;a Gf'~·al re- r 

1 
c~1 _, 0 l;m 1 OL' outra das Partes te-, 

Cc!>Ytadu.~. pr~ra formac;~o protts-;Jomtl. nhzada no IHr:>~co, em 1915. actoc0u rüta lz ffi<\do medroa.-; com 0 objetivo 
ch trr:·ilól·io da ourn-1. P-arte''. •· Rr:soluc:ilo rt>h~-i•.-a ao~ vd:-dl~;; dp rf'. t~e .:;• bmetrr ·' re~tricões c ccmércio Parecer n'? 927, de 1966 

5 P<'.l'U fins de aqniswiio, man1:- C1procidaàt> em w,i!l'rta dr Sc:,:u:-an- 'd;o div:;;"~-. 0 ÚJl: Gt.:velnos, de t:O-
tL•llf'Ú>) e rrcU!]f't'<l(fiO do dirPltO ao.; . c:a Social". r:a ql:al ap:'O'-:t.Fl "O:< f'."-- . nn:"Tl acónlo. !~''ota:·ão a~ providên- Da f'c;n;ssã(, de E'lucacào e Cultura, 
lJPnf'llc:o~ dé' invalidf''l., velh:ce t' lo:cçus dJS!JPndido..; :::doe; f!.on·rnos de , ,..:,·~ nc-c<.:'s~:-n:~'"' para tacilitar, wnto · sóbre o Projeto de Decreto Legisla~ 
D10rtf'. a;; !n.,tit~tic;ôes lu:<r'mi.Ju:·;:::,:~;,~~- iodos o_~ P~'-i>•t.'" ch ·m,_:~1clc~ a Lm de , Ctl'ant,, prJ~~l-,f:. nc; uan;;Irrências d::ts, tiro nilJiii!'':J 40. de 1985 (nÚmf'l() 
tomanlo rm considerurJo os pcr:o· roorden<l.n·m o~ ~':',~..; r<-·dmrs de :;t'- . ··n; ,-.,;·(;i.nc:~1 s l 1 ,.,-_,da~ po; lll11<J. cu ou- 2GG-A. de 1966 110 CU.mare! 1, que 
ci·1" c::mp!t:11ent<1rcs no.-. termo'- dt Jtll·unça ~r;(';~,_t tof'dt:Jil,f' acúrdo-s bt· tr.1 pa,·te. ' (!>n·ora o Ac1jrdo Básico de Coope!·a~ 
1t:'-!i,lar:.'to bi<·-~:leira. rnso rm qur •·o· :.-\leraJs ou m~1ltllaterai~ de n·ciproci- 3 _ Du ex<~me do t~:-:Yc: da Ccnven- r.:do T!;cJuca f'il.lre os Estados Uru~ 
t'!t'mf·nlo" Co be[l_cfício q:;e n::i,J ... áD 'dd.de (' expl'.l~h' 0 \o: oJe (J\lé' ~c con· , çi~o ver:t:c~t-::c qt;c "" lollC:.'> di-,pos;çõ 2s C.os elo R."c~;i! e a R.epúlJliCa Sccia~ 
culcu\r:d0~ ::>m ltmçUo do tempo d'-' rhnm acõrc<.os dt'-;se gf-'J~Pro entre to- :,â;) 8.ltll.mente interc:N:::.ntes. A P.fJ\:Ca-: ll-''ta Fe:l.(-"·atit"J da IurJmldcia. as~r~ 
se~uro !'f·~·iio c:>n,;;,idcrnctos proporciL>- do:-; os paise-:;. em ~--.-!::!.nio <'.U-~ quai" as 

1 

çã.o pr{tt:e:a da Con::cncão po~.;iblli- nado no R:o de Janr)!ro, em 11 do: 
n.-1lm.:-ntv <:!os P<'río0os dr t=t'·~llriJ ffr- df'~l-ccaçõf':- c'c ph.'-.OfC se;c1L1das t01·-, uJndo que cs trflbalJwdcrcs Jllxnnbur-: 11!'1!o de 19G2. 
(;y: mcnt~ rcali:<:J.dO." de ~có-rdo e::.m llL!n opor~L;ho'i "·' mc~mo'l ucórCios. - ". b ·d · 1 ' "' -.._, ç;uesrs- mao-~,e-c ra <:OH:>! Cl.L~ta a.-1 Rdato; .. ..:3,. v~:ê L2.1te. 

lf'·~bif'''Úf) Jt."xrmiJurl\tló'"a. lnn:tuo Por Olltl'O lado. :1<; rev:.~l::t.s E' p:.1- 1 l 1 f d d 1 , .amt·n e_ Qua! :ca a c SJ me.ncr n1-l Pt>'·· :>.,r·-"Fa··e-11 , 8 .·o do "D'T"n'. 
em ronsicif'l'arúo o total clu:- nr·noc;--,.., 'JLC'.tC'Õt'S ttcnic;_h d:'i.•J-no:-; not~cias,: ,·eJ p:·cfl~sic-n:J.l ____ mr:n~ 9nhnm u:: di- -'•1 1 ' ~'-· ;· ·'·E1 11 . "'·'' , . ~ ,· " ~-
p:l!'a n. nn.•ti,..'çtlo dr dL·c·;to rio lJ;>nc- w•·ls€' que (·on~;anr( nwntf'. cte arórcm · re:ros arioutridc_-; perancr 0 ~;e:.;:uro se-: ~no._ clu 1 u:,Pr }:2cllt1V0. to1 st~.Jmett~ 
ftr·o· Brt. 5. • r.t·,-r 1eor rl:'~::i~::ci.J;, 110 m;:ndu in· r:a: Jllxt>r;1 ::,~,r~;uC.s em no~:oo Pat;; tor-: c1o hG f'X<tm~ Co .:;ongre~..-o N8c.ona1_ o 

ô. o, n~cionaLs dE' umba~ n:: PDr- ,;•;J·u. 11 a:-ú 0 s.w. v~nda para 0 B:-~~n'mais·~~~tc_do Aco:·do ,_,,,_~lc_o de coope;a5.ao 
t-t·-; Q-Jf'. tutdo deixado de ~rr \.1i;;_1d0, 1'1 Assim. mr~mo dc;'\:J.lido-;:;e dP atranva e S('glll'D. Tul fato. sem dll- i 1en11ca eno·: o B1as11 e a R~pubuca 

t b • + • • 1 t d t d S,·~'ali~t' f"-"iet·a·',·a ri-• Itw·"·~J.;,." ao ~~';::·uro uxem urgl\e~. es,e]am vm-, a o o::><; c<. a~pectc, r.;r:1cntes da vtd<l, atarreta!·:~, tamb{·m. ''um maior; ~'~\' .: -" r, --~ ,L' ···"', •. "'~_.,,~v, 
tl\l~:do<; ~o ,oc:gctro bc·asileiro. podrrao <-:onwnção .. sul:"'tltaoo" pelo ~Iinistrú in;,:·te:::.so de di\t~a'i rfu pPJs" ccnfor-: 8--:n,,do l~".,Rw ae .Jar..c .. o, a 11 .. e 
dentro do"> doze me,< e.<; seg-uinte<- a u:u; Reltuoe.:; ExteriorC's. urn ponto :me sa!cen~ou a Exnosid.o de :Mctivosl ma,o c1e LlG~ ... 
entrada un ngor da convencáo. f''\1'-t~. r.o no~:oo rmendrr. 9ue no:> ! dv !\im:stro da.s R.claçõcs Exter:ores , '? yre.~.:n·-; _PlO.Je,lJ de ct:-c~eto lcgic:_ 
exercer o d;reito de manter a príniet· levana a louvar a Com·cnçao - é 1 sôb~·e a matêria. . ~at._\O, mq::~:;,o Pe,a C~n11ssao de Re· 
ra vinculacào e, se fór o c-aso. cobrir, que ela zw.s condn~. sem dúYida ai·) 6. Dinnte do Pxposto. a Comissão lr.çur? Extenor<'s da C~m'lrll;_ ~os De .. 
cl'e acOrdo t·r,m a legislação llnPmbm- guma, um .. _po,:co ma i:-; à !.rente, no de F:nnnÇ<.'.S op:na pe-la apwncç·fto do 

1 
ú'lt~nc-.s:. a;JrO~a o .. ctt.~co. ~c~rc.o,o; te;1~ 

~cw~a. os periodo~ faculta: h·o:-.. st'lll t'lllllo da M'gurança ROeud qnr, no i prC':-.t'lllt' p:-cjeto de decreto !egislatlvo. i do dl! \JSW,_QélC c~ p. <llClfJ os e a._ b<t~ 
prc-j11ízo d~ sua filiac·ão ao :-r-~uro dizer do cê-Iebre p:·ofc.~sor mexicano _ ~ _ . . . ! Sf:S que o mtaran1 atendem aos ml_ó'~ 
b:·a:,ill'iro. ;_\,lario de La CIH''.'a ("Derecho Mexi-! Sala CiD.~ Cc:nlsf-.oes c~ 13 de setem-; re;;ses e nece~:o-1dacl~s da cu:tw·u tec~ 

7. A Rilltla mútua entre os in'->1i:l•i- 1 CBno del Traba,io". Tomo II, pág_. 111, :·bro dt> 1.966, _----; Argern_·ro de 'i'iguei- .mca bl'a.s!JeirH. 
cães admmistrativa:; de ambos o-:: .. es lH. idea de b p1yv1sion EOCI'.ll v : redo. Pcr-s:dult-c - Luto de .Maffos, I 0 B .. , . ._ . , ·' b· 

· · ·R 1 t< · p "' do Q · - J , · tau •. ao a&smar e.ote 8Jt.s·~e ,. 

f . . b , I b . . . . Lei/e--- Bcerra Neto - Vidorino ,a e! a. C'\ot' em mna amp.,at o o.m· pai~es. a forma a ser adotada para f'OJ1-;equentemt>nte, de! derecho dei I e a. -1 -- e,~~oa ·• · ueno"' - o.~e!, 1 . 1 1 . . _ ,; . 
as trans er"'n~ms, t-m como tód·.~s ~s _:a UJO, PlOJ_eclada, a_ la bnmrrn;cta~. FreiJ(' _ J"o~f' Ermírio L~Uão da 1 po de sna a~sistênc;a técnica. o qt~e 
medidas complementares necrssúria.c:: a En su es:;;encl!l, C'-" .n ldta de la JI!Sfl-, '), . _ 

1 
t _ . C 

1 
efel\vam"nte cOl'~eauirã graca<: às n,,.4 

exata exN'ttçào da Convenção, estáo c!a soc?al que H nbre p:u.o". - t•t'C/.'a- • 11 01110 ar 0"'· : cticÍas né:"e ccnr:d~s"'e qt1e vis"a~1 a p<-,:. .. 
perfritamcme reguladas e delineadas 13 n· : plci~u· melhcres concbcões de cl.esl::'n-
no.s 1-eu;, dc-m:;:~is artigos, sendo dP se , LOnte do rxpo«,to. a Comissão I t . L . t·t.. . . . -

de Le2islação social opina pela apro- p 0 92" d 1,.66 i V? vnnm o_ Cl~~ lJco e_,l~Onom;c.J a:> 
notar qne, havendo controvérsw, a - d , arecN n · v. c -;, 

1 

var•r.s ms~nn.çoe.:: bras 11e~ras. sc1a solucBo será. submetida a um or- vaçao 0 p::·r.sente projeto de c-ccreto 
gani~ mo arbilral. cuja composição e lPgi ... latiro. :Da. Comi.~wio _de Relações E:x!.edores. De fétto. :1trav&s d2' m9.is e5se ~ns .. 
xwrma. ... Ue funcionamE>nto drvrra :o; e r Sala das C<:mi<>sõe<:, em 13 de se- .>oh,. e o Pro}efo de Dcc,·eto Le_qtsla-: u·umento m1 rn:a.cJc:nnl. tanto ·o Bm-
t•stnbcleclda pelo Governo das dna<. 12mbro de 1966 , _ Iieri1Jaldo Vierra 1i1'0 n'· 40 de 1966 rn'J 256-A, de 1960 I sil como a Iué_{Os!ãYia poderão impu:~ 
pJrte.~. ~ Presider.le _ Josr> Lei! f'. Rrlalor ' na Cianara 1

• que aprova v Acc'irdo siona:-, respelladas as pecu~arida-.:tes 
8, o Sr .. Mlni«,tro ela" Relaçôe<> Ex- Eugenio Bar-ro8 Eu•co Re:cnde _ Bcz.~,co de Cooperação 'l'dcnica entre de çaâa twção. p:-og-!·amas altameLl'..-e-

ten-ore:-;, trn Mi-l Expo<:ic8o de ::\1otil·o~ Edmundo Leri. os E~tados Uoid?s do Brasil t c: Re~! vant.ajo:c,S d.e cocpe~·ação ti·rnicR e C<• 
.:-t:!Jre 0 as~u,nto, realça 0 fato df' q·.1e: pt:bl1ca SocwlL'-Ia Iugoslcwa, assl- !I entifica o que contribuirá p::tra eEtFu-

77ndtJ 770 R-'o de Janeiro. em 11 c! c: t.u ~~ rel?rôt•s tU!tUr~~.'i ent:·e c:, cio.::; 
"A Convmrã0 em aprPco. n Parecer 9 925 d . 

966 
mato de 1962. , pai~r·s. _ , .. 

r:r·m,ira e--pecijicamen!e sVbre a n , e ' . Rrlc~tm. Sr. Jo~é Ct:1diC!o Ferr1.z I _ f:~t~ _acorc,o bas;c?. r-m s. ua~ no:,ma:; 
?na/t' ... ia a srr concluida pelo B.-asil Da Comi.•,\ào d~J FinanNis, solne ! . . • I gfn~rcas. f_b~dece us d•rci.J.H\5 _ado~:t-
pm-;.,;0\l.it~tra aos tra.balhac!ores e. Projeto de De~·rctu Lcq!_~!aiil·o uU.~ 1 .o Pro:eto ct~ ~ecre~o Leg.slatl\'D I dr,s em c?n....-~nJOs de_ cooj~eta~;ao tt--c-
ll'ct:;.cm; lm.embaQ;ueses em ctivi- mero 41. de l9GU toúmCm :!65 -A. de: numero 40. d~ 1966 sob~e_o r..tal éln:ca _e ~.ent:fJca_ ate l1o_1e r_mnacl0:-; 
dadc no Bra:;il a m:.1nt1lencao dos ~ 965 na Cumo.rc 1 que aprora 0 ler~ ,I cha_muda a ~pmar a c. DJnl>">sao de. Rc- p~lo r"On•rnc. brf\~llelrO. crdJenoo a .t.Jt;. 
direiios mlquiricios perante. o .-e- • ta , Ex' tcte a •t t "1 tent t d f tu da CoiJrt'JI.~cio :.úbre 0 Sequro So-1 ('\.kS . re!'tores: sua cngrnt fi, 15 e c-::m,..._en . ar pos ~~,·ler c m•r 
'.:

1U'.J :<VCÍi:ll Iuxembll!;'le,<,, s>Jn o c:al. 0 ,_,inaào entre 0 Gorénw àos! na :\Ien:<;ag~_:m nt~mcrc 888, de 1': de· 0\:tl'Ci.'> preccJ:o:; que se fizerem nece::-
qc:e :<Ciia difícil atrair p;:u;;,. o E.~tados C.:nidn.\ do Bra•dl e 0 Grão~; nc.H'_mb!O a~ 196:.'1, _cc.-m a qual o Sr.- s:.ir·io«. 
B1~~11 t:ll tlpo de mão-de-o!Jra. Ducado de Lt• '-'''''b;uqo. 110 nio de Pres1~ente o a Repubh'a sub~Neu a O ncôJ·dc cnancia as c~;,·er~n5 moôa-
alt.aml'nte espelializrld-J e. pon:,n- ./('l:emJ, f!m lt:i de sclémbro de 1965 · nprec::o.ção ~o Cot;gTesso Nac:onal_ o !'dactc~ de as;·..::;têi'_cia técn:Ga . .'>emnre 
to. c:u m:üs alto ni\,'1 proít:-i.:Ho- 1 tt'XtD do Acordo B<t'-'JCO de Coorrraçao at-enchd':l.s as rcgTas da reci1Jrocid:o·d~. 
n:t1 · Rzolator: Sr. L:no de r.ra:to.~. ! T1;cnica ent'·t' 0 Brasil e a Iugoslávia.. o que eYid(·nc!a o IouvúYel intel·é:.~e 

-3 TJ...JtJ-sf', a.<>s:m. de mr·dich do Pe:a Mcnsa::rcr.l 11 '1 973. de lfl de no- 1 T.J:ata-"e dr ,.llm acôrdc_ . bilat~ra1 CLtnum d"" estimular o progres~o tt't-
nu.is alto in.eresse pata 0 no'::o"J p.m, L'inbro de lJGJ, 0 Se·, Presidente da· (le::Jdnaclo <1: p_cm~ver. e e.~t1mula1 o n!cc de ambas as na cães. 
no n.1mo do Dlrci!.o SociaL a p;·unf'i- República. de ,,corda c-o-m 0 cstab~;l~- pro_gre.s;;o tecnJco-cu•t1tlf!co_ bem cor;.o Tendo em -... ;sta sobretudo QUP ~ 
ra C't:mrr.r~o ciando reciprucidacie de cido no ur· 6ô, lnct:~c I, da Constitui- o oes.e1:volnf11ento eccnom:co e ?OCJal PRlltr~ de comé:-c1o o Bra~1l e a I~Lgcs­
mrmutencJ.o àe tn:.t:.1mento aos bene- · ção. StTbmetC':.; a apn·clilçüo do Con- dos OGb ~<usts. at.ruvé~ de aJustes b~·ia se integra primordialmente dé• 
fici:lri~s ào seuao soc:;1\ dJ Bra~il e arrsc.;:, NacicnJl 0 t ., 1, C - complfmellla:·es mtercambH) de +éc- prorlu!os n~anl!fvturactos e equ!TJ:>.-

~ "'·· ·· ex,o c a onven(,'ao n;c-s " de ,., nti~ta< e co .- 1 met1tos o n··es't1le ac' 'o p tt·a 1 de ?'~tro P?i~. ·. . , ~ou:--e o ScgLr,~ Sccinl. a~_c:nado cn!re . v "·. f' ··- --- nces,,ao ~e · ·"' - ora roc 1 cac-
E, !"lm u~.vtc.l1 , mlh 11 m ptlsso da c, o 0 Govêrno dc 3 EHados L'nidoc:: do b~lsl'l~ oe Pl';lucl,? para_ cursos o..t esta~ maiot·es mcws cte ·manur~nção e ala~­

rm d:re~·:lc, 00 que, tnc·~ierramt-nte, s~ B.~asil e 0 Gn1o-Ducada cie Lu::rm- gto_~ ~t' f?•·mur_:\0, trenwmento _o:t. e:>- grlmen~_o a êste tip0 de rcmércio, L. 

• · 1 · burgo. n'l Rio di Jar.ciro, n 16 de ,<e- peclo,:;:aç:1.o e:n matérla"i ou termcns que demc-n~tra não ser um ajusíe quê 
dt>ncmina ·.-c•~urança scçla ·•, _ql:e e t.c•,nbt·o ele 19 ~-.. p:-:oritó.ria<; pa!·a o p:·q;re~.'O cientiL- objeUnl apc·nas efeit.os 1so!adcs. 
o amparo. &1:1!JIO e total, a touc.:. o_; ,.._, 
c-idadlic:-;, 0.1. ll'r!hoJ· ainda. a todo :.er 2. A m::tL('l'ia. n;)ó"' dev'dz,ment"' es- co. tecncióg:co e ecc-nóm:co. I Para tanlo_ o ::tc-ô!·do pre\·ê medid'l 
h.tm::no. c::ntra tôd.as as ronlingi.'n- tudada pela Cf1ma1a d:::s DcpHc7Ictos. O AcOrdo Bá-,lco prevê, ~m condl-' suplementar visando a efetivar a fl.-'0-

cias dL'CL'l-r~nlc.; dos rbcos da própn.1 que aprovcu na fo1 m~ do proje:o de çôes b:larera;s. :una :::érie de medidas s1stênc-ia técnica req_uenáa pela ma-
vici.:l.. · Drcrrt.o Le-gbtanvo apresent\tdo PJO'la, v~sancto a ccnr:-t"der facilidades e 1sen-. quinariu imporl.ada. 

10. Etn 19:j2, ~ 0-:'!::J..r:lracâo Intrr- C'orni~<,ão de Re1açõe;:; Exteriore:) vem,· çÕt'S ftsca!;; para os e.~peciali5tas em j A Ittgoslãvia, corr.o sabemos. ap;:e .. 
n,,cwnai do TrDbalt-.o aprovo'! r- :J.p;ura, tto Pxame do Senodo. ~erv!.;-o oflcial no território de cada senta-se, hoje como uma naçã0 ó'! 
Convenf'~() n~ 102. concrrnente 9.':0 3. A Cot1venção. ccnf..:rmr d~.spôt'm Part-e Contratante. bem como deter-· fortes e amplos recursos econõm:cos. 
'·Horma:, minimas de segnríd.1de ~o- Lh Be-us artlgos 2 e 3, regula. em base minAda liberdade para introdução em · sendo a sua lndúslr!a de alumínio. ·t."J 
c\al". CJ~tf' deYerie_m ser eJo',,d:::.s em' de igualdaae de tratamento para os cad..a. pais. de mú.quina.o;. aparelhos c-u cobre. de cbc1mbo e de. construcão n.g. .. 
-eOdo6 os p<~íSf'!i mrrnbro;;. , naciona\5 de- ambos os pai~f'S, restden- o-ut.ro mat-t-r:t~: eventualmente fomeci- , vai nma das malorea c!a Europa. 

.1 
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Sflbado 
-== 

Sr. P:-,,,._:c:·n!t~. r. Gr-·o€:1-no dl. pó,­
de tccit:' ~'"'r'!<.':''·",,·.;·,-~:~ de todos os: 
n:ct":::os t(lt' ~ ir::~-pL~ t ; rPvoLlcio­
nà:·::l Ülc> '·'·ll':"ck:~. qut: o ConsrP5.so 
Nac:'l't\'ct );-._,, prCJl.)l"CiontJU. e não \'.:li · 
em in.«~---~n~~" :ll0'ttm. fic~:r omi~~o. PJr­
Q'JE· a. C:!l.<-i'.v \}:) Gcvt~rn-o a e.sta al­
tura. cJif''1'c (Lt ~:-avid;-,de dry <JGOll ) 
tec.:LnC'l.' 1 ()- ~;.'1-i<.\ t;ombêm uma a ti-: 
tucle "'::~·:•r;c:_-;t. F. f.s!e Goyf-rno sq:·­
gi:L p,·r> <:.._•o;;:~ctte, para t:l)tnbrlfer 2 
oncl:l 1_> c . n,->::, r- de ~dilcs d'1 cor-· 
nq:;çao t• (h ~"-'LVE'\·são nt::bh; P;:;1c: 

Co:n t·c,ia.~ p:.~la\Ta~. r 1'?8_fin;:ando 
(!c1e r, "Ç::>P:<un~uto do Govêrnn a<J:i\. 
d1·às:.ic :m"ll'r_ den~!'O ctc:-; limf:es da 
lei. di: 'J·: ·#o u imtxd~r. de nma vr'l.. 
por r::d'3 · r;:_ -~:ccp!:.;r q_::c .c;c]:un a!< po­
sit;õf·~ d;r; r c~ ;con::."1 n:r.<.. p.-;~- C"rmü~.~.Je 

ou r;r-:· c;·.1:•· nc f;;ço 11m noélo flü< 

nos.~os C0:!' ,~:-.nh _ trrJ.:; r!n 0-pr: -:~no pa-
ra úl!f' e·n cmn c -;r,-~·o da ó-~<:1 

corn~··r· f'r,m C.'- rcc11: '"1S da ~.'l.a 

a.Si-i""'"I~l Jc"';·'ótic,L p·uít CJ'l(' é:~( 
Pai~ 1":'.]--.,: c•JL~'U~~~,::do a :C\-'11 c:cl;:rq 
tenh8 m:'li'_:(.t< a f''!!l. tr:o--:nqüilirbd 
soe:; p, ,.,1 t'-':!'i!'-1··· ow; pe:1.~aw 

QUs:' c- vLw,- '-" 1Tt2:,c.~ de utn Goyf•_-p• 
qqe t !':·-, v: n• ~.~'f'l'·-!:< tx::•·,~ .-:: rpr:•t'Jr·­
rar:\cJ r:C!.'-i ,-~1 ( ír'll~r~.I':1iCd dfsrn !':1:''' 
pod:' f.: d·c .... r,-:lr>:·:inri:t ou rl;--c;lnim~· 

fadl~~t n:· r?'ln<~r:o, c•>,U\o Nl".<lncr~>; e 
não v··r'_i·>;,;.) p;·:· f':'i"P.f:l:ll' (>.~tf!'- p;·ó­
ximos ck:.~. () r-o.-.&r:,o_ rrvrw jú Cis 1 
se. d!~'JÔF.' rl:' C'lr·~·1cn! os f'~~·u-rrr<•rlo­
te.s p: o-,'J'l'lCt e rr··mr:rovancto a p;·r·- · 
sença ;:ti:J-r-:·::;:·;ei:~, mr.<: pt·es-,nr:1. F> 

infiuêr<c'·a dic;-imulod:-t. 1110~ influén- · 
eis, dt: rlPl'l"1''TJtn-, rf'Vf!n~:hist::~.'l. de e1P. 
mentes "l;in-+"Tsivo.s. de elemento;; co-: 
J;J!Unisra . .:; cr'e. impacientes, porqur 3 
~rea í-~TrHo_,.\a) comnni:.;ta no hemh:­

muito pequena e _tá .se encon 
!iola.dt1 ~ vigiada. deseia tro:not­

&t"!le- Pa1.e: de dim~ eon-U-: 
1!0 b&ua.:ttte, M ~da~ 



57:4 Sábado O!AI:no DO CONGRESSO NACIONAL (?eção 11) Setc·Jnbro de 19b 5 .. 
nr:m~ do próprio Govêrno, que me co-' jt. o d-:..:: ··d hi poucJ: não tolero a· a~.:_llilo_ qt~e não rortemos d:tr. SJmosl de lil'ttlde er• a o:Jt:nLc:d ... dc. sou. 
nh(ce e reconhece cem..) urn elem2n- tilo:>L-1 t,_r.lua'~,a porque rouba a:) um pojer des:L·maào, à mercê de LU- homem au:éntico. 
to ,.i ceralmente antic:.munista. hú1.1-m a ;;1;lo q'l2 ê:.e tem de mats! do e d':' kd:1~ a:: violC.ncias, sem >..zr Todos sabem Qtl.ll J. minlu eonJI.l-

.:Zza:mente o SDU, Sr. Presidrnte. sac:;·J.do, (jLle é o sen·.imeato da Li·\ para q··l'>n ·3!1;·lar. A hs2!];t:<J.nça t·.-<- · ta. Nilo engJ.no n 11 'l :' (•;n na" ul~­
:t;ão é de hoje que o ctec:an. não p.Jr be:dz.J.?. r tá <iE''J'··a de; A'o:. Institt:cionais e nta<> relações públi>'!s e nas tnU1~l&'3 
(llltlquer t,;-mor do Govérno ou de te-~ l'oi;; lJ:;m. f:~·,e G:JY.Srno quer cem- "" f',~,n-e acs podêre~ Leg,islaciVL1 c re~ar_.•õ.:-; privn:L·s. ·1-·~·::·o C::' 8 .~ 'em~ 
prE'ssão contra minha pessJa, ma.;; é ba e r 0 t ~nhhli:-.:mo no Brasíl. :\:!ao; Jl•ciic·Jl·,,,_ brur os meus co:nra:1llc·· 0 -:;, ele que, 
de com:jcçâo, é de fo:·mr.~ro m.Jral, na \'Clc!..::Jz nos p;ó:m·oo;, a própna 0 .r.:-· &Lrico n.e:.?nde _ P:rmne quaud? _ddlagon 0 ~-lovlm~·nto Revo-: 
de formação cultural. Não pDs.:;o acf'-~- :r-:v·fto nf ;..~ sente onde e.:;tã esse cu- '.l:n apar·f? . luc1-:::m.~.r:o, nBo pJ.lc::t<; vezes ocupe1 
'h'~nr na ~-egurança de um regime ou m.:'rbm:'!, c nde bu. cara fürça pan: · · a mais a:ta ü~b~u-a ctr.::~e Pais, a d:> 
de_ um sis_tema político-sccill que ~u- aLLstar d:l c:·. ;-êmo h-ome-ns quz têm ·o e r::.. ARGEI.:URO DE FIGLJL':I- s~nado, pa1 a ar:~:<. nJ s;;n1.dJ ue 
}Jr'~J?-e a llberdade _ao h::mem. . tc:e, r: 1 s:u lu do. o pod<:r das ;.;10- RLDO - Atend.JU Ja a V. E:~·. i que ,1 Revoluç: Ô n::z \'.:' 'd?de, crms.s.e 

!-.ao po.<:so ~~redLtar, Sr .. ~re~:den- ric;,:lo; F1 ·c:Js A;·madas. Nã:> sabzmus I Per 1.~· _ c p ·e~üdent~ aq .· c,_ 1 uma era para a \j,~h ec:.aõm~co~~u-
te. nem adm1t1r a sobrev1vencla r'le onde e.:;tá ~ste perigo social. Por que. . . '0 ._r._ ~ d ' 1 t.J. 

1_~ I dal do País. 
·st ol't' o d d"', " . . . - , c,::Jo c;,ue ao UlVE'S e apear p:t.a' _ . . um si ema p I 1co qu~. na ver a ""·· .__,1· Pl<:>z~~nte- este Governo nao to- - · d 8 E - 1 Nao mats cuer"a•n.J~ p..,1,··ar naq·u-exclui do h··m" d _, t· ~d d 1 . , , tit . nos P~--,.'i e . x--. que tem o t\i;-1 l . . • . . ~ ·- f , 

. • 1 ':m, a c~·. e _tv. a e as e-.a. 3 .:1 .nx-. o_ que C3ns ll_l o ver c-,nn. tucional d::! tazê-lo iní- la que 1a~1a pa::;;a.~o, na cllt: _e ao 
s1:_1as ~orça_s. ma:azes, que sao as suas, IDAiD::- F~.a:;_0 d? Sls~ema_ Comu:-11.S'ta.! cia:iva c;~ restabelecer a ord~~ ju-! n~sso Par~tdo ct.;;o.'lO do Governo. 
forcas esptrltums. . . 1 de31:a cr~ :<n:zaçc.:l que nao apmamv3 rid_ca llJ país pal'a que haja paz 30_ Nao n:Js mtere.;-:savam rn.t:s aque.1.S 
~Te~ h? desta r:ibuna. fe1to afuma- .1 ..: que c~p:ol:mm? Por que ele uao ttu1 t cial. ' 1

1 lamcntaçõ~"s rcalm.é:.He b~ m mo.inl-
ç~es.Identicas, r:ao ho~~· mus na vi~io s::nLrn·~_nta de liberd_ade que faJc~ll Co::n toJo 0 nrner receber-ei 0 ap.Jr-i d:::.s, de cc:n:Ja~h:::~:·::s r.Jsso~ CJm _os 
g~ncm do próp~10 GO\erno que che- 1 m~quel? nst2ma? Se nos o ccmba~-e-

1 

te do r.oJ-·e c;Ieoa 1 seus ~lUnnato.,; C.'t'-.'aO.;s e .s;urdo -iea-
f~ava meu_Partido: o jovem ex-Pre-. IDJ') cnm maior fôrra, é porque aí I 1 

.J " • I te Pa1s pJ.ra so;;·er p:i•:ar:ões no cx-
.SJdente Joao Goulart. Desta tribuna.! f2..1ta a "HTdade. Por que o presr- O Sr. E:urtco Re:ende- Se V. 8x~ terior. Olhávamos a Pátrb, senti.a.-
muita~s ":êzes, pedi a ~tem~ã-o d~ :.31Ja· d:nte Ca República não dirige ~uas 1 f'"ll\<:~>' discu.·~ando numa. fase ae mos a t1E'cessid·1de de vrr, ~ passos 
Excelencta para a cnse econom•.::a a·.earões pa:a aqu€-les que cte~ejam o! cond,~..:f's democrttticas absolut.ame.l- largo~. C.-.::3envolver-.":: o p·ogrcsso d.:t 
para a crtse social e, sobretudo. para rfs1cbel~c:m::--n•o da 1ib~1·dade e da te no.r;~a;,s o seJ pronunciamentD cs-! País. Era a Pátr~a 0,..1e \iamos, Senhor 
a crise politica que se ia a6ravandol Ol'dem ju~· 1ctica neste País? taria 'o~alm?nte eívado de proczdén- i Presidente e nã:. pOL:.crs Yêzes -
dia a dia e cujo desfêcho desastroso . ela. ~js não podemos ignorar que quero repetir - p:ui ao Pre3ideme 
previ em um dos meus modestos. em 1 O Sr. Eunca R~zende - Honra-rr~e hGm-e Llina revotução neste Pn1s e I ela R;;-pú.blica Que, lU verda::te, exe­
um dos meu! humildes di~cursos nes-~ V. I!.xa · com mal!) um aparte? . L'Jna rev_clução q•Je se. co~stituiu. nu:> 1 cutasse o t:'ens.tmento r.:·yolucionárío 
ta Casa. Nao poucas vez~s pedi a o SR ARGEMIRO DE FIGUEI- seus e:'etws numa exceçao no mun-1 naquela altttude, c.Jm at,uek. enver­
a_tençã? de ~ma EXcelência para a in- 11-EDO __ Atenderei v. Ex~ opartu-: ao. D~rruboa-se. o t:tular ~o Poder' gadura q~e todos espera v ames a Re-
ftltraçao desses elementos que, na I namentr. 1 Exec_11t1_vo, vale dize-r, o Pres1dente ~lJ.j voluçâo twe~se. 
ve~·dade, não desejam a paz, não de- I Sr. rresi..:ente, quero repetir que 1 Repub:l~a. e mnn~teve-se o CO~lgresso.! 0 Sr. Eunco R('·.cnàe _ E:stá exe­
.se]am ~ bem-estar, ~~o desej~n~ a, a orgz.n.:-ação política a que pertenço, O.·~ to:.a _revolucao te~ o _carater 1n- cutando, Excelénc'a! 
tranqujlJdade -da fam1ha bra '>lleJrB. ·I não ct~cieja n-a verdade 0 império te1 \ en-::,omsta. V. Ex·- nao poder.a,. I 

Chamei a atenção ~aoa a infl1tr~ão·l neste pds, de um sistem'a desta na- C!-~ n:.~do algum. d!sc.·iminar _o Co .!-1 O SR. AR,0E~lHO DE ~IGUEI­
d~ elemf'n!os co_mun1stas no seu Go-, turezJ.. u que 0 meu pnrUOO deseja are~so dess:: d.nam1c.1 revoluciOn~r~~ 1 ttEDO - Nao dLreJ q:.w esta exe~ 
verno. MU}t~ vezes pedi a atenção dei f> 0 rcS!>eito à liberda-de, 0 restabele- O Lz~nsl~t_tvo ~ofr~u su:ts r:_stnçoes cutando, po.·qua se e;;ttvc3Se qu.:-1 
sua Excelenc1a para a dewrdem geral- cimento d·JS frr~nquias democráticas, em. beneftc~o d,? Pats; . o_ próptro Ex"J-~ ro ~ssegurar a V. Ex", n:)bre_ senador, 
que se est~v~ desenvolvendo no Nor-1 das !-'.Br1ntias individuais e coletlva6. c~~l\'o se II?-pos restnçoes em ben~- Eunco Re~ende - eu aqm estan.1, 
deste brastle1ro, a pretexto de defesa Por oue não hã maior atenção do hc10 é-:> Pats. Somos, po~-t~nto, :1ma quando nao d·Jndo o meu aplauso 
ou a pretexto de reivincHcac;ões dos 1 Govêrn-o pata isto? ) peç.J. cl_essas rest~ições naciOnais em fr.anc.~, since_ro ao ?lOYii?ent_o de_ r.~­
h:::mens do campo, naquela fao;e ele r\ão afirmei nesta tribuna que 0 . ben_eLctO do_ B~·as1l. Ora, se a ~evo- nova-;:no nac:onal,_ C.·~ _san·açao pubn­
qu~ todos nos lembramos. quando H- Smado: Eurjco Redende houve.~se lluçuo mantiVes~e na sua J:!lenltule, cn. pelo menos nlencroso e batendo 
gas camponesas invadiam as proprie- condenaG_o movimentos reivindical.ó- na s:.~a. PUrEza, iodo o meca~~~mo d~- pa.lmas lnti~ament.e ~ granjeza mo­
da_des e derramavam o srmgue de ir-1 :·j05 da:; clJss~s estudcmtis. Não ouv1 moc~<:~~lr_o do pas~~jo a Se1v1ço, nao rat_e ma_tenal do Pa1s que a Reva­
maos_ ha luta deflagrada entre pro-l de s. Exilo nenhuma injustiça c~u.- d9.s lí!._al,s dem~cratt_co~, ~as das m::t-..'i·lluçao est1vesse promoven.· do! 
~riet_arios de terra e t!·abalhadores morosa corno seria esEa - vir clua tJ~açof s, da hcep.cwCIC!Sld·::td~. dem~- Mas não está ex2-c·.ttdndc! o que 
lU~~lS. . I Exceléncia aqui clamar pela repr~s- ClL.tlca.' se 0 Gov~rno foss~ ~"'1r ap_y-1 vjmos, ao que a:;sis-~imos foi, num 

>c• ... mpre prevt aquele desfêcho Se- S:ia por meio da fôrça bruta da nas. c. ... m os recmsos da chmca e üao. d . I , I p ·ct t d nh r p ·e . ,., t , f , , da CU"rg· orno vem agindo és~es peno o pre-e e• tora. o rest en e .l. 
o 1 Sia ... n e, e V. EX_a., que ao· C.rçu m·ttC"ri,d. C.2 movimentos de ~n- . . : ta, c (J'' ..., , Rer.·.J.b!ica, que devetía polarizar <tS 

t~mpo era meu companhetro. de par-~ teligênda ú.a mocidade bras:leira. tUll_lOH-::;, meu prezado cole-=-a natf esperan~-as maiores ct~ téda a Naçã.o-
tl~o·_~sabe que_não poucas vêzes th·e A culy_m do que está ocorrendo JlãU senarn erradicado~. :r-..ras, 0 que esla transformar-se em cl.;efe de um Par~ 
Ovast~o _de, alem d:;t palavra fala1a. 1 é apen::~s dos a;;entes da desordem - falta~do --; e e_sta falt~~do tambem tido Polltico, de uma orga~üzação par­
d~ ~ubl:co, nest~ tnbt_ma, em e!lten-: como bem o declal'OU o nobre s,enactor ~m V· Ex' p~a surl?:es~ mlg~~-,- tidária, a~ dividir a Nação, que de· 
dlm .. :.nto.., pe~s:>a!s: pedir a aten<;>~lOA do 1 Eurico Re:lend.e -_que aproveitam a e um pouco e ~~Clenc~a.. r~ l~as vera ter· unido em sua-5 mãos, para 
Go~erno pata es-;es. fatos, para esse~ s. tuaçâo para m;,mfestaçao dos :seus ~omodas que V· E~ f_az às re~tllÇ~;s que pudesse solucionar os problemo::..s 
P.e-:lgo de or~em soc:_Ial, de ord~m po- intente-s criminosm, para assassin.1- Im-cfc,.~s pehl_Re;o·~I~ag só terao ~~)- ma<> nos dêste País. Didíviu compu> 
1It!ca qu~ palrava sobre a Naçao. tos p.ua intranqüilidade d::>s lares, ~e er.: 1~ depOis e • . e ~Larço. 'A't sàrÍamente o Pais em duas alas em 
C~mumstas sempre o_rs combati - e ~ara s~bve~·ter a ordem, o regime, as em.~-~ _,odos q~te es:.a escriLO no 0

1 duas fôrças: uma, 3 ARENA outra, o 
Jus.1ça me faz o emmente Senad'Jr Instituições Reconheço-o e com:Ol'- lnsLt.,,tc.onal n- 2 que a 15 de março MDB o- que 0 poiavam e aqué 
:B.."Urico Rezende - nas minhas cam~ do com s ·Ex" ',eremus, com a investidura do nô·,ro 1 - ~:. 11 

< • ~- _ ~ 
Panhas: polT 'b . . -. P"esident da Repúblíca que seL·a es que nao segu_am :-ua onenvaça 

. 1 tc~s ~a Parai a. Quando 1\'Ca$ não ê prec-iso que o Govê.rno t .t , e _ b· • ·t b 1 . 1 políUco-partidái·ia. Chefe de uma 
gcvernet o pr?pno Estado da Parai- Venha, ::~través da palavra de S. Ex\ e ei? a_ 3 0? out.u 10' 0 r~s a e eci- revolução transformado err. chefe c.e 
ba. d~rante cmco anos, enfrentei re- diler que vai reprimir com mais fOr- m~n.,o Integra} das fra~qmas .dem~- uma facção política. 
V01uçoes dês.se caráter. A revolução/ Ça e que, dentro de poucos dias e.;:;as cratltca~. _E!ltaoÓ c~~ara. .. 0 ~IOC~~vo Minhas esperanca 3 !llOl'l'eram. E sa­
de 1935 e~controu-_me no Govêrno, tnediüa!l poderfro entrar em vtgor. r~v? nciOnano: ,0~ 1~wn.ao r o.-. ptt~= bia que haveríamOs de che:~<ll' a. est.a 
quase menmo, e fUl eu quem a en~ Numa hora de intranqüilidade como :lpl~s revol~cJona~lOS, a pa ~et sub:. situação de intranqüilidadf genera.i­
fbl:e1ndtodu, ddefendendo. a ordem, a est3;-- est-a, as palavras d~ S. Ex!!- podem ~~~i~:a con ~n~arpa~o:~:a~l Pd:~:p:~~ zada, com a responsaiJilida-:le de Sua 

_11 a e e nossa VI{la social e polt- parecer a ndvertêncta de uma am~a- . ' a P r . Excelência. 
ttca. com influência _ vale di7.er -. Qa maior, que t-eria origem no Palá- ;era,-_ Se por~entur.a, Sr. Sen_ador Ar-
nos Estados do Rio Grande do Norte cio da Alvora-da, desta jovem capital -=-e~~10 de. Flg~eiredo n~ dul ... 16 de O Sr. Jose Ermírio - vossa Exce~ 
e da Paraíba. l da REpú 'Jlica. mau;?,. a sltU·J.ç~o, que h,OJe eXI~te em lência permite? tAssentunento cto 

A1nda na~ eJejçóes que deram lugar Não, Sr. Presidente! ben_eflclo do pa1s, perd~Iar creia q.Lli~ oradGrQ -V. Ex~ tem sit·.mdo oca-
ê. _reconduçao do meu mandato, fui à Saiba meu eminente colega, brJ- m~1-r;..o ant-es de _v. Ex- protestar _o::s, so perfeitnmente bem. Há intran­
tn.buna. em todos os municipios ;Ja- lh-<~nte. inteligente, talentoso, demo- t~~e1 naquela tnbt!;na ?u em quaJque1 qüilidade no Pats. Pouco eonheço do 
rarbanos e tive a coragem de declarar c:rata como é, que 0 Sr. Presidente t1 ~b,una. que me for fianquea~! _par~ problema estudantil mas observo que 
alto e bom. s_oll?-, perdendo votos cte da. R~·pública não prec:sa apelar para plo_.est:tr. Se o congresso . c1onae multos dêsses estudantes sr.o filhos ce 
elementos socialistas que, sem serem a bancada do Movimento Demoe:ráti- esta esperandod che

3
gadr. ~- }la _ 11~ d funcionários ou de operáríos que 

comunistas, pareciam dêle,:; se apro- Co Bras!leiro nesta Casa no sentido março, se o Po er u lClilllO e., a es- vêem seus pais arrasados com o alto 
xímar, que não desejaria reno,·ar me-u de restabelecer a p3z, a ti:anqüilidade P1 .e1r~na_d00, pdor, Eq~e ~rpgoudnetra eqsuteudf·a.l;0- custo da vida, sem cor~diçôes, mesmo, 
mandato c m t d d ·t 1 - 1 ·• p-o e a l'c'V lf de poder sustentar eu fílho. O p:o~ 

, 0 . o vo. o 0~. comunistas. no sent~do e evi ar as exp oraçoes à hc.;1!'adez · e sobretudo à Iucid·2z vêem seus país arra'iados com o alto 
E . Ull!a atrtude tmpolltrca. de pou- Que, ::nmtas delas podem ser, na v~r- d" V E a ' ' 

ca. tecmca, de pouca tática mas •lma da-de, criminosamente feitas. o que .. • x.. custo da vida sem condiçôes, mesmo, 
stltude s~cera que se a~egura a mim I S. E:":). tem encontrado dos meus co- o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- de poder su..;:tentar seus filhos. O 
Sr. Presidente, a grande virtude que legas aaui e na grande maiorb d:t REDO _ AgTadeço mais un::a vez, próprio Conselho Naciona: de Eeo­
tenho como homem público e em que lut.r~ C[1sa do Congresso é uma co- Sr. Presidente, ao eminente L1der do nomia, na última. reu.t;ião, e paraA dar 
me tenho mantido, a grande virtuctej operação hcnesta, leal sincere_ em Governo pm sua intervenção honro apenas uma sattsfaça~. ao Govern~, 
(lue me ter sustentado com fôrca 3) tôdas as suas iniciativas .. . I sa. Desta vez não venho p.róprta· calculOu e~ ape-na,"- 2 o o aumen .. o 
morais para falar em tôda parte - 3. . ~ . , _ mente e.gr<ldecer pelas generosas re- do produto u:terno do_ ano pas~ado, o 
virtude d.9. autenticidade. Sou hom,~m O Sr_. Eunc?. R~-~ende - Alias, ~:_ I feréncias com que S. Ex~ me honrou, que o r~duz a _express~o rnats sLmple~. 
autêntic_o, todos sabem como p~n.so, \ co~hecid,l e p .. ocl.Jmada. no meu di:.- recont?-ecend:> em minha vida públi-1 o_ Brasil ~recisa ca_mJn~ar; o Bra.sll 
como smto. E nestas horas hi'itóri- cmso. I ca -atitUdes que me honram e que na o pode 1etr~cede1, potque o rett<?­
cas, em tôdas elas, nur_.a deixei de~ o SR. ARGEMIRO DE FIGUEf.. cou.<,ervarei até o final da minha I cesso, num pats q~.~ a~menta contl~ 
rumar o me.smo cam~nho, a mesma. REDO - Agradeço a V. Ex~. at,Jação, porque estam-os em plena !fien~e sua populacao, eo ~o~e tra-zer, 
trajetória retilinea. pata que nr·ngue.n .. , em ~ôdas as iniciativas que di-' discordância, . I mfehzmente, as ma.ore_s_ dlflculdaâes. 
ID surprnendesse com os meus a:os, zem rc~pe-Ho e vêm em e.tendim~nto I Sr. Presid2nte, há poucos mstan- No Nordeste temos l'e3:10e1; em que se 
~oll1 as Minhas atitudes em dias tu-. das asniraçÕ\'s da coletividade bra8i- 1

1 

tes dtclarei a V. Ex!!- e e.o Senado que trabalha apenns 3 dias por sema.na. 
turos, leirl'. Ê' 0 que S. Ex.Q. tem aqui en- a virtude que me conservava com fôr-j Que pode ganhar u~ operário traba~ 

.Não Sr. preside-nte. n_Vnca fui co-' ('outra.c~·:J. E o que é que pedimos de ç.a moral para. fal&.-1' em Q.t.1alquer · lhando apenas 3 chas por sema-na? 
tJ.unts-'ta, e um.a das. raiões por Q.üe, 1, s. Exa, Sr. Pre.s~dente? Que nos dê j oport-unidade e para viver, essa. gran_. A indústria açucareira nmdestina está 
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rasada. Não t.&o apenas os seus. não cassou alg'Jll3 mr<nctatos, nau. I remos para combalzr a tt.tve-r.:fo,•da Revolução está., !]ela primeira. vez, 
oprletárto:; o-; cnlpatlos: o G-ovêrno\ cassou. to_dos os manuato::;. 'l.v0mc.s' quer. parta do Govêrno. quer pa.' :a recebendo as ingratictoes de um rc~ 
ssui uma grJ.nde parcela de culpa~ os s1;;nat8.nos do Manji·~::.lo d;..,s .:\!1-! de e!eznento.s coruunislas. _r,resentante amazonense. 
rque não pao;a o que deve. Per' neiro,,. E_pan~:ados pel.a p::>hcâl.. 10- ~ 
te essa persrgli;çáo-à produção na- ram preo:;os e e:;;JLltios. 1iy:r11 ..;..; 0 I O SR. ARG~1-IIRO __ ~E! Fiq_uEI· O SR. ARGEMIRO DE FIGUET­
nal? Por que ravoriti~mo ~ 5 in1ús-: nu.uti • ..:::.to do MDB, h'ci p.:,u<.:u ü:>\>.- i REDO - Agracteço a hl< ?.'VL~1\·•.o dê REDO ~ Confesso a V. E;;:~-- que nãQ 

iao; alieníger.as que rccebcrn tudo 1 po. e n 1ng·ut:>m toi mo.::.stado, 11111 _ 1 V, Exa. emin2nte c:m.[.lanhciro, se- tenh~ e_,_emen~?s p_ara con1Il'r:'ar ?U 
r~ meio~ iücl':s e a juros \Jarato<'?' "UCn ioi pr~:so ou e~>.ilJ.do e 0 lüa-: uador Edmundo LevL t;tegat e::os~ t>Jnmatwa. qu-e_ pata m1m 

€
mpre..;ariado 0 ,1_ciJnal, dia a ctia, 1 "'" - ' f . , . . •. . ... I . . 1 e profunda~neate aívJssarel!·a. de que 

Hliesto 01_ a'e cvmcn,acto on P·~-'a, D~z1a eu que nos::as e.o!n<·anr;as,, 0 Go•;frno atual dJ.·enou recursos e 
tá mais drsc~1p:laEzado. muitas v~- e ver_,o, .nao apen~s na.s Uw.t,-.; La~_-'<> Sr. Pre;:;\den'•-·e, as e~.pc.·<.m:.-a" da:pe-! ma:s rec-..:r-;os, nw_1,: ao que 05 ante-
s tendo ap?nas o suficirnte para., do c n"re so N''l"I 'r'UJ 'ta'· da u1 • · -_ o ~ · ". v- I• ·•__ -, .cs que ham na revo-mc-c~o uan fa::-oe t·ifJres, para 0 Nordeste brasileiro. 
antrr o sen oprrarlado, evitando o ver:::. 1 t,~c_aç&o,. po t,:·.1;,..-. t eüt'-'·'·"-·","u \ !'.OV~-- tuna c:·a nova de paz soc~al~ de 1 , . _ , _ . . 

sempügo, l!l~f' s:cria uma g'·ande dr._:-; n~'::emolel:J,c, Let:dnu 1us e lLa5 , ordem econôn1ica e_ fin:l .. 'lceira. as: , ú S1.~ ~~u,_~co l{c~e:~de - ~1ats 1ct~ sgraça ~kra o próprio pais. A si- Camn:·as !I.Iunicipa1s oc::;le l':tl.~ . .o-: nOf::.~.as f~~P 2',:~nl(·as eo;u,o li/as mor- 1 q:-e o Gole_ no a.ntetwr. F~_7, re e 
ação é t~l GU<:: até inn~ntaram o in- 1nouo que 0 que p.·ecL:a set IJ~·m lo- J rR~. · u : rt>nc:a no Co\erno anteror. Nn8 hou-
1alificávrl •·ho.~nita! indtl~tríal". De Lalizado é que 0 P:u.:. ainc.a se eu-: l ve governo aJg·um que drenasse maior 
o~pital ind\.\':o.;_,;ül'' preci'i.am_ aq_·u.é- conLa num ptoccsso revo 1uu;,;n;ino- _O s;. F.uriro P~~-J:Tcd'! - Permite- Ol'>3.l'_ci~-z,t..ivo àe recursos para o Nor-

13 que o criaram, 11ma invencr,.n des- e revciução quer díz~r 1nt.ent:nç-J.o. I me \. Ex'1 outro urar~~-: deste cl.o que o Govtrno atuH.L E.:;sa 
bida que só tr:Jz h:unilhaçáo para · ,, a afirmatid1.. E E.,;ta RPVO]UÇ~o e~! a prat;L·.~u::.to rnl'- 1 0 SR. AHGE~•PHO l).C F1GUE.1-
que 0 procur:1m · <,per amos que- 0 di das ele int.ervenç::o, ew bcnE"i;c,o ~ .RLDU - r\ ao me mv·.e rLLlklilm de- O sa. ARGF.1HR(' DE FIGUE.1-

ovêrno, j~ e já, encontre a soluçao I ara essa situZlrão de intranqüilidade, do Pai.<.. salento indmo, nem e.:otau pre.enC:en- RFDO --- Lóg.crnnentC'. éle ct~·C'nJil 

.soe, não só ,·unto 80 operariado. 0 Sl~. ARGE"'I"'H.O ~ .... ~· FlC"J'"l· do pe;:,soalm~n~.e cm;;r a:--=;l ·,,a, ._t,~a mais do que')~'> anteriores. 
~ '' 

1 
-Li-• '- lwra. Tenho ameia o t-:,.iJ.nda~o de 1 

ão só jt:nto uos funclonãrios. mas RhDO -- Agrade-~o, ma1s un-::a v~z. o: tienador da RePUblica por c-ualw an;:~s 1 O Si. F.:; pro l~e;:.cnde - V. Exil-
ara que a Nar;:1o Brasileira possa apa1te de v . .EX' Senador .tu:·Ico'e meses. Bste n.anda:o ~st,• de pé)pod3 ~a~ \.1m sent1cto de so~11a. Eu 
reGcer e desC>JHolver-se em paz e. _üe~cnJe. I e me autoriza a ttua err, l10!iJe dope-1m~ retf~i'l aos g(:vernos antenores lSO-
'lsim, proporcionnr sos seus filhos o I lados 
·uto do seu L·~balho duro, mas ho- Não tenho mohvos de- con"- 1ang1- quenmo e ~1·avo Bs-.<ttio (j_J.e 1'epre- · 
esto. meu to que me levem a ta.rr.r ~Lt: 1 ;,ento - a .t 'lla.IJa. Dec.aro com a O Sr Edm.~,~ao Le'n - Permite o 

1 prununc•amento. Dn:L 1re1, c e n<h:..u I dU;~nllct~de m€!11or <:ll~l, com a nobre orador um aparte? 
o SR. ARGEMIHO DE f'IGUEI- que ocupava a tnbuna pe1a neteSsl~ m· ;:.illa <.oragtm e >:~ nL.:.Hüa 11anque- A d orador) 8 

EDO - Agrc.deço a intervenção. de. datie pela contmgenCla. em que se 1t~a cctn que ti? os plvnu.l\.;<(;>.mentos h( ss8c~ümento do t t- ~­
r Exa meu emmrnte companhea·-o · na VIg('11CJa do Go\•euw u.o Presr~ n or ~nadar, PC l es e apar e a o 

~nado;' José Ermirio. ' e.1contwva o meu Par:1do, na nusen~ I dente ,•c..ao Qoulal t, e, posleuo1 men- Exa J:ara contestar o emmente .Jena-
. . . ! c.a do seu Ltder e do~ seus Vtce-Lt- te, quando deflagrou 0 mo.:m~nto l'e-

1 
dor Et.mco Rezende. Na~ estou fa-

Maz, dma eu, Sr. Presidente, que. deres, diante do pronunc 1amento que voJucwnàrio que este Pais PlCClsava :zen do nenlml"Y!.a mgiattdao ao Go-
ã morreram tôja!i as nossas espe~ I V. Fxa acabava de fazer em nome 1 ~ e precls~ ~ de novos f' Se' dOS lU-

1 
verno. Apenas taço J~Stlça ao 

1 
di-

anças de que tivé~··semos un1a revo- do Governo. I mos da admmistraçao 1Ed'!.aJ, }J<tl.a I zer que o E':ecutivo nao estabe,ece 
ução cem é~ses objetivos de promo- 0 ST. Edmundo Leri _ Permlte que possa ser grande, fone e [en7J. 

1 
cond1çôes de entend1mento en~re ele 

l'er a grand;;>za n10nü e material dês te: V. Ex~ um aparte? Precisava. Senhor Prt.,menw. Mas 
1 

e o povo. Estou querendo A a uoa-lo 
)a.ís. j :se as restncôes à llbt>lOa .... ~ 0 sa-en-l a destrmr a muralha q.1e êl.e rnes-
1 Vimos. porém, como disse há pou-: O SR. ARGEMIR.O DE FIGO LI· I fício das prÚogativas mdivi~LUais que. mo criou entre !l sua ação e as as­
~o. 0 Chefe da revolução transfor·, REDO - Corn todo prazer. i a Constituição asse<:;Ul"l;\ a todos _os' pirações populares. Quanto ao Am~ .. 
lnar-se em chefe de uma facção par-[ 0 sr. Edmundo Levi _ v. Kxf:l !Cidadaos, se t~~o Isto, toda_ essa v1o- ~onas, _e a Amazonia _em geral, nao 
jdária. E, em seguida, o que vimos: ronu cia 0 seu incisivo ct;~cur:so llt-nCla se justlhcam .. a to.:wsao do e_ a prune1ra vez q~e tecebe ~s ateu-
In · ? p n t" t" rct d MDB • ' movtmento revolucionaiw não ma1s çocs do poder pubhcO fedetal. Ao 

aJs. como au en ·ICO I er o uesla I agora se justifica, dois alws dto pois, contrário: e x i s t e, atualmente, a 
s. Exa., ql·e prcm~tera que um Casa. f quando a revolução se Lorna perjura. ::;PVEA, _instituída há 13 ou mais 

lios grandes objetircs da revolução.' o sR. ARGEMIRO DE FTGU:EI-. Ela que havia prometido con~olidar a anos, cnação le;.ral do Govêi·no, nao 
leria concolidar. a verdadeira demo-! RERO - Obrigado a V. Ex". ~-democracia, realizar, prorttm·er urna sei se do Marechal Eurico Dutra ou 
i:racia- a drmocracia autêntica dês-~· _ . .deroocraciQ auténtica vem, na ver~ do Presidente Vargas. Trata-se, 
te País - intervir diretamente na po- ~. Sr · Edm11:ndo Len - c:e1_0 que· dade, desmentindC' suas promessas, agora, de uma transformaçâ.o: ao 
lítica dos Estados e até na dos Mu- 1 foi JUstament~ o fato de o emmcr_ue j anda ameaç-ando, e ainda C:J.ssando invés da SPVEA, haveró. um órgão 
nicípios. S. Exa., ''aler-se das suas Senador Eurico R e. zende assoem r I direitas individuais, ÍlnlS{jUindo-se na que a snb~tlnnra .. que será a Superin· 
prerrogativas revolucionarias .. , aquilo que chamou de subversao co- vida politica dos Estados, escolhendo tendencía do Desenvolvimento da 

munisla no Pais as atividades do candidatos a Govemadmes, candida~ Amaz(,nia, inspwando naturalmente 
O Sr. Eurico Reunde - Revolução Movimento De-mocrã.tico Brasileiro. tos a senadores e a Deputados Esta~ nas experiências dos sucessos e fra-

quer dizer a intervenção. que levou V. Ex~ a fuzer e2se mo-· duais, esco111endo um;, excluindo ou .. cassos d.a SUDENE e da SPVEA. 
O SR. AREGEMIRO DE FIGUEI- nunciam.ento para qu~ as p;.J.lavra!l~tros. Por que razac Snhur P~esi~ Serà o a~rimornmento de ór)?·ão .1â 

R-EDO - ... para cassar direitos, acusa tonas de S. Exíl nao 11cassem uu, dente? Não mais por smem subver~ existente, embora sob outra denomi­
para cn-'>ar mandatos de Deputados vazio e aceitàssem~~ o labéu _que êle I' sivos, não maiS s~b pro texto de sere_!ll nação. 
estaduais e, por essa forma, nssegurar nos pretendeu atuar de agltadore~, comunistas mas Ja agora porque nao 
a maio;'ia aos cn:didatos de sua pre- comunistas. Em verda'.;le, Sl. sena-,' são correligionários do Governo, não 
ferêncüt, no;, pieitoJ;. estaduais. dor An~emiro de Figueiredo, se há inspiram confianPa, ao governo, 

O SR. PRE~IDE~TE: 

o sr .. "Eurico Re:ende _ Permite um c:1ldo de cultura, s~ ha um pro-~ tr~nsformando, ho}e, em facçâo po~ (Vfva!do Lfmal - A Presidrn~ia 
v. Exa um apane? . pósito _co~un_ista no momento, ~Ode- llttca. pondera ao ncbre orador que o tem-

r-, se atnbmr a conduta. do Governu. 
1 0 Sr. EuriCO Re;:;·l?nde _ Permite po ào Expediente -está esgotado. 

O SR. AR ..... E~ll!tO DE FI<?UE~-~ que nao estabelece o chalogo e ape:a·

1

v. EX~'- um fl.parte? <A~-~i'nlirnento do 0 SR. A'E?.GEMIRO DE FIGfJP.!~ 
R:E:C? -;-"' P--.o1s nao. mss e~tun~na constantemente para um e.s:ado P?r- oradon _ v. Ex\} aiinnou, e ctata REJJO __ Agtader:o a v. Exa. senhor 
que \. '-·~· .. fc~.:e urn pouco smtétlco, 

1 

manente de revoluçao, nço com u 

1 

vénia afirmou mal, que r-. -.--.evohlçáo Presidente 
dada a cnt.:tm~.•unba de qu_e, a não obj:uvo de reu~var -. ~or4ue r~vo- é perjura. Não e. A R€.V('\uçao afir- : . 
s~r (,uc a J\If',a t':'-nba tolenmtia C;>- luçao é_ re~ovaçao ~e Ide1:1S e du'o>J- mou, em documento público, que este' Como~ v~ V._ Exa .. __ a mml:-:a ar,:ru­
n-:Jsco, o m~·u ~,'n:lJO JÚ se e:.tct e~go-, t.os ~ r:ao slm?les_ rot~1lo -- mas_ para; reg 1me de excel-~CJOna_lid~~ ~e dernCJCt~~ lnt"I!laç~~,-~'i, vezes esta szn~a cor~~l:a 
tand:l. j repnmrr as msp1raçoes natura1s de. tica em t"avor do Par· 1ru. até 15 de pelo~. ~-<-"-te:-;. os quat.s mun~s \ez,.s 

0 
s·r . .. ,., " ,,. , 1 lC'dO 0 ser humano. arJ_uelas impira- 1 março de 1967. De ~do que 0 jul-\ foca::zprn fa:.o~ e cm'sas. d1fer~n·rs 

~~'~.;~;·)c,t~--Crtde ~,,.~amento çõc,;; rendentes à busca dR lib~r-:'',_::le.fgamcnto de delito de penúria, teito_ daqmlo q:Ie es~a"'sendo O~Jeto pnn~i-
e•. c;r LI. __ , - . um col~,.,a total- I Ten:-::>s que lamentar os acont.~ci- por V Ex'! eslot vindo cmn antece-~ pai da mmha ale.Umentaçao. 1~as le .. 
"l''n-c. ':c"n t'-~"1f''"lnr·as n·ns contio I · o ' rei b-e,·e 
~-:11~ ;

1
',:e·-

1
; Jl:'· --~"." d ·-· _ · · - ment-es nue ~e vf:m desrn'·o1G--ndo, àénria rnadruga(lCl'a, com pnctpi!a- ' · · 

·-··~<'e 35 _.~(w.s an:;;t!.s- :l1GL"i'1ente" no nopech ~:an·•rf'nlo ma~ cúo evidente. ln.:>tale V. Ex'!- o Tl'ib'.lw R~r_:mente declarei e co~1finno 1".\.'l" 
ua.s rnili.u: (•l"c::r'. <>

1
'11L <Jm_,rgllld.-.;' é u ncóprio G-~vf'rno. atru,;-(.,; elo~ ,('.J~ nal de l'lri deptJ:s de l;) 'tte marv.- r)_e;a rtYoluc<lo flY'ill icmen:n1 ~o,:no;l: 

í'::tça l"'.-ln Cj .. C' lil' \'O tem t·.)~lns a:-..1 :v_'f'J:.t-f' .. cue d:J. o dc: 1raçrúlo ex<:rn- 186l. ~.Ias eslu retcrencla é apenas!se ~ a);i."O":eHE~Jd~ 0 tfnno' dO---'.Yii-
r.or;:'.:::;·,·<J..:. 8 _c·;mo 3~':,,y_~mll•D' I \lia l~ __ \ v'olênd::l. o 1 ~ 1- 0prn ~;,_~,--·,,:'\\'-:: .c.' .. e pass:.~:; .. cm .. Q:.mndo o ~.min~nte Se-~ n.01.1te IS.cna::ior .Eurico Rezende 
de· R_,iTIL~' ::í l lf.'.a \v•'-•'-''1 n:):-' 1 ~--i,CJ f'.E'.!C'>ldE' 3 ~ 1 cnt_c'.l 0 pa:·~;;;"':o nnc,ur EJmundo Ln'l a;.:::1teava V. pe!·jura. 
)J.:n:iJ;'J- t,'. L. Lu iU'll.0 LR;t';J c-n;_~'(' 0 o,ue se r.~a:; 3 d.e P'"-' .·::-ó.r \''r·) ~,<~, fJ.U~ t2~'-1bér .. l kma~'.LLl\',\ a ausên- . 
d·c !';>._.~_,. ·.L<l '"J ~~;ual G'.vr)irlo. i r:~t de il':otl'Unli'~n:o de Clill-estar so- ,o Sr;. E.ur;cn. Rr:enctc - r-:,;o, () 

"d'- r o c-!m:- cor-w!.:rlu p~·1·h a~Cl' · t · \ E 
li-~:'· o : t 1 ' •l t ~c-.-r1· .-·_:o d(' !-:>y elo Govérno no f-~io G \.Je (!~; cwl tor p.1: r2 (/n ~U';·u;tlc:'o velo a umo ~vi c.; e · · ::<L 
~~l'~:·~'.-;l'\·· l·, __ ·.<1".' 1,.,, .. .-m. rm !Jl. Fvi. P>r C'!ll''P-Ii1,: 2 fttl.,;'z u . '2.·~- f'C');,,_.,1.0 una';':~.lll f'·-;;: J'.l~·,~;,H;; pa- 0 HH. lJl:GL~v!IRO DF: FIGl,'l~T~ 

~~ 1·.· ;_,,,. 1:.1 !T.HC< ·r·:nlo Co Coy;~,, 0 (l;lf' i, ., 0,1 ::t •:·i-:;;_;ct, 1::1ra llllJD, e~n·J~·tt. I'Jl":tradi~ RE.Dü ~ P.::•;:i-.:1 a autoria tio ~t·rm.J, 
rvr·t, b:~.r;' -:~;ld,_· ~'l)i !l;l il 11 l':l: ,, d·.· 1_ tc~·w p·.:·~ o urnd--·r e o ~<::_,,rte:'ntr. não tcni:o l~'C:'Jo. A revol1.J-:-ão :11'0-

r:··,· p~,~-- .,-J, ,,,,s:,
1 

c'."- _11_ , .. ,
11 

._,. ~:t:ni-.. J.lll Gc_r;,f'Jl"lO ci":::"'·,u l'li\1,-;·recur- mel-eu. jli!'Oil C('lBolidar a d·~tri.·JCI'd.~ 

.~~~· r , ·:·. ';\u c,: .:,~,,-~r '~··.'i·;::; ' ,'~ '"'':'~1" ·:~.,' ; -) J~·:Zl a o, ~~::':1, ·:,t rl;':w, ~,.:'.~ci~·~::-~~~~=, ~~1~· r:~ l~~ ,,\~~~i,:t~~:Qé~Ili~1:~~'1c~-~'Z ti;;~l\ J~~ 
,.~,' nr IJI 1)(:,(,-,-,",j{)" ()_a~~íll'·jCC.i.-:J: ._ rtn1C'D•;:'.f d~l!1't::·-\-··· 
,._, ~:or~·;~-~ ''1··:1 ;' ''"·:.~ ,1, ·r_., ;~:.,,:-;, ·Ji'J·!.-J 1P'"l Pf>-,<>orc-'· íl" .·o que. !Hl vc·:·;:JJe '~ 

~.c.-, ro~: n·: 
3

, ;~,i~:~ ::: ,.,- L"· ":•J :.~;-~~~'-';?r:·.~~~~~<~ ~~~;:·:·~~·li~~/;j~l,, E~~~---~;:~~i ~ c1 ~-:.lJS7fil1C'ia r~n ti•Jll"('-:1· 
'.'\'_\·r c:: 

1 
r.,..,,,,,· r.-w _ a l;Ccrtl::t,> (!3 e:;prr:..~; ~~, 

,-,, •.. ~;. 1 '1 ''';!. r1,, r;·· r'v-nh: !ih.l'-1." ch A'"-B..-: a h\.>ér'.l:tl.l'· de· pc-n~.~'IDl':'nlo f' ns 111 ,,_ 
:l ·,. 1'' (''-'( .. ,~.,L, f e~'"'"''')" f''-'~:1 10 Co't, ri" j(',l,'!:>J1,\~:' i .. ::I:J-:;',J 

",,,,. ,, •• , --,., '\'i] \ "'' ,. ' 

,·.:e· J. Y<'. f'.;_~t r(·r_·cl.wr:1~:1 os cc1ida= _ v D:.-'!~ , ; (;::·.~ ~~~,~~-~-~~:~c.e ~: 1'~:·,~~-~·~.·.'.~f" 
:~ ":1 ança de que n.qui p~~-nLnel'€· dJs !:;ovenlilmentuis, b o Govêrno l hora;;, dois anos ~ &l.g~~ meses ui!-

':-'.' > 

Jl' 

o \. 

.,.•,_ 

18:.7 qu:::, 
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•. :>1 ~t:...:.J. r,;r~·a os :lgC'!lT-r.-; 
c- ~ll'l'IF.ntos comtmis-11. 

_! ;·· c :;í Pjan: a p;·ov€:­
J.e Huerdad e da ..... l ( l') 

u: a fun~a. 

; _,:r~.'-~-' i -~~--.:rr.n:;_'a, trany-.:~1:-: 
,,,n.~a p:t;·;t ~odo;; nós! Li-: 
r, a. a c-s Lr: . .-de.ros, t.nle:-~.1-: 

' "' 
,. ~l .-:.~•n a nJc;~J.:k que, Be n.l; 

,t ;:n .~:.c- de~~lrPadc seu pen- · 
::: -''1:- h~'~o ~·o: dtment.O;> e.·­

:, s: ;1 ,d··ld.-:n~. continua :1 

\;J-.l 

•• 2~ a. •c -~!;;ri-;; s:rr.p·e re~pe:::1da, 
1 .<·:n ;:::·e :.c êl ·:e ::1, 

CIIWEM DO DIA 

~áü l:A quorwn p..tra vutaç.b d 
ma.-;..é_-:-.r ~ t.:on.·;:_~.mes <"'io~ ~t;~n<> 1, 2 
3, f;s~Ll;;:"co, pO". tanto, ad1Jda ;MH\ 
pr-Jxlmrt. ·-;e':.~§.o. 

l~í:Ul 4: 
Dtsun::âo, em fu.r•w '!.in.r-o d 

;eicr;•!o jinal, ojerrcLri(é pda. Co 
"11'''·&3 o~e Rcd-ar_·J::J (ffi ~eu Fa·rP 
-.,.é'r ~n~ t30, de lf,:;s. do Prvjcto 
D~c ·c to Legi;...!atko 1:· 13, de 19Q5 
t1' 167-A. d.e l':l5:J. itQ (C!S1:t. d 

oj·ir,2Fl:l que delenn:'.w o rCJ•~tro, 
;Jf''O Trltilnnl dt Cunlc-3, d:J têr 
mo d<J <>:;plcmeut~ a. c.~u!r:dO P• 
n;c:;;o, em 30 tlr ti<?_c.-ti.r:=~ ele 
l!i50, eiltre v Guráno t!.o.; Rf:.i:t_• 
dD,1 Jn.t!los rJo Era~:1 e (' Irwt1 .. 
iuio ele .A.s.:;:::nU'l.> lr. .. ~·ran:t.r!ca .. 

R:?-~ator: Sr. Ei.lr:w :-lez:ncle 

n.·J·J·:-To fitt.cl do r _j·:;!o c:t: [;."creio 
L::.'Qlt'Ltl.d::O p<J 13. cÚ l~'J6 ~_.,n? 167-
.lt-:9, n2 Cú.:;a Cc 

F. ~-a ~--'.J:: ~:~c 
· .. :,~l •:t:"n::-Yuu. nc 

77, ~ P, d.l Ccns 
f.J, .•.•..... 

c; ge-..'7; • 

o C~ --;:'''3:1 Na ... 
• t· :1'' •_; rlJ ..l . .rt :rr.c 

.:•.Jit-fl~ Früf•fal,- t: 
Pn·~:rlcnt.e 

do Sçn..l.do i';.:otiL.a·_, _r:,Jtt1'J.:;) o "e-

;,t>.11ú o <.;.-,mo u~· ~1 ·u· j:LrmO.-n 
t~.! -,;,)1, d~ s:,_ç,._Lo.·n'.J a :;,,;1.1'.0.10 

.:. :n~ -~, ~úl so ~-' L:; __ :. ~ ·-::· ue u.:s:·, 
:;'-<"-' --: "''~-·_-;o:.J (J !l.; :7 ~:-· l'~J.o ti~ 

,:_-r.>:::.:::o t: •. J c. ,t. ~·;, .~-:c.LI'r> 

I • ~' . :m.~lto dJ \-''. • .õ. '"'" -~:::: Doce., 
i cr..'1 .,1 r:'! Í'='';·_.:-:·-o c:e -~-•• ~:~..~,-~;do 
J .,. 5 J:> DJVE:::l:_..-: <(; i.!: ·;-; i'CÚU:J 
1···' ·o o,,.,, o-: f' ·• • a ' J. c~·, 11 do :r:::i:>.rs. - a. 

CVi:·ci·~~a V:na.) r...stá Pi€C-'-.',da 
ll~ do LJ;pe6l«Noe. Pruos&~se à 

I c: J::::l - -
tl:u de 1944. ;~J ::~v::;__, p~:lc de 

n' 7.rê4, de ~ov::-::r· ; d1 t::hi.:J.V anJ 
1 e ;."crrc~z..:.::> em ~4 r:-; :.:;.· .. :·,-:j c ... ., 

a dr .-~e~o:mbro à e 1~~!? ~ ~:'! [e j:>ne-!.o 
'Ue 1930, sendo parte.s o Go·:f.:o.v d.os 



6.\.bado 24 
LL.--:0-:::tmiJ~ 

NUO PF<.ONU~C1A !JlSCUfü30: 

(,jf_,E, ENTREOUI!: RJ~V1SAO : 

DO Of<t~LIOH, SERA PUBLICADO, 

::'J.ES2AO DE 21) DE s:r;·nrMUH.O 
JJE 196íl 

DO 



8etembro de 196<5 

r~re.s 11tt4o lwje em tal expanio?.o) Por que &.te Acôrdo f O J..o6.rtM I 
que ma.l alo de.enhe4:06 já et;!>â-o I apYesenta oondiç6es NQ.\liii.t-M, cx;n~ 
considerados Oboolet.os. :Razão por forme V. Exas. poderão v&~:. V<>\l 
que nós no BrMU, estamos ainda no lt'l" algum~ partes déle. p<mlUe o 
e.,ta.gio em que precisnmo~ desenvol-

1 
Neto fica.râ pa.ra vottOçáo final. I 

Amttriea ou por qualquer pesso~.-.~ rnf'u dever esclarecer o Senac.o só..O 
10b 5ua jurisdlçào, ou que sejam ... J·e o tato de que essa solução, a.pf' ... 
para usar, tabricar ou processar sar de os Estados Ut.iC.os serem llm 
q:uaJquet dos seguintes ma.U>riais .pa1s amigo. não con\lm ao :Bra:;H.1 

dês te modo post-os à disposição: ! O assunto deve ser- exanünado e me~· 
matenal de fontes, material mo estudado com cul iado, para í,ue-1 
nuclesr especial, material de mo~ 'amanha. não surjam rm•os emb:Jra("o.B 
deradoreti, ou outros materiais in- com aquéle Pais, como acontece'l {oni 
dft•ados pela Ccmis.sá.o; a AMF'ORP, nesta Casa. Alegandc-se 

ver duramente a que.stão da enenyia I . , , ... " . i 
atômico. pois não é possivel hoje f a- ~o . ~n L 1 ·' l~h a b • dU! o H- : 
zt>-r uma. linha de mil quilômeu:os ' aunu.e · ' 
P•l,l'& transm~tir energia hidr~ul!c-n ·I B -- A aplicação ou o uso Qp I 
Um quilôroetl·o de enrrg:a hidráulica QU<.i.isque:r int'ormaçôef.:. ou Uados! 2J CvPI telação a qualq..:.er novas distorções, novas irritações re-
C'l!lta hoje cêrca de 60 milhões de i de Q1f&lquer na1Ul'E'Zf\., irtvluMvr , 
c~·Uóeiros. O campo de trabalho em 1 desenhos e espf'cifica'Ções de pia-

''mt.•t"I"Hl.l 1 ~ttÍl"' é tladuçáo me- ciprocas. transformou-se a 011FORP 
lhtJl" á-e ··Hta.s matel'ial", mate- num péssimo negócio, pois, ao iLvés 

que se enquadram todos êsses pai.i€5 / nos, trocaõos de confornüoade · 
baseia-se simplesmente 11'b seguinte: 1 com t'ste Acórdo ser!! de l'fltlpon-! 

de pagarmos apenas 40 milhôes de dó­
nfrJ nuc·Jea.r Pspec_:al põsto à dis- lares. demos 473 milhões, sem en .ra:t 
)JOsi.;ao do Govêrno dos E'stados um vintém de Impõsto 1e R::1ct.'l. para 
Unidos do Brasil ou de qualquer 0 Brasil. NegôQio de tal ord(!m f :;O 

no urânio e no tório. o mundo ten1 ' S!i.bilidade d-a pa.i·te que receba e i 

tório, que eKíste três vezes mais q•.:e use ta!::; informações (H/ dJdos, l!! 
o \u·ân.io no mundo. o Brasil e a ~ fica ent.t·ndido que a out.ra Par- : P•'ij:O•·S c E>Ob sua ~urisdição. e a: de fora; de dentro, nâo! 

qualquer fonte ou material nuclear 
especial utilizado, recuperado ou 
produz:iJ() como resultado do uso 
de q~alquer dos seguintes ma.te­
ri'lis eq"Jipamentos ou aparelhos 
deste tnodo pôsto à disposição: 

Itldia têm Qfi maiores df'pósit.os t.le! t.e Contratante não asaegma a ; 
Queremos ·1m Brasil fo;:·te, l'ecor.he-­

cido, com homens que saibam e·nu­
dnr os seu~ problemas. Convoquem-se 
os juizes desta casa a que enudem 
esse ·Acõrdo e digam o que deve ser 
feito. 

t.ório do mulll.dO, portanto não ê pata precif>iio, a inteireza ou a a.pii- , 
Be descuidar. 1 cabilicade de tais inform~çõet~ ou 

dad.os para qnaJquer liSO OLi aU­
lizaçâo e-specifica. A questão dêsse Acordo baseia-;.,e ; 

no U-235, que é apenas pequena par- ' 
te do U ~238. como disse 07 ue 1', . ! Causa. Esqnísita. Lo~ o ~ fegt;.lr di:" 

a 1 material de fontes mat0rial 
nuclear especial, material de mo· 
ders.don:s ou outros materiaís in­
dicados pela Comissão; 

O tório é nm elemento 1mpor·tan~ 
o :-;egmnt~": 

tissimo, pois sai das areia~ monazí~ ' B -- A quantidade dt> '"min;o . 
Era o que eu tinha a dizer. Sr. Pre­

sidente. ~Muito bem. ;Hu.ito bem. 
Palmas'. Vcas do Brasil e se tr:miJforma em rnriquecido com 1.sótopo U·235 . 

U-238, e uránío de 238 em U-23~. transl·~rida pela. Conü-.:/oiáo c01'l- 1 
li:sses se constitUirão. no fnt.uro os , forme êste art.igo e sob ct;stódl:i b-: !·.-.atd!·e.<>; 
Dlaim·es reato1·e.s do mundo JXA.!;; :.ém do G:>vêrno dos Eswdos Utlido.s c 1 QU::tlquer ou•xo equipamento 
a c~tracteris!ica. de prodazir ener~ia do Brasil, nunca excederá o teor , Ol4 ~qJarellio indicado pela Co- DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
t;em excessiva tempêratum. 

1
· de q . .ünze t15J qtlilogran1as de: ml&sfio como item a ser fornecido SENHOR SE~ADOR JOSÉ ERMi-

U-235. em urân 10 enriquecido ale: desde que se aplique 0 estabeleci-
Devo informar a V. Exa.~ , Sen~1or! um mã:-nmo de \"lllti' pvr cento RIO NA SESSAO DE 22 DE SF.:· 

Piesidente e Srs. scn:dorr:s que httl 120 '· 1 de u.235, :1crescido da, do neste supnràgrafo B ... " 
mais de u~a concepçao de 1eat~~es q1_1.a.otidade a~ic:_ona: c:.ue. 11 a opi-1 Seçup-.~e uma lista de c:utros ab~ TEMBRO DE 1966, QUE SERIA 
no mundo, ll1ClUt:ilVe do hpo que .... JI.J mao da com.Is:<:ao, f6r necessana su~·ctos que o País não pode aceitar PUBLICADO POSTERIORMENTE. 
t•nt>rgia dentro do ptoplJo Iea.t<>. 1-Jl:!ta permitir o funcia.t.:..ment-o ef!- 1 porque seria. verdadeira. hmnilhação 
Dentro d~e qua.tro ~n cmco anos JN I cientf e con~wuo do reator ou · e que ct 1·:xo de ler para. não me demo. s -
teremos esse~ rea..to1es no I~undo. ~ 

1 
reat.oces, enquanto os ele:uenios · rar mais. Enf:m. co:.<>aS ina.creditá- 0 R. JOSE E:f\."MíRIO 

Franca dentto de 6 anos Já. d;:vera: combustíveis _,.uiJstJ:ui-i·:JS forem; veis t,a.is cc:no. ~-- exigéncia de garan- Senhor .Presidente, ouvi: con-. .akn-
t.er rea~oree. nesta,s C<lndições. E' o· n.rmG:~ena.do:; para a redução de 1 tias· para que vo~san1os receber ape- çã.o o parecer do Sr. Senador Ant.ô-
Ieawr ttpo Breeders. M1~ atividuoe no B:·a:i.tl ou en- ·nas qui:tzP quilograma-s de U 235. en- · nio Carlos e digo a V. Exa. e à Ca· 

o extraordinãt·io nesse acôrdo p : quanto os d<:menlos tombtJstiveis , quan~o o Japão, por e-xemplo. pcx:l.e sa que aqui está o livro de acc.rdos 
t1ue êle cuida dos moderadores. o! fst.iverem em tninsHo, !'endo m- i montar J.ma. un~dade de duzentas to- a""sinados por todos os paísrs do mun-
Br·M;il fornece ao$ Estados unidos 45 , tento da Comb'>áo po,;~:bilitar o 1 n.E>li!das de \L'ái•'o l'!lr!quecido rece- do. Está em minha.s mãos. Nenhum 
por cento de berWo de urhnjo que é , aproveitamento tnáxm1o de quin- I bendl) o:x-:do de urânio comp!·acto do.;; 'dél<:'s, assinou acordo rcrentemen·:e, a 
" melhor moderador do mundo. 2e tl5) quilo~rama~ de t.:~l ma~ Estados Unidas. ' n<lo ser a Argentina, Qlle não tinha 

! terial. ' 
0 

d d até então assinado acórdo a·.gum e 
O berilio tem poBlção desbcaJ·a. · 11 e e~t 8 nPs. Sl·s. Sena ores? Que a índia. Portanto, hoje todos os pai .. 

f'Oll\O 0 gr~fite. para moderador. E' 0 ' Logo a seguir. Sr. Presidente e St'- !iervilislr.o é éste? Não podemos de ~t-s do mundo já se sentem em con· 
tlemento mais eficiente em matt'na nbores Stnadort.s, ha um<.l wisa muito modo <~1gllm, asm1ar Acórdo dêst.e diçôes de prescindir d~ acôrdu. t:omo 
nuclear, conforme título n? 1 dbL<! I!Squlsita.: . ; tipo. brsrjo a ~nizade dos Estados roi necessáJ·io em 1955. O Senador An-
livro. O Brasil fo-rnece 45 por ce1HO E d · te "r' 1 , e.,. d · 1 ·ido • , Unido;; pais que muito admiro, ma::: tônio Carlos przci.<;ava saber qqe o 

b H d · · -~s "".: so. ~ 1 a. e\o \ .w I não a3 ponto ci.f> aceita: Acôrdo el?.· de ar ío aos Esta as Umaos. a pre~ Gove .1o ctu.~ E~t.<d"s u111ctos do bo .• , d 
1 

d . . unáro enriquecido, 0~235, pam rea· 
!t. rl · ' b . - . - v" !"B.uO .~<'m f''"'.J O f; ·urn e QUe e'!-. co n~.o cota'UO, Nmguem sa e a q~1an~ Bl .u;1 C\.·~--.•ao. en.: qu: .a P~.·op 1.· 1 e- xará 

0 
B··ao;:J desde g1966• lig"rl" 30 , tores, demora dez anos para se1' con-

to vendemos. ctade d t " tenal -1 t a1sfe n.u·· sumida. Além disso, 5 k'g pal'a. cada. 
1- f . c..- e. '" ~~ <l. 

1 1 - Esiadr.:,; Un~dos per de2: anos. o que ~ V. Ex~ consultar a O r;~ en::o11- , rlda p "> , «e oo,·e1·110 a 1nen0 ., - . . . ,.,.e·s reatores q"e o Brasil pos,·Jü -..... ..· ·- • · ." nao e neeessano. · '"' 1'-•·&l'ã: minério de berilio não cotado, cue 0 Governo dos Estados um- 15 kg, portanto - não 1ornam necrs-
t>nquant<O se en;:;ontra o óx!d{l de u~- cios da Amé-rica exerça a opção, Se o Bra5il d2.~pja compmr qualquer ;:,:trio éôise acôrdo. 
ril!o, cotado. Ninguém sabe por que uqui nca a~seg-urada, de reter, tlpo dE· u:·àn:o ba3ta que o prccure 
q 11anto estam-os vendendo. . H . 1 p . Comidero um êrro ~Tave o que .;:.e 

emdüm!e j!lsta indenjzação ao Go- que o cneo~H:·nn. OJê, qua quer a1s faz nt:-;te instanta, mo1"lnent.e t>nVol-
:N"a parte de re.sfriad.orPs dE" reato­

tt>s temos muit.os: temos a agua u 
ni1rogémo, o DC0-2 e rece-ntemence, 
6 França est.á estudando '.lm de .-,ó~ 
dio, q'"ue parece ser um ;;·ande rt'· 
irigerador. 

A seguir, Sr. Presidenf.('. ant~:> de 
c:om.tnta-r éste Acórdo, q .tero h a.t:er 
ao conheciment-o do Senado um t .. ra­
baUto que hoje está cn·.scendo no 
mundo inteiro, s-e-m acôrdo nPnhqm: J 

o J-e.pão, conforme afirma o Nltí 8Li­
biche (?) está mont;:~.ndo uma tabd- 1 
ca. de U-235 comprando nos Estados , 
Unidos 290 toneladas por ano para . 
:t:azer urânio enriqul:cido até 1970. 
:Portanto, é uma. mercadoria que esta , 
à venOO em todo o mundo. Até Pnr-' 
\Llgl\1 poderá vender no futr.t•·o. 

O Canadá e&tá montando uma fâ­
b:.-ica. de urânio enriquecido na re~ião 
de Ontá.rio em Elliottake r está mon~ 
ts.ndo também uma uslna. nucleaJ 
:muito grande com reatores atômicos 
de desenhos próprios. 

Portanto, não é nada demais veri­
flf-at' que não s.e trata. de coisa nova. 
Hl det anos, era justo c.izer: ··sem, 
como nós não conhecemos nada cW~ 
vêm.M fazer alguma cols8. '' · 

A União Soviética também está 
montapdo grandes usintts de reaW- r 
:re.5 atOtnicos nos países a ela li~ados. 
romo, por exemplo, um de 800 mil : 
kwatts, em Vokonezh na Hungri.t. j 
Pot tanto, não é aqui sOmente que te~ I 
mot tais probiemSJ!, e. meu ve.r de fá­
oU solução. 

v~rnn dos E~~.adcs U'1idos do . ~nclmi\c a S'JPc:a e ã. Pl'ópria As;a vrndo todos os nossos mate~·iüs a.t.ô~ 
Btasil, qualquer parte deste mate- p:·od~tz g:·andt·<, l'E'atmes. Por que. en- mico5. o que significa ent.:·eo:u· um 

:ãv, as.s-narenH .. ~' taJ. Acôrdo? " 
rial nuclear E'SJ><'cial qtl(' exc~da as 1 potencial :superior ao da PETROBRÃS 
necessidades do .~rasil. quan:o a I, :E:' do meu devf'r tmzer aos Senha- aos Estados Unidos. D{•ntro dP trin· 
esse material. E'lll !-.eu p1·o:,!rama re~ este.:; conhecimentos razoáveis, a ·ta ano.s não havera maL; ccmlH.Sti· 
de utilizaçáo padfica da energia ti ..... 1e que n_âo assinem este _:\côrdo. veis fósseis. Dentro de vü1te a11o3, tô~ 
nucltar. At ... que sE'na acor.selh@.vel fosse a da a. energia hidrâulica do mundo 

Comissào de Constituição e Justiça darâ apa1as para 3U' do conMimo 
cotlvocada para estudar o assunto que mundial. E mais adwnte, no art. UI: 

En: caso algum, 110 entanto. a é de L:·d1·m ro~sUtuc:onal. Por que enLre-gar de rn..io::;: atadas. 
quan~i~ade de ~atcri~1s nucleare:-. ; E com reladio âqueles tipos de ma- todo o nosso material atumico. atra­
espet 1a1s sob a JUrtsd. •ç. ao do Go-~t.ei"iais .férteü;. lJ(>nso que pais algum w.,.s de um acôrdo como êste'? 
vern.o dos Ef>tados Umdos do Bra~ aceitar·o tai~ condições. Sou admira- SJWo ptofundament.e t:azn e-stas 
s_il, deyera. por mt~tt~·o de trans- dor dr·.<.; Estados u~lidos, repito. mas cxp!T<·.:.ões a êste Plenú.rio, mas vejo 
1ere11CIR wb este- artigo, etn tem~ ~ou {'flll'l'a 0 .AcOrdo. que se nós não usarmo~ a nos•:1 com;:· 
po a~gum. ultrapassar de 100 gra- 1 ciência, o nosso piül'iOi :smo. ninguf>m 
mas de U-235 contido. 10 gramas 1 A Comissão t'~ve ocasião de ob.,er- wf!i'> Jçvantará o Brasil. El:> _·ic(l.rá 
de tT-233, 250 ~rama.., do plutônio ! v ar. por exemplo. em Portugal, coisa completamente tolhido. 
na turma de lii.mín:1.s fabncadas e .muito in.te1essante. Na Junta de 
fontes, e 10 1-!t"rtmas de plU\.ônio 'Enenüa Nuc!ear de Portugal, em Sa­
Pm outn't;:; formas. rarem Li~bou h\ziam demon.o:.tnt­

Mais adiante no url. 6.\l 
cões 5úbre o pcssego. Atravês de iJ·­
~a'i'ru·õ~,;; fwi?m com que o pê"~f'Q:J 

dur<"l.<i"c mau; e nãr f'Jltrasse na ma-
1 u,.a~ãn Com o mil!.o funam a mes-
ma coisa. 

nea:mentc a no<:.;-;.-a Auieultura p;·c­

H<i pottNs dias, ttm eminPnt.P. fun­
cionaria do Banco do Bra:~il mP dl?ia: 
··Quando o Senhor voltar a ::lt'lnam­
buco. m•m cadeira. terá mah onde 
·{ ntur 

Esta P a situação do B, a::. i! c: P ho 
i,• H•umlhado, assinando 11 n al.!ór­
;!ç qut nenhum pais a.'>silwu!. 

"Com objetivo dt' H~o.;egurar a 
planta e a op,..ração t>m usos c·J­
vis ~~ para pemütJr H etet.:va ap!i­
caçbo de salvaguarda:-,, rever :a. 
planta de qualquer. usa de'>tes ('Ollhecirm'Il:os. m&.s não u · QtH'IO ler país por país. o q.t'' me-

o 1 reator e quc.o tão alto. 'l"•..:c· ~.·r conhecido. 

b1 outmt: cquipanH'1l!D-" e apa- Hoje. não teríamos difh::ulô:-q:1.Ps no Etn 1956 a&.:.inava a Aa:,lnUh.; <::ltl 
relllos cujas plu.utas a Comis::.ão ,colhe-r inl"ormacúo de pais al14um. ~!-<5G. lHJVO acórdo, as~iu::tvn a A .. t .... /rU.­
JUiglle seJam Jele'.a::te:-; pata a Atualr..wnte t• muito comum, em t.odu lit~: l'lll 1956 a . ..;sinava a Austlia; C'lll 
efetiva apllcaçcao de s11lvaguar- :o mur-do. a enen;ia atàmica e dentro 1%5 :1~sinava a Bélgica: rm 195f. a.:--.;L 
das que setejam pa,a ser postos ide cinco •u1c~ ningufm mais pen<>al"P JH)ll o Brasil; em 1955 a::.sinct. o Ca­
à disposicâo do t:roü':·lw dos Es-: ;lel:: · P.-iarú ~rr:era!izaàa em tod :wdú: em 1962 assinou a Co\êmbiu: 
Utdo& unidos do Br.t.~Jl ou Óf' pes- t 11 1m i 1 Oll'~ r 1 ·~~o G<> sllbdP.semvh 1- ::-m 1955. assinava a Dinlnn:or~f~; f'l_u 

soa.'i sob .<::!i-.1 junsdieão. pt>lo GO- 1 dos j~: ,.stâe mantendo t·eatores e os 1955 as.-mava a França. em 19.){, R!'-l>I· 
·,-êr :lO dt,,; rq adcc<s lJn:dos da C'Ol1l11HI.I11 elH qualt,uer lugar. Jul~o , na nt ~ República Federal d:J ."l. lf'ma-



Sábado 24 OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1966 5739 

nha.; em 1955 assinava a Grécia; em tados Unidos. Compareci a reunióe.<: Carsa. Não é possível enticgar os nos.. Confesso que jã estou nervoso por-
1963 Msinou a índia. nos dias 1 e 2 de seternbro. onde dois sos minérios atômicos. Isto é d~~ai&t que, em tôda m\nba \'ida, nunca pr~-

Os dois únicos países que assinaram lécnico;., frunccses. a convite ela Em- Os maiores reatores do munJt. serã(f cisei pedir favor algum do Govêrno e 
recentemente, há 4 anos, foram a Ar- baixada da França, uma a lY de se- ba.seados no Th 232 que sai do tório ~:;into~me amargurado de ver um Acól· 
g·enrina e a 1ndia e continua subde- tembro, na Academia .Bra.sileha de e do U238 que sai do óxido de urã.- do dêsse, que nunca deveria tet che­
senvolvida. Ciêne1aro, onde o Sr. Je:an Pheline nio. f:stes dois elementos o Brasil gado até e.:;ta Casa. tMuito bem! 

engrnheiro adido para assuntos nu- po::;sui. Muito bem!) 
Em 1955 assinou U>rael; ern 1955 as- cleares junfo à Embaixa<1u da Fran· ---~-

sinou a Itália. em 1955, assinou o ça. com vinte anos de eAndo sõbre
1 

Japão, qHe hoje vai receber óxido d€ emmüa nuclear, àisse 0 Qtte afirmei 1 
urànío puro para fazer urânio en· aqui. I 

riquecido, duzentas toneladas pOI 

SECm:TARL\ 

DIRETOR-CERAL 

DO SENADO FEDERAL 
PORTARIA N.' 61 de 22 OS 

SETEMBRO DE 196? ano, sem nenhum acôrdo. En! 1953. Nu dia 2 de SPtembro asc;istl a uma 
asstnou a cor~u.\, em 1957, assinou a. aula de aluno~. da Univer~ndade do 
Holanda, em 1957, assinou a Norue- Rio de Janeiro, do Pro.tc~sor Eug·t- PORTARIA N.t? 60 DE 2'.1 DL O Diretor-Geral, no uso de suas 
ga; em 1955, assinou Portugal, cujo ne Cott.on bôbre pesqnl::;a de física SETEM:BRO DE i9ti6 atribuições. resolve designar AlOJBlO 
reator visitei, em 1957, a.ssinou a nuclear da Franca. Barbosa de Souza. Roberto Velloso, 

i O Diretor-Geral no uso dl': sua:; R d t d I) t União Sul-Africanfl.: .em 19i5, n.~sinou Sr. Pre~idente. não é ju~f.o que no· . . _ • e a Ol'el::. e An<>.IS e ocumen os 
a Espanha; em 1956, assinou u Sué- tm1 do ano d~ 1966 Be assine um I alJ'!bUJcors, re~olve deslg\1<H' serg-io Parlamentares. PL-:J., e Leo~mtdo C.o­
da. que com a Alemanha. já vào d d d 1 . mes de Carvalho Leite Neto p;ua. sob 
vender reatore.'\·, em 1960, a Suíc.a, quf." nem o e.:.la uatmeza quan o nenhum LU!!. .ol.!a..:emovJts, Redator de Radm- a presidéncia do primeiro, .me~rarrm 

outro P<u!- tndcpendente o ass1nou a Com'-,- d s· ct· - · · ·'J d' 
já n·nde reatore~: f'ffi 1956, a8sinon Seria• 0 ca.::o de C'Otrcgarmos 0 alu~ d 1tusão, PL--1, para Chefe drl seç,~... ..:.sao e m !caneta mcun •. 1 ,, 
a Tailândia: em 1H55, a:ssinon n Tu r~ • de apurar as causas do 'iC:dent"" tul.·-

1 . minia. o aço. as nossas fú!Jrir'as. pois d" R d o d s · ct R n d't• ' d ct s ... 1 q_u.h1. ~m 1958, o ú ttmo aCóTdo, .:lS- nós não podíamo;; bperar ~b;.inhos! ~ e aç· .. o o erv1ço e a .. o • '"'~ Yl o com o auto o en:w.o, p aca 
~n.,Ht u. Venezuela. . ~ sc.o a partir do COJTente U!é.s. !1.9 95, dirigía:o ne!o Motorista Pedro 

Pos~o mformar a V. Exas Q'Je no.-~ S:-. Pre~Jdente, Sr.:;. Senadores. nao ' SUva Bnt.o. 'úea~- coma avaLa.r o~ Cla-
úll.Hnos dois :.1nos - e peç-{) o teste- ~ po:-.:;ivel que êste .país Sf' submeta . Secretaria d:J Senado r•'ecteral. tm nos ~ofrido.::o pela \·iaturu. 
nnmho dos immen1> ela enrrt;Ja atõ· a bte acôrdo. Nenhum de nós tem f 22 de setembro de 1966 . _ t.:nudhr:

1 
. secreta.ria o~) 3e~:ado .e·~jerat Em 

In\C<l. elo B:·url\ .- n Fl~ll!C'U ajt~cio~:, runci!t:·ão de dizem '·sim". p~rmitam-, 122 de setemb!\""! je l%5. - Ew11d~:J 
ch·,: rf,-~·s mJ.i~. IJ Br;.;~E que o:: Es·. nH' a l"nHH).Ueza (·om q•H:' falo 11-:."ta, ML"Id·;? FIC:lil!l- Direto>llt·'t~.. lJUende.:.· ~':~nn!a ~ Di..:elo;:·G~t.1.~. 



MESA 
;V P(t:;Slder.tc - MciJ:-a A.ndrade 

!<? '.'"lcr;~f'grlo:'!í·tõ~.i:' t•i,;;.tH'~r-~ a_-., 1 
Pt•;:.•·::· . __ ·ic E .~.:-J os C :i'! •; .-,:I' V 

C:-J':~f'té> P-~.?~~iro. 

_;:•rf:l~•Jn r~.!'.<;::li..: 
\j!J.'-d~; ;,.':.t.-~.~.::t~ 

.;..,b·J~}_Jj<J fi''d: =~~ 
·:oo,· · C·,",)';~;·ti. 

,._,, 8 •_)' ,c 
(;._:.nn " ~~<lt·' I._; ' ' ;.:~ <:' '--~·-1 .·e~:ct,'·J'.r. \'•I':.~Go L!!r.;;e. .;. ~.,;p' ' ' i~ 'S· .. ·c,··:i/t !o Di!.?.r~ .. ,:; Mariz. .]'i sup: '.li~ 

~~ S<::l':'IJ-:. •. -~,J - Cnl •. c to ~13"~r:,.,~ .St~! .,;: . '" 
UC:et·c,,~~· 

Do çuvr_ :t-.c 
LJdo'r - W!:!r.J{:, i.ü~r- .. r 

DA â ~!:.;-,-;A 
Ltcc-t -· P;1HH-'. _'/: :), ,::· 

ITJce~L,;rkH~ 
1\c • ~-~~-·,;<"ht- Ant1.Jtllü Cano~ - ·,.',.J,·.•:: 

!:lO :HD3 
;:•:a. ·ru, 

. L!.:l;:; - A.'J:éJJr, v:::.:lr:,t 
",Jc,;-!..<~~-~f~ - Br;:.;~.~rn i'o;t·.o ~~ .•..>t>o !: 

COMISSA() DE ACRICt,_.l'JHP. 
t'l JH.;.'}tH:-.;.u.;J 

CO ~lPO~ 1' .. -J). O 
... "';e&~C:UH-!'· JOC>f' tt-~tn:~,... 

';,::.:.c~J .. ;;c>~:~e:ct~: tii'.l:?,~1~{' -~;~r·~ 

r.~n~~rtts 

g~;i>l':C.lt.. cill>õ!JI::I 
"' .,;~ .ir(<a,·;~o 

LOT)~:."i a& ~v6ta. 

n. :.ou.'o ~:art~ 
J;)Ha L.e!to 

.Al'ZI!lD!;·o de t""!.yuelredo 
J~'::tt t:nnt.rto 

; .. .R.f'.i..VA 

l\l D B 

e~,·;~t-huo; J. Ney Pt.Saoa Uo.t.t:w; 
.fi>t-UOiJ~lf: G.l~a.r:a.~-!elr:,::; ~.t~:: :c ·:1~; twnu:. 

1/! ~ tL !O(. ..... !...1lx 

a. ..• Jf( t'"'UO'~LiJlll 

i .. )J.'t- H Uli K-~lí.d.O 
nOui[JhC.• f<"'lst.nW 
ô!..C~fHH 1~.~, CO .-~uO::.}.t(lt\o 

l>Oet'wtl .l:a.tll>RD 
l'td!O L..U.O.)t·K'-

Cmt.ISSÃO Oli CONSTI rtH;t.o E JlJST!Çi.\ 
Ul !J~~IUttJ:JJ 
co~.::l"t)~.tt.-At~ 

í?1"fJ...S$;·fnt&: be~~or..1 At~Iton Ca.mpo:~ 
v,c<::·!:'!t~'•Ut~ .. ·i. .; ;,.,:,C, ',ittr.U;tr.!f& 

Jo!<!U<A 
~., 

?JU.\"JP \.io • .lUÇl1-.iVe8 

J~tte: t!OT. llt t\:i Ul"-1 
&.lUil.Jú l:i:'"l00~ 
,H!i:1"1DaJCUJ o/ tetra 
t.·.ll'lCt ~Zt'D'l.e 
lwl!lt.on .• :umpllfl 
uay da t"O~·>"ca. 

!·1~:r.to J.l·J.uc ... 
..J .~ •• e r ·~H.:tJ~~c 
L)U{l.~; ó.J'let;"e'! 
fil"!U~~~ ,.. .u er/..ru 
iJ":OCQJ('to VlCôJ&V\!!n 

!H d~ tira::çLi 
V .L~Cr.l.C.!.'f . .l:: fO.l""tH 

Anteru" u~.::~J.!lo l f1 at) ~te:nnr·J.<:.b 

t.rth:.u va·6HJQ ti·l~•':lt.J u., -:toa 
l:.t.'Ze.tUl c.if-t.t.. L( lHJ.!Ji.J:_ ~VI 

J•l~;s;ophet M!iJ.'"'U1llO t.l•:to.h • ~:;o.r .. flt 
.,.c,~tana l\1:.:1. 'i!!t~r..a. Bvcm<. Br!lndL.o _,, J•:ja., L~-"ll"'!t;.;,·.-c .. 
,H..eu:o~cu-:; '~t" A1r:.1.:-a..t: ~Ut Ui t!or~. 

CGtloiHSkO Dv DIS m1 TO FEDEKAL 
(~i .Ml.!.MU1lt.•a, 

C(.'~l-'~H.AU 
Pret!CjelJt.:'! · :J1.!~.:.Sl.rt- r>oo.•lr:ll!'f 

Viteyi-'rf'.Slf;er.u. •koe} an -W·t.a 

.é..HSiiNA 

JlurtC".O •.tt~.t.~tU~ 

!:1 enoaw~. v >t:la~" 
Lon;."~ llo! u.:-l.a 
ktfilO .t5rli.ge 
.JO~ :.JUiUnJai() 

LlU"tJl() ~nanna 

êHff-.~,tre PétlC/t'N 

MOB 

lkcrer.a:r1o· t\Jr.tbr:.~..!~., t4e-Jlo 
&.u.n161-a·'"lêl'ÇilS renw 8.1 J8 tlt-"Yar.. 

'!UPLJi..4·J.'.~ 

J(.::.;• l··r;:JJ.J~t<.n~: 

1•·· tlnt.c h!.lller 
~a(.''irla~ ae ~s.1a:'t1~ 
.~dlH.i ~r·t,c ·~ aJt~rJRi !'~ 

Y •.H'UilCt' 'Jt. J 011 ~ 

a..,~~:ll Pa.!,:;t.R' 
A:J.I!br-:nJ.J o,::;,t:c~ 

CüiViiSSAO DE ECmJOMIA 
rg M ldf7 bNU.S) 

Ct" M t· u~ • .,.. n. ·_; 

/ Pre.t!caf'lae: AtUll(.. Fo.r:~~'.n:1 
l}ice-Presltiente: Ar~bUI v rtJJo 

ITi"l•~,Md:li 

Attbo t-··m~Ma 
iJUllt. l...t'Jtt 

Jose l''elll'la:..1u 
lid.elo Rntg~, 

Dornic!e Q(FUdlm 
AaulpttO li'!'UllCO 

.ll .. tll<;~a 

v1 P.! ttr .>OD !lê l~y!;).j.U" 
J o;;.e · ..ttite 
::H;ett<;jo 2:J.CL<~o.!C 

,i'-a~J.J:rl~ d:e ~~'' •rHP~ 
iJl tt ri ur. t'(.(}Ul.U\1 

~""S ;ia .fun.;~6CU 

f 
~ ,, 

;· 

I 
l 
\ 
I 

! 
\ 

I 

'~~,~l.lt'· \la;:-;~J\t',n 

:··,"-1 1T. ~riV!Q1nC0 

:lr;·.-,1;- 'i•3gt}1~ 

Joa.c AhrnJ'l~u 
Jo.sa.pr,;:, ·.ir::ttn:~r:t..-:: 

Jo~~:e k.'r,1;1.rio 

GOM;SS!Q DE EDUCAÇAO E CUL TIJRA 

\7 iíiF.Ji!bH.OS) 

COMPUSlÇAO 

F~'%.d,:nl~·: s·~r.Rd01 i\·1enflHS P~:rH~n:.e:J 

V ;:ff t':·rt->J :-:cn,e: StH11HJ(J! Ponrre Cu.Jc;.:-.a.::ui 

::llTLJ..l'.i:!!: 

l~.e~v~f.&.. Pltll-2'lt.tt 

l:-lrhiJ e: Cu.!az~'"'' 

MOS 

• 
t<tFr...i;NT.Qs 

B~·!le:t;c:,o ·-~.u;!l.~'tlla 

.Allmso l\1~1:Jot1 

li~HLi dl'~.g:a 

t.'!~::eil·tdU .PacbeL·•· 

An.t Ol~.l c Ca.r i.f.l& 

Jl.S~q,!:;H 1\l..t.nnnc E-:L.iUJ.tlUO Lt.\1 
e-e;:!'"-"!.4J'lt.': wa.uato l:MlOS f;OOrtgUei CO:'itS. 

ft.:'Jl:•JC.~~. ~:J,n..;t.:o-leJu, u ll).!1L no.J!'U 

COMiS~.I.O DE FINANÇAS 
(/.6 .Wii.'Jt!J}f.OS) 

COMPOS!ÇAO 

.PrtSHlêiite: Sen&.a•Jl Al'i!ell'J.lro d.e Fig-J.~trMg 

VJC5·t~a-~;::JI.!DW; .btJfifl.(}tiJ' Lrtneu Bvrnmn ... sen 

l'1.'T01Atu;S 

V1ctonnu o·,·eu·e 
Looau au Blln:Jra 
St~tfH:d.O P~ne~!O 

V/Jc;o.a GonçaH'~ 

ll·tne'J Bornhu•L;~::ll 

.t.J<JIGIJo l!'r:mco 
ciOlS~ t..e~<.e 

Do·m.:;o GatJd·m 
~-:ac-oel Vilht~;a 

)...Q ;1f'.• dr. o;ost!t. 

:Bezerr.:1 Nct.o. 

Joil.u .~t-l;ah&o 

MDB 

s~{'õf'tr~:t;:l: H.ugc ~..oi.r!ll..ae-1! F'1gne1redo. 
Ret;.n~t·~>.t: Qu;::;r'tas.f~H.I(>..'l âs 10 hor~J.s. 

8V"PL&.~TU 

.ltt1ho f'ont-.n.A 
JoHJ Gutomard 
li:'.J;:<;etnu Bat•r....e 
.Men!"u~ .f'anentel 
aotllntO CtH'IO:!I 

DarueJ Krtegcr 
.1ú Llo l.eae 
Ga_y da ~·cttst::e& 

MUt; Braga 

Fillnto \:i"'lllet• 

Edm<J.:, 1o Lavl 

J us~ ptult Ma.ri.a.11o 

JO!it l:ki.nlrlo 

Llno de M.ütto8 

Sllvt.·Hrd i"e:r2cJea 

COMISSJiO DE INDOSTRIA E COMERCIO 
C7 Ml!..M tlkO::J) 

CQM.?!JSI Ç' AO 

Prf'~O~nte~ ScttWdOr JOSé rel!ctnno 

"\1 J;'l-· P'! t>SJCent.e: ~f n:vlot NelMm iAf1CUtM1 

J..H&N.A. 
ltr~n.\:c:R:S 

:, 03t'" 0'€' l1C.tl1.DQ 

;, t~ld' t"ontnns 
l a~J: pho f..'rtc.neo 
I.Jur:rc.ta G:l01Inl 

1.!1nr:-u 3otnhn·1~t!l1 

'M.U~ 

S:'"Pl .. O'H'"ES 

Lcbãc:: de 511\·ein 
\11 >~tt.tdo L 1m a 
U1l.JE'.! Cle Costa 
.illHr\I:%J H.e?-enoe 
f:tr~;C'IÜ.l Ba.rr01 

Jos~ E.rm1l to Aarão S'-P.tr.brncb 
r,;-'!:ron Maculn.n f'e!!mos de Q>Je)rO$ 

&(:.rt-Ul'"la: U.a. .. l~ ffelt•-r•n B•·.n•c 6ntnda.o - 01:. t .. r ... Pl.-f~ 
Rtu~~JUI; Qu.m·o·,f.·~t-J'·~. ih'!; lí nor&&. 
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COMISSAO DE LEGISLAÇAO SOCIAL 

'lU ~b..Ml:HtOS} 

COMJ .. USJI;AO 

Presidente: Senador f:leríbaldo \?iei'"a 

V\vaJào l..un*' 

Juse t,;â.DdJdo 

Eurico H.czende 

:l.ucnari~ ae assunção 
AttU1Ci P'on Utua 

HertDa!Qt. V'lelfl 

Aarã.o Ste1nbruch 

Ed.Ulunda Lev;.. 

Ruy Ca"'lelro 

MD!l 

Secretano: Cla~cUo 1. C. Leal Neto. 

lteliDIOei: .rer~a.s-teual:! as .:Jllmze nora. 

José GL:.lt.md...;o 

Jose LeJte 
Lupe::. dl1 Costa 

!!.ug €01u tian w 

LoOâ-c Cia S.üvetra 

ManoeJ V Wa.ça 

AntOniü BaJhtnt. 

Au..t~Uo Vianna 

Bezerra ~eto 

C(·M!SSAO DE MINAS E ENERGIA 

COM~U:Ol\.)AO 

Prnlaeote: Joeapnal Marlnho 

\'tce.-Prt:.staetlte!- uomtc:.o Uonann. 

Tml'LAR"' 

0otn1clo OUD!lltn 
JeUersun de Aguiar 
Benl!'dJcto Va.lladare• 
José 1..1ette 
Lopee da Cost1 

Josapha.t M\.:t.i.nht. 
José Ertntrto 

MDB 

!UPt.I':NTU 

AtOnsu Annoa 
Jose to'ellctano 
Jose Cê.nd1do 
Mello Braga. 
Fl,intc Mllltez 

Argemut. ':1~ F>gu~irtae 

NeJ..so:o M~CUlttAl 
Secretarto: 01auctta J.. C. Leal Neto. 
i~eLlruOet: QUlJ.!\.u,s 1e1r~. ~ ~umze nora.a. 

rt MI!.MlJLtU~). 

COM~Ui::I1\JAO 

Presldeme. tienaaor Huy Carneiro 

V1ce-?res1aente: ~enaàor )llan~e.t VW:l.ça._ 

Trnn .. Att&t 

ManoeJ v U.tuç1l 
Sigetreào l?ucneco 
Rertba.Jdo Vlelra 
Jüllo Le1te 
OI.X Hlllt Hosado 

Aurtlio Vianna 
Ruy Carneiro 

Moa 

8ecre1..árlo: Cls.uruo I. C. Lea, N~to. 
~umoea: Qul.Dtas~teira.s, , .a cwzessete b\ 

SOPu:NTES 

Menezes t'lmentel 
José Le!tt 
Lopes ela Costa 
A.nton1o CarlOi 
Dóm !etc G:md1m 

Argen:.lrc. de 7l.g'ue1redQ 
ppgsoa de Queiroz 

COMI~S.J.O DE PROJETOS 00 EXECUTIVO 
(fi !I&MBROS) 

CCMPOSlÇAO 

Pnuld;...., .. .:: ~ &enallOI Jett'triOll de AaU*' 
YteeR.PF~JJtt: 84Jnaôor &nbOlllo CartOl 

I. 

TrruLJ,REI 

Jefferson de ·.._z-uia: 
WU.son OunçaJ\'E:ii 

AntOnio Cai'los 

Oay d.ü, Fc~,.,e-ca 

lturlco aezrnae 
José GuJomard 

Bezerra Neto 

José Ernnrio 

Llno de Ma ttOl 

MIJB 

Jose Fellclano 

FI1lnta MtllJ&t 

Da111e1 Krtege: 

.Adolpho Franco 

lrUleu Borohu..aen 

Rul Palmeira 

Ant-ônio BaJbino 

Aurelio VIanna 

Ruy Carnetro 

Secretario: Jose :Soares 1e 011veira Filho .. 

Riun10eJ; Q.uartü-lelrwt &a 11:1 Durai. 

COMISSAO J)E REDAÇ.I.O 

(b !1i I:.!JJ .tU(.():J)_ 

<.;UM!"U~J.c.;Au 

Ptea10.ente: tjemulO:S Ulno O.t Mate. 

AaliOn!O Oa.rtos 

~Rezende 

Y uconceloa ·rorre1 

Bezerra Neto 

Uno dt M&tOf 

lecretaru.: Saran Abrahlo 

.IIDB 

Fllinto MUHer 

José i'eUcta.no 

DU'-HUlt Ro6JJ» 

Edmundo Le'f1 

Reurooes: f.lUU'Jta.s·teuaa, a. lfthora.s. 

----
wuMISS.J.Q DE RELAÇCES EXTERIORES 

Ul M l!.M BUOS) 

COM<'USIÇAO 

President-e: Senadru BenMtcto Valladareti 

T1T11URill 

:Sepedlcto Valla.daru 
J'Ulllto Mtlliet 

RUi l'almelra 

Vl va.Id.o L1ma 

.ADtOruo car101 

Jote Cândido 
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A Filho, Pau!o Macarini e Rélcio Ma· 
COMISS"o DE FIN~NÇAS I ATAS DAS COii'HSSõES 1mos. Corrêa da Costa, Andrade Lima 

30·" R~UN!AO, RF ALIZAD.'\ E:ll :.. 1 D" . sociedade Fina:1c ial d.:s S:>r·;' 1n'·rs' ::c.;nissão M:sta incu!.1hida de 
1 gl,~n<-H_lll. _ 

....... • ·· 'oublicos do Bla··iJ ~F~l\'-\h!-:f~Jl :> .-1 \s~' . . L' C.lspensada a leltura da Ata c!a 
SETEMBRO DE; Hi66 ·- · ·, estudo e parecer 30 P!'Cje.:o ne~u1 ;,0 0 anterior e, em seg·uida da~la po:~io na Lei n° r.13i, c12 L5 l;é Jll:líoo 1 • 

de lfl50. i de Lei n9 16, de 1956 (C.N.), umo r-provada. 
As 10 horas do dia 21 de ;,eceâJlO "A . T .. , I 

5
, Havendo número le~al, o Sr. Pr,~f'· 

de 1966, na Sala das Com;so.l~<:.~, ;:,vJ ~1, que utonza O not:La ·-'~ :·""-'nl·' cl.ec·Jara itliciados os tral)alhD~ Pelo Sr. Jos(' L"!i/e . ~ ~ 
p1·e:;;id~ncía dos Srs. Argemüu ~~e r1- perior El~itoral a con(;edc· (~a L:Jtct~'~.au, c•_·.mumc:a:v::~o an~> ~'-nh~~-
gu!:'iredo e Júlio Leite. prescllL:C:" •S 1 · --, :\ll"a·vbrw n receb1mento de of• Favorável ao Pn;jeto U.c Lei da Cú- auxíno às organi:~~.çõe:s c 3 "' , .. ··- ;' ..... 
Srs. Victorino .Freirf. Joi-'t" I.eHe, L;au mara n~' 179, dr liWB, L;J.' a~llou:·u t~, . • . ~ cic." r'8.; Jinewnças do MDB E da 
de Mattos, Danle1 Krieger, ~\n·ún~o a\Jet·tura ao Poder Jmill',;,_l'io _ J·l:-- part1dos pol!tiGOS, a que S€'. _I'•.T'IT:~;\ 1 ·,~1 Câmara dos Dep~1 ;:10 ~1s, 
Carlos e E.'Ugenio Barrm:, reun~-:-~ a tica do Trabalho - Tribunal R-"giJ- refere o Ato COiTI!l!c·~~._J:.mtar ro:m:~-:.i· rr~r::J a .'i'Jhstitulrãn. fl'<;n::>c!i ... 
Coml~>sao de Fianca:-;. ai d Tr balh d -- R"'-- d 0 ,, .J -~~J;.t ·;arnf>nJ_~ r:o Sr. Dep. Ulisses am .. 

Deixam de comParecer os Srl'. 1 r.- n ° a 0 a •· •'Paü -- 0 n· 4 e a;...ertura t,;e Cl eu. f". -a~ a<:~ n.o':l Sr. Benedito 1/P'· "" rJos 
bao da Silveü·a, Sigel'l'edo P.!dte<:'l, uédito ~uplPmf'ntar d 2 C•·s · · · · · · · · • 1 d F' 1 t 1.043.008.000 (Um mi1J-:'i:J (·!J.aP~n!a. e- suo ementar e . . . ...... <""te:. H" ic>.no Rubim e N'or Jer o 
Wil~on Gonçalves, Irinen B:Jl'D!',hl>'<'ll. :r€.s milllõfs e oito t.l'. r·r~tz_Pi_,.(.;~.'. p~:·a Cr$ 2.QQQ.QQQ.QQ0 (dois bi-~' ·~·cm_idt n~:os Srs. C1cero D~n~as. e 
Adolpho Franco, Lopeí'- da Co::~ a. aa- atender a despt·:<as C'C'Ill 0 pa··rtmf'rto, ~ _ ; ) ., -,~r-(Je 1 n;!:! Neto, bem !'rrY".') a ~ 2 ~ 1 ,na~ 
noel Villaça, Domício Gondim. Gf•-:n:- .-l.e venciment~s a _iPíze;; e funr::;·l•lli~s I lhoes de CI uze.ros . :a~. fel ta .. do S!_". Bened

0

.Jto va.~ ~~.i!;·~ 
ra Neto, Pessoa de Queiror, Je-i-!o do mesmo Tnbunal. AT' DA 2, R='NI"O RE'L'Z 'D", -::c_Icer hs funçoes _de R~l~t~r .~a. oa-
Abr)J.hâb e O:·car Pas~o~. . . I J n !:'.u A • --'"- ..,;.t~-,;, ·U!R concernente a Con'l"sao ?of•;;'q., 

E' dispensada a leitma de~ ..tia d.~ . , , .:o· .. _, NO DIA 22 DE SETEMBR.O Di. - .SfJ E'1t <;e<>:utCa, 0 8t. Prepirlente "'.P!'~~ 
reunião anterior e, em se;,;uida, RlJI'J-: Pelo Sr. Argcn!lro de Ftg:J._/,,do às quinze horas do c.ia vinte e doi-: -lp 'l l'~:'av•·a nn senhnr Denntf!·~n P-"~ 
vad~. , _ ] Favorável ao Projeto àe Derrc·o Le- de setembro de mil novecento;:: e Sf-'f'- •1ediw ~.-~~·,é roue, na oHr~JH~rTP rl~ •7(>~ 

Sao relatados os segumtes parcr<>rr.;:, ::ôslativo n9 40. de 19~6. que aprova senTa e seis, na Sala de Reu!1i;'}~s {1-:\ 'a~r)r, prcrcrlr. à leitun:~ do seu on,·e~ 

Pelo Sr. Lino de Mattos 

Favorável às emendas apresentadas 
na Câmara dos Deput-ados ao Proj(,ro 
d.e Lei do Senado n9 21, de 1957, que 
regula a prestaçáo de alimentos pro­
visionais às vítimas de acidentes pes­
soais de transporte e a seus benf·fi· 
ciãrios e estabelece outras provinên­
cias.' 

Pelo Sr, Eugênia Barros 

Favorjvel, com emenda, a0 Projdo 
de Lei da Câmara nQ 152, de 19136, 
que amplia o quadro do pessoal da 
Justiça do Traba1ho da St!- Reg:ão e 
dá outras providências. 

Pelo Sr. Júlio Leite 

o Acõrdo BáS!CO de Cooperação Tcc- Comissão de Relações Exterior~s rlo ·cer, fa:;orável 3') nroíPto_ ('0]11 "?."C? 1-
nica entre os EstadrR Unirlos do Bra- Senado Federal, sob a PreRi~Pnc-:a ctC' 'Pl aa PfP'~l~rafo único rto arti•-!;'1 ;)C', 

.si_l e a RepU~li~a So~ialista F e~ era- 1

1 

s.enhor senador Heribaldn VieirB, PrP- o:w .. ema 1 ofeJ~ereu emend9_ <;ttor<":..<;siv~, 
t1va da Iugoslav:a. assmndo no RlO de -:;Jdente, presente,; os Srs. Senado- <~.leé!.:mclo bze-lo por mera questa.o c:e 
,Janeiro em 11 de maio de HHL; e res Pedro Ludovico, Vice .. Pre::idetlf_e té<:nka lf'·d~latlva. 

Pelo arquivamento do Projeto de !EUg~nio Barros, !v!'ene~es Pí''Yl?ntf'l Conclw0a a ex.nosirfi:o do _12r._ R!>i_a-
Lei da Câmam nQ 12 de 19-66 q e Eunco ~e~ende, Vwtormo Freire P tor· .• o Sr. Presidente exJJoe a. . d1~~ 
a.utOl'iza. 0 Poder Exe~utivo a 'abr~r, José ~mo e os Senhores n-;_n11~a-1n::: ru.s.sao dos SI~s. Mernbrfls da C":·n;~_:;s"'.fl 
pelo Ministério das Relações Exterio· Be!ledtto V~z. Joel Barbosa. __ Lean Sarn_-- o. ~::lrecer, nao havenrlo quem .:ic"eJe 
res, 0 crédito especial de CrS 2.400.000 pato, M~detros Netto, A~nao Bern~I- distuti-lo. _ . 
(dois milhões e qu t t .1 des e CICero Dantas, reune-se a ! o· Passando à votacao. é o Pa1ecer 
zeiro a r~ce:-1 os mt cru- missão Mista incumbida de aoredar o ap1·ove.do por unanimidade. 

0 of:~ecfara atender as despesa.<; cc..-J? Projeto de Lei n9 16. de 1966, que Nada mais ha-vendo aue trai ar, o 

radentes maoenptoo de uma
0

est?tua ~e RTi• "autoriza o Tribunal Superior Ele i. to- Sr. President-e agradecP a coTabo,.ar:ão 
vo e ao overno c~ e- 1 d ·1· à 0 · - •e . d 1 1 pública dos Est d u 'd d ~ 1 • . ra a conce er aUXIlO s rgamzaro-:s v ~eus pares e ec ara. encerra!~ a 

e de uma outr~ 0J8 ~~~~o ~l~~<:-~x1.~g de partidos polit'-"'!>. a aue se refc ·p Reunião, lal:r~ndo eu. Mário Nelsrm 
Povo e ao Govêrno d R 'bl" C o Ato Complementar n() 4 e ~h~rlura Duarte, Aux1llar Legislativo PL-0. do 
Peru a epu rca 0 de crédito suplementar de Cr$ ..... Quadro da Secr.etaria do Senano Ff• 

· 2.000.000.000 (dois bilhões de cruzei- dera! e Secretário c'la Comi~~ãn, v lJl'('• 
Nada mais havendo a tratar, encP.r .. ros) ". sente Ata que. um~ vez lida. a.uro-

ra-se a reunião, lavrando eu, dt\gO Deixam de comparecer, com mo-15vo vada e as1>ina0a pelo Sr. PresJd:~me, 
(Rodrigues Figueiredo, secretário da justificado, os senhores Senad•>res vai à publicação. 
1 Comissão, a pres-ente ata que. uma VPZ Jefferson de Aguiar, Domicio Gondim, Publique-se. - ""m ?? nr <:p~-("11 1-:•rO 

Favorável ao Projeto de Lei do se- aprovada, será assinada pelo sr. Pre- Josaphat Marinho e Arthur Virgílio· de 19êS. - Senador Heribaldo riei· 
nado n9 30, de 1966, _que estende à! sidente. e os Senhores Deputados Plínio Le- r a, Presidente. 


